
<ñ B t a d r á f í m ^ 
E L P R E S I D E N T E 

D E LA 

R E P U B L I C A , 

E N 

Z A R A G O Z A 

Narciso PJanells ha pescado en el lago de Bañólas 
un buen ejemplar de «carpas, que mide 85 centíme
tros y pesa diez kilos. (Fot. Vilarrubias 

En la, estación de Za
ragoza, al regreso de 
Jaca, el señor Alcalá 
Zamora es recibido por 

las autoridades 

34.000 niños íasclstas se han concentrado en la colonia de estío estableci
da en los alrededores de Roma. Dos niños, montan guardia "en xm tasMoe 

Unas señoritas entregando un ramo de flores al señor Alcalá Zamora, para su señora 
(Fots. Barrera) 

Nuremberg.—Desfile de nazis ante Hiüer 

f enSPrloaS de. la 1)elleza' en Hastings 

^ ti^rdla c i v i l , custodia! d u ios Irenes expresos organizados ¡por el L A. G. de San Isidro, que salieron 
ayer para Madrid. — (Fot. Bado=ri) 

i-a.s calles de Nuremberg, empavesadas, — (Fots. Keystonc) 
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E C O N O M I A Y F I N A N ZIA S 
MOVI VI I kN I «) BU HSA TIL 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

S e s i ó n d e o n c e a d o c e 

D í a 7 d e s e p t i e m b r e 

V A L O R E S F I N D I M E S . — L a s i n c i d e n c i a s p o l í t i c a s q u e s e v a n p r o d u 
c i e n d o , y q u e c a d a v e z s e v a n r e n o v a n d o c o n m á s v i r u l e n c i a , p r o d u c e n , 
c o m o e s n a t u r a l , f l o j e d a d e n l a s c o t i z a c i o n e s . 

N o r t e s y A l i c a n t e s c e d e n m e d i o e n t e r o , a 45 '55 y 35'10; A n d a l u c e s l i m i -
t a n s e a r e p e t i r s u ú l t i m o c a m b i o a 11 '25; T r a n s v e r s a l p i e r d e s i e t e o c t a v o s , 
a 24 '5C; C a s E g a n a n e n t e r o y m e d i o , a 111; M i n a s R i f s ó l o c o t i z a n a 50, 
c o n m e d i o e n t e r o d e p é r d i d a ; F i l i p i n a s , b a s t a n t e a n i m a d a s , q u e d a n a 310 , 
h a b i e n d o g a n a d o u n p u n t o ; E x p l o s i v o s s u f r e n u n c u a r t i l l o d e d e s m é r i t o , 
a 103 '75; A g u a s , f l o j a s , p i e r d e n m e d i o e n t e r o , a 162 '75 ; C h a d e s r e p i t e n e! 
c a m b i o p r e c e d e n t e d e 337; C h a d e s E c o t i z a n a 61; M o n t s e r r a t s e h a n m a n 
t e n i d o c e d i e n d o s ó l o u n c u a r t i l l o , a 63 '50; F o r d p i e r d e e n t e r o y m e d i é , a 172 . 

C O N T A D O - — D e u d a s d e l E s t a d o , a l g o i r r e g u l a r e s ; a d e l a n t a n l i g e r a m e n t e 
A m o r t i z a b l e 5 % s i n i m p u e s t o s ; p i e r d e n f r a c c i o n e s s i n i m p o r t a n c i a A m o t r i -
z a b l e 5 % 1927 c o n i m p u e s t o s , 5 % 1931 y 1 9 2 8 . B o n o s o r o a n o t a n c i n c o 
p u n t o s d e v e n t a j a e n s u ú l t i m a c o t i z a c i ó n , a l m a r c a r 2 3 9 ' 0 0 . 

D e u d a s M u n i c i p a l e s , a l g o mis d é b i l e s , d e s c e n d i e n d o u n c u a r t i l l o l a 
e m i s i ó n d e 1928 5 y t r e s c u a r t i l l o s l a d e 1921 a l 6 . M á l a g a s 1925 a d e 
l a n t a n u n p u n t o . V a l e n c i a 5 % s u b e n u n c u a r t i l l o . 

E n V a l o r e s i n d u s t r i a l e s , a l g o m á s f i r m e s l a s T r a c t i o n 6 , a 9 2 , 0 0 ; A l g o 
d o n e r a s v u e l v e n ft c a e r a SO'OO; H i p o t e c a r i a s 5 % p i e r d e n m e d i o e n t e r o . 

V a l o r e s d e F e r r o c a r r i l e s , c o n u n e n t e r o d e v e n t a j a e n N o r t e s 6 % ; P a m 
p l o n a s , a SO'OO. F i r m e s l o s v a l o r e s d e l g r u p o M . Z . A . , c o n l o s s i g u i e n t e s 
a d e l a n t o s : s e r i e s B , C y G , u n e n t e r o ; s e r i e s D , E y H , u n e n t e r o y t r e s 
c u a r t o s . 

M E R C A D O L I B R E D E V A L O R E S 

S e s i ó n d e d o c e y m e d i a a t r e c e 

V A L O R E S F I N D E M E S . — L a ú l t i m a s e s i ó n d e l a s e m a n a n o s e h a d i s -
t t i v ^ u l d o ni p o r la a c t i v i d a d n i p o r e l m o v i m i e n t o d e c a m b i o s , q u e h a s i d o 
nuUhi »<> m e r e c i e n d o n i n g u n o d e l o s v a l o r e s c o t i z a d o s l o s h o n o r e s d e l a 
motteión. 

«AMBIOS DE LA SESION O F I C I A L 
• V BOLSA OPERADOS ENTRE S O 

CIOS DEL MERCADO LIBRE 
DE VALORES 

De o n c e a d o c e 
Día 7 de septiembre 

Koríes: 45'80, 45'70, -io'GS, 45'75, -45'85, 
45"Zb, 45'60, éb'bO, 45'40, 45'55 papeJ; 
Alicantes: SS^, ' 35'50, 35'40, á5'30; 
35'25, 35'10. 34'85, 34'90, 35"10 dinero; 
Andaluces: U'25 operaciones; Trans
versal: 25'25, 25, 24,50 operaciones; 
Catalana Gag E: 111 operaciones; Mi
nas Kif: 50 papel; Filipinas. 309, 310, 
311, 310 dinero; Explosivos: lOS'GS, 
103'50, 103'75 dinero; Aguas: 163, 
f62'75 papel; Ghades: 330, 338, 337 pa
pel; Chades E: 61 operaciones; Mont
serrat: OS'SO, 64, 63'75, ü8"50 papel; 
Ford; 172'50, 172 papel. 

Mercado Libre de Valores 
D e d o c e y m e d í a a t r e c e 

Nortes: 45'55, 45'4o, 4.V50, 45'55, 45'50 
operaciones; Alicantes: 35"10, 35'20, 
35']5, :i5,05 operaciones; Minas Tlif: 
50 operaciones; Explosivos: 103'65 di
nero; Aguas: 162'75 operaciones; c:ha-
des: 337 operaciones; Montserrat; 
03'50 papel; Ford: 172, 173 dinero. 
C A M B I O S D E V A L O R E S N O I N C L U I 
D O S E N L A C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

Obligaciones Gallega, 97 op.; Le-
bón 1927 6 %, 07; Transversal estam
pilladas 6 %, 19; A.ynntnmiento Se
villa 1023, 40 op.; Barcelona-' Trac-
ton 6 %, 92 op.; Petróleos 6 %, 
92'25 op.; Anónima, Verdágüer .6 %, 
40 op.; Valencia-rjtie], 48T)0. 

B O L S A D E M A D R I D 
Día 7 de septiembre 

Interior A, 7r50; Interiór C, 7i'50; 
VUío_rtízábí© 1027 A, libre, ' l0r40; 

mortizable 1027 A, con impuestos, 
i ; Amortizable 3 % A, 77'50; Bonos 
ux» A, 238; Bonos oro B, 238; Teso-
io 5 1/2 % A-, 101; Tesoro 5 % A, 
Í00'95; Acciones Banco de España. 
571; Acciones M. /,. A., fin, 175; Ac
ciones M. /.. A., contado, 174; Accio-

)rte, f in, 227; Acciones Norte, 
Í26; Aeciones Explosivos, 

es N( 
ontado 
in, 518.' 

Bolsas Extranjeras 
i n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r t a 

B A N C A M A R S A N S , S . A . 
R a m b l a C a n a l e t a s , n ú m s . 2 y 4 

Día 7 de septiembre 
P A R I S 

Banqae de París et Pays Bas, 1.335; 
Banqüe de í 'üñioii Parisienne, 147; 

4EfKffá u s t e d s e g u r o ' 

usaré un dentífrico partí limpist 
IU dentadura: pero ¿esió uslud seguro de 
jue es desinfectante, de que evita la canes 
y de que no hay otro que dé mas brillo y 
. '.ancura sin rayar el esmalte? t:sa segura 
¿ a ¿ le ojrece con toda oarantia la 

ZREMA D E N T I F R I C A 

E L I X I R D E N T I F R I C O 
F r a s c o s » : 

l'SO, 2,25, 2,50 y 3*75 

Socíeté Générale, 1.074; Soci'été Gé-
néraled 'Electricité, 1.515; Peñarro-
ya, 131; Riotintp, 1.21)."); VVagons I.its, 
76 i/2; Etabiíssements KltuJtnann, 
513; Electricité el Gaz dit Nord, 707; 
Suez, 19.356; Nord, 1.247; Compañía 
de Tabacos de Portugal, 257. 

B R U S E L A S 

Chade A B C, 4.750; Barcelona 
Traction, 291 1/4; Brazílián Traction, 
208 3/4; Banque Brüxelles, 525; Ban-
que Belge pour rErranger, 465; Si-
dro, ords., 350; Angleúr Atbus, 16:̂ 50; 
Intertrop. Confina, 52; Sofiria, 6.575. 

B E R L I N 

Chade A B C, 213 1/4; Gesfurél, ac
ciones ordinarias, 113 1/4; A. E. G., 
aecs. ords., 27 5/8; Farbenindustrie, 
146 7/8; Harpéner, 104; Deutsche 
Balde y Dískqntoges, 74; Dresner 
Bank,, 70; Reichshank,, 155; Hapag., 
aecs. ords., 26 3/4; Siemens und Hal-
ke, 148 3/4. 

Z U R I C H 

Chade A BC, 692, 690, 685; Cha-
de D, 130.: i .'-2; Chade K, 130 1,;2: «lia-
de Bonos nuevos, 35 1/2; Acciones 
Sevillana, 155 d.; Dohau Save Adria, 
35 1/2; Italo Argentina, 77; Electro-
bank, M2 f. m.;: Motor Coíumbus, 
177 d.; 1. G. Chemie, 444 d.; Brown 
Bovery, 62, 

C A M B I O S F A C I L I T A D O S P O R E L 
C E N T R O O F I C I A L O E C O N T R A T A 

O I O N O E M O N E D A S 

Día 7 septiembre 1934 

mutuss 

mero 

36 30 
48 35 

7 27 
63 00 

2 88 
239 75 
172 50 

4 97 
32 80 
30 50 

I 87 
I 82 
I 62 

J3ft. 
36 40 
48 45 

7 29 
63 20 
2 895 

240 00 
172 75 
4 985 
33 20 
30 70, 

2 54 
i 89 
t 84 
f 64 

ÜIVISAU 

l l i b r a 
t(;t) t'raneof 

drtlar 
|<H> (ira* 

I m a r c o 
i (IU s u i z t » 
>IK) belKa* 

• O o r í D 
a i ü Bsourtt» 
'(»! ahcfias 

l areAnf . inn 
f «suec» 
t Dorneira 
' d a n e s a 

- ' le r í o j 

a ñ e r o Jape 

36 25 
48 35 

7 27 
63 00 
2 895 

239 75 
172 50 

4 97 
32 80 
30 50 

I 8? 
I 82 
I 62 

36 35 
48 45 

7 2 9 
63 20 

- 91 
240 00 
172 75 

4 985 
33 20 
30 70 

2 54 
I 89 
1 84 
I 64 

INFORMACION OE LA CASA ) E 
CAMBIO GR A U Y COMPAÑIA 

Ramuia del Centro, 35 
B V L h l S ' i ' E S , 

A i K e n u n t t . • • • 
A u s i c i a . « 
B é l i c a . . y , 
B r a s i l . . , • , , , 
C a n a ( t & . . . . 
C o í o r n O t a , . . . , 
C tieco- t ^ s i o v a q u l a 
O n i H i t ' u r c a . . i'» 
Fifiumits 
tioiíiiKí» . . , , , , 
H uDKi'ta . . , , , , 
M é n e o 
N o ' - u e g a 
f e i ú 

" F u I o n i » , '. . , 
F o r l U K a J 
S u e f i a , 
T u c u u l a 
UtuBTuav . . . , 

i S í t iM») . . . . # . , . 239 00 
AituOSO.. . . , . . . ¡¿38 00 
U u z t u i . . . 23a 00 
O u a , r t t > e , ¿33 00 
O u n i i o s . . . . . . . . | | 90 

' r a n o u » . . . . . . . . 238 00 
60 00 
12 3o 
12 05 
5 95 

233 00 

M U f H» a s t » 

O u n a r i o . . , , , . . , 
M e i i o a n o . . , , • . . 
O r o 1 « f « t r u f M » o . . 

M K l A f.tSS t'lt f* AOSOh 
A l e c t o s «B J « i n ü i - « 

O r o . ' t i io 
f i a t a r m » 
f í a t m ó . . 

8 00 
too 00 

7 25 
J i lo t'AHA 

fcCeot.rifO 
•MJttia) 

t 90 
1 30 

34 00 
0 40 
7 00 
2 90 

28 00 
1 55 
3 10 
4 85 
I 45 
I 20 
I 75 

(3 75 
I 30 

32 00 
1 00 
& 0 1 
2 40 
I 40 

por 100 
Bul MIO 
po» MIO 
v n c Mil) 
uno 
O"» tUO 
a n » 
u n o 
i:n u « s o 
un' iíf<i) 
Ont 10»» 

. <ritm€> 

ü»f i íno 

jiiioníii Bsssiis A\e;;,evdB,fsr 
C o n f i a n z a y f e p ú b l i c a 

S t n AII;I 22 p r a í . — T e l e l . 2 2 0 5 0 
1 i i i r i A i e n . " c b i n p r i i v e n i . i v a l o r e s 
c ó i i t a d o y p l a z o , ¿ l i p o n e s , P r é s -
l a n i n s . C u e n t a s d e C r é d i t o c o n 

g a r a i i t l i i v a l b r é s a i m é r é s 
c o r r i e r i t é . 

T o d a s l a s o p e i - a c i ( u i e s y c o n t r a 
tas t n e r q u n t i l e s i n i e r v e n i d o s p o r 
A g e n t e C a m b i o y B o l s a C o l e g i o -
d o , s e c o n s i d e r a n d o e m n e n t o s 

e j e c u t i v o s . 

C O T I Z A C I O N E S O F I C I A U ? * 
DÉ I.A BOLSA l>K BARCELONA 

7 septienibre 

N U E V A Y O R K 

Cenera] Motors; 48 3/4; r . S. Steels, 
3| 1 s; Electric Bon'tt, 10 3 '<; ínter 
n o t i o n a l Tel. y Tel., 10; C o n s o l Gal. 
\ . y . . 27 1 •s;: Pensylvannia Railway, 
23 1 i ; Baitimore aíid Ohioí J5 UfA; 
C&iadiáií Pacific, J3 1 i ; \ na COTÍ da 
Cqpper, I I 7/8; H u y a ] Dutcb, 35; Na-
tidhal (:iu B a n k . :¿\ I 18. 

L e a usted todos los domin-
gfos la Páfifina de Economía 

y Finanzas 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 

p o r l a C a s a E M I L I O G A I S S E R T 

V í a L a y e t a n a . 39 

CAMBIOS del día 7 septiembre 1934 

138 69 

koertura interior Cierre 

A L B U D O M L I V E R P O O L 

B n P10 
M a r o 

SPDf>f» . 
Or.f B h r í . 
D i c h r e . 

Disuonibl*" 

Mano 
M a v o 

J i i l ' O 
( Ic . tnbre 

O i s p o n t b i * 
Marv.o 
M a v o 
J ot'O 
S f p i i r » ; 
h i e b r » . 

D i s p o n i b l e 
M a f z o 
M a r o 
J n l i o 
S e p t i r » í 
D í f i b r e ; 

E n e r o 
M a r z o 
M a y o 
J n l i o 
S e p b r e s 
D i c b r o i 

E n e r o 
M a r z o 
Ma.ro 
J u l i o 
S e p b r O i 
D i c b r e ; 

M a r z o 
M a y o 
J a l i o 
OÍS» n h r » 
O i c h r e . 

M a r z o 
M a y o 
J o t i o 
O c t u b r e 
D i e b r e i 

M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
á f i p ' i r e j 
D i c b r e , 

M a r z o 
M a y o 
J u l i o 

D i c b r e . 

fine-Mar. 
A b r - . ) u n . 
J u l - S e p b 
O c f . - l ) i c . 
D i s p o n i b l e 

K n e r o 
M u r z o 
M a y o 
J u l i o 
Sep'TrO, 
Oct ubre 
D i c b r e , 

S e p b r » . 

D i s p o n i b l e 
2 meitM 

6 83 
6 93 
6 93 
6 92 

6 96 

6 95 
j 94 

6 99 
b 94 

b 96 A 2 
6 96 A | 
6 95 A | 
B 92 B ( 
6 96 B 3 
7 01 A 3 
6 96 A 2 

A L O O O O N N E W Y O R K 
13 35 
13 37 
(3 44 
13 53 
13 58 
13 21 
(3 33 

13 3 8 | | 3 36 
13 4 5 | Í 3 44 
I T 52 | t3 51 
13 5 8 ; i 3 58 
Í 3 22113 21 
13 34113 33 

13 35 
13 32 
13 38 
13 47 
13 53 
(3 14 
13 26 

C A F E f W E W - T O R K C a n t r s t » < A > 
9 1 2 1 I f 50 
« I I 8 19 a 24 
8 19 8 25 1 3 3 
6 27 8 30 
7 75 7 75 7 82 
7 96 8 01 8 01 

C A F E N E W - Y O R K C o n t r a t a c D > 
11 3 8 
11 05 
11 0 8 
I I 09 
I I 06 
I I 03 

I f 10 
I I I I 
I I 12 

10 10 

» 87 
I 90 
i 94 
I 97 
I 86 
I 92 

A Z U C A R N E W 
I 88 
( 89 
I 93 
I 97 
i 85 
I 92 

I I 3 8 
11 16 
11 16 

II 20 
I I 16 

Y O R K 
I 88 
I 93 

I 98 
I 87 
) 90 

C A C A O N E W Y O R K 

5 16 
S 29 
5 42 
5 55 
4 89 
5 09 

5 16 
5 30 
5 42 
5 55 
4 85 
5 10 

5 13 
S 26 
5 39 
5 52 
4 86 
5 06 

6 2 
6 3 

5 8 
6 0 

T R I C O L I V E R P O O L 

6 2 7 8 
6 4 1 8 

5 9 1 8 
6 0 1 2 

T R I G O W I N N I P E O 

89 I 81 89 I 2 

84 I 4 
85 5 8 

83 I 2 
84 3 4 

83 7 8 
t5 I 4 

T R I G O C H I C A G O 

ÍU5 5 8 

107 I 4 

106 
106 3 41 (07 

M A I Z C H I C A G O 

106 | 2 
107 3 4 

82 I l 
78 7 b 
80 I 4 

82 5 8 

79 I 4 
80 I 4 80 I 2 

C A U C H O L O N D R E S 
8 - , 7 7 8 

3 4 
5 8 

3 4 
5 8 

16 31 
16 70 
16 85 
17 13 
Ib 81 
15 93 
16 18 

C A U C H O N E W Y O R K 
16 19 

18 52 16 47 
16 79 lo 7!-
17 02 
15 70 

16 09 

17 02 
15 74 
15 81 
16 09 

C A C A O L O N D R E S 

I I 
P L A T A L O N D R E S 

21 13 16 
21 7 8 

K n e r o 
M a r z o 
M a y o 
1 ul io 

Cierre 
anterior 

8 62. ti 67 
8 72 
8 78 
8 55 

('nmera 
aperi 

8 58 

aepnoa 
apert. 

8 61 
8 66 
8 71 

8 53 

Cierre 

tí 62 
8 68 
8 74 
8 80 
8 54 

Oiterencia 

A I 
A 2 
A 2 
b | 

C O B R E t - O N O R E S 

' C o n furto < # *-t 
Vévvt'itiO < . . , 

E S T A Ñ O L O N O R E : 
Ooi l f «rtO a . Ü.-. 
k'érm'no • • . , 

»ntenor 

28 
¿ 8 7 5 

2 2 9 5 
228 5 

úiterencia 

C a m h i o 
u i t a r i o r 

TI 15 
71 «0 
71 75 
71 65 
71 35 
; i 35 
70 00 
89 00 
88 35 
88 01; 
88 25 
86 70 
86 50 
85 75 
83 25 
83 £ 5 
84 00 
f4 00 
84 00 
96 65 
16 65 
96 65 
96 25 
94 75 
96 25 
92 50 
92 20 
92 40 
92 35 
93 ¡50 
93 30 

101 00 
100 75 
101 00 
100 66 
10 1 00 
101 75 

97 25 
96 00 
97 25 
96 00 
94 50 
94 15 

101 40 
101 20 
101 20 
101 Ib 
| 0 i 00 
(00 65 
91 5U 
91 35 
91 35 
90 00 
91 00 
91 00 
77 25 
76 50 
76 00 
76 60 
76 60 
75 25 
93 ¿S 
íl 35 
91 35 
91 25 
91 50 
92 00 
84 25 

101 0 0 
(00 85 
101 QO 
(00 30 
100 áO 
100 60 
234 25 
234 25 
100 00 
3»» 75 
98 75 
91 85 
91 75 
92 0 0 

itlf 00 
101 0 0 
99 25 

u t D U A i U E l E S T A D O 

I n t u r i o i 4 % ,» *« 
> > K . 

ü. 
L>. 
K . 

> » « . H . 
tóxterior 4 % A - , 

» » K . . 

» > u. • 
> > u. . 
5> > E . , 
> > t . . 
» > t i . 

A m o P t í z a b l e * % 

A m o r t a . * % «««• 

87 0 0 
57 00 
60 00 
38 50 
78 25 
76 25 
81 50 
7b 25 
77 U0 
76 75 
64 00 
76 00 
60 00 
41 50 
70 50 
66 0U 
80 0 1 
87 U I 
80 00 

63 00 
69 00 

88 00 

95 00 
85 00 
90 50 
87 00 
95 25 

102 00 
100 25 

88 00 
80 00 
87 15 
98 00 
98 35 
96 00 

104 00 

1 55 
90 00 
73 00 
í ü 50 

10? 00 
101 r>0 
103 50 

55 25 
50 00 
50 50 
56 50 
4b 50 
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N O T I C I A S D E T O D O E L M U N D O 

L A P A Z A M A 
L A F L O T A B R I T A N I C A H A C O N S U M I D O E N 
D O C E A N O S 83 M I L M I L L O N E S D E F R A N C O S 

Y para no perder la supremacía el Almirantazgo prepara construccio
nes navales que importarán cien millones de libras esterlinas 

Acaba de ser hotado, en C'hatham, 
un nuevo crucero, de 5.200 tonela
das: el "Arethusa". A l efectuarse la 
botadura, un oficial le dijo a uñ pe
riodista f rancés: 

—Bs Una ceremonia que cuesta ca-
/ÍX*—; E indicando - la silueta del cru
cero añad ió : Esto es dinero tirado 
al agua. 

— ¿ P o r qué?—preguntó , sorpren
dido, el periodista. 

— ¿ P a r a qué puede servir—replicó 
el oficial—este nuevo crucero ? Todo 
lo m á s servirá de a t a ú d , , p a r a los 
marinos que acaban de botarlo. Des
graciadamente, todos nuestros cru
ceros son inferiores a los que se 
construyen en el extranjero. Inferio
res en velocidad. Inferiores en ar
mamento. 

Juegan con nuestra vida. Y es que 
nuestro Gobierno, que se niega á es
cuchar al Almirantazgo, ha vivido 
durante años el sueño de un desar
ene posible y se ha encadenado por 
acuerdos, que limitan peligrosamente 
nuestro tonelaje y nuestras unida
des. Con el pretexto de economías, 
se nos conceden subsidios con cuen-: 
ta-gotas, pasan a la reserva crucé- ' 
ro.s y acorazados de batalla y se re
duce la flota del Mediterráneo cuan
do Alemania encuentra la manera de 
no pagar y explota todas las conce
siones qwe se le dispensan para re
formar su mar iña . 

Hay economías peligrosas para 
una\ nación. ¿Qué .ha sido la Con
ferencia naval de Londres sino- una 
emboscada' que nuestro Gobierno ha 
construido con sus propias manos? 
Si estalla una guerra nada podrá 
salvarnos de la ? derrota. Es triste 
constatarlo y vergonzoso decirlo, pe
ro es asi. 

Si no sé produce una enérgica y 
rápida reacción en las esferas gu
bernamentales habrá terminado de-
fitivamente la época de la prepon-

EIJ PRINCIPE BE GALES VIAJA 
POR ESPAÑA 

NAVIOS D E . I A FLOTV INGLESA" EFECTUANDO EXPLORACIONES NOCTURNAS DURANTE LAS 
MANIOBRAS 

derancia de nuestra flota sobre las 
fuerzas de las demás potencias ma
rí t imas. 

Ahora mismo, con nuestra flota 
de destroyers, que no se encuentra 
a la altura de la amenaza sulma-

G L O S A S D E L D I A 

L A S M I X T I F I C A C I O N E S D E L A 

P O L I T I C A 
p L primero dé los escritores cata lánes terminaba uno de sus ensayos: 

"Grandeza y servidumbre d é l a inteligencia", diciendo que en la muñeca 
del escritor donde antes puso Creso su argolla, ahora colocaba su hierro 
joven Lenin. L a frase y la queja tenían una amarga exactitud, que se 
hubiera acentuado si a la de Creso y a la de Lenin se añadiera la servi
dumbre impuesta por los partidos. 

Cierta la necesidad de los partidos, pero, desgraciadamente, el partido 
implica la adscripción a la deformación de la verdad por partidismo. Se 
ha inventado una razón de partido, como existía una razón de Estado, 
que permite, entre otros desafueros, acumular sobre el adversario errores, 
dislates, quiebras de moral y de buen gusto, y desfallecimiento, si el 
alversario gobierna, en la vigilancia y aplicación de la Ley. Así, ahora, 
ante el suceso del Instituto de San Isidro, con encegamiento partidista, 
se extendieron acusaciones concretas sobre la filiación política de los 
asaltantes. A la hora de realizado el suceso ya se sabía que habían sido 
comunistas los autores de la incivil violencia y, no obstante, la verdad 
no fué ni dicha n i atendida, porque el partidismo exigía que fuese defor
mada para la obtención de un efecto político que podía ser dañoso para 
los adversarios. La acusación hubiera permanecido vigente si un comu
nista, con ingenuo alarde, no llega a reivindicar la paternidad del delito: 
Hemos sido nosotros, los comunistas, los que intentamos incendiar el 

Instituto de San Isidro". La historia, al menos la de la plaza del Beato 
Oriol, no tendrá dudas ante el incendio contenido del Instituto Agrícola, 
como las tendrá ante el incendio del Reichstag. Los comunistas, por lo 
visto, desean que queden bien aclarados los incendios. 

Con las deformaciones partidistas de la verdad pueden formar paralelo 
algunas de las habilidades de nuestras autoridades. Los señores Companys 
V Dencás han afirmado que la prohibición de las caravanas de autocars 
Para trasladarse a Madrid los asambleís tas agrarios se basó, exclusiva
mente, en el deseo dé que los autocars no levantasen irritaciones a su 
paso por los campos "rabassaires", y con las irritaciones, tumultos y 
desafueros. E^to también puede ser sospechoso de deformación de la 
verdad. Los socios del Instituto de San Isidro ejercían lin derecho cons
titucional, el de libre paso por el territorio nacional y el de reunión, y 
las autoridades debieron proteger ese derecho, no coartarlo. Para evitar 
sabotajes los centenares de t ranvías de Barcelona tienen guardia perma
nente hace ya un mes. Los autocars que iban a Madrid bien podían ha
berla tenido transitoria, durante unas horas. La amenaza a los t ranvías 
es una diaria realidad ígnea y cruenta. La ametiaza a los autocars era 
hipotética. Por esos pueblos catalanes han pasado los trenes especiales 
y n% en la ruta ni en las estaciones se ha prodxicidó ningún incidente. 
_ Parte del agrio confusionismo que sufrimos surge de los partidismos 
desenfrenados. E l ¿ dónde está la verdad ? tendrá siempre una respuesta 
wbia., si no se piensa en la verdad misma, extrangulando el partidismo, 
o se debe acusar sin pruebas; no se deben insinuar maliciás sin amplias 

; Resunciones lógicas; no debe tampoco, nunca, -la autoridad rendirse a 
_os augurios de violencias, desvirtuando la Constitución; mientras un autq-
ar tenga camino libre con una pareja de guardias junto ül chofer.—Á 

riña, ya no tenemos el dominio de 
los mares." 

Los laboristas dicen que las la
mentaciones y predicciones del gé
nero de las recogidas:, por el perio
dista francés de labios de un oficial 
forman parte de una maniobra alar
mista fomentada pér los constructo
res y fabricantes de armamentos. Y 
en un club laborista de Londres ha 
recogido las siguientes manifestacio
nes : 

JSstd en el orden normal de las 
cosas que el Almirantazgo se queje. 
Siempre se ha quejado. Siempre es
tá hambriento. ¿ Sabe cuánto ha de
vorado en estos últimos doce años? 
Ochenta y tres mi l millones de fran
cos, pesde el armisticio nos cuesta 
ciento veinticinco mi l millones de 
francos. Es una amiga costosa. Y, 
además, intratable. Siempre gruñe. 
Si se la creyera, no tiene qué poner-

A bordo del yate «Ro
saura», l legó ayer a Ma
llorca el primogénito de 
J o r g e V de Inglaterra 

Palma de Mallorca, 7.—Eondeó 
en la bahía el yate "Rosaura", 
de 3.000 toneladas, propiedad de 
lord Moyne, Eli barcq procedía • de 
Portugal y• viaja en él el, príncipe 
de Qales. , - ^ , 

Poco después desembarcó el 
príncipe en el muelle de Turismo. 
Uno de los carabineros que pres
tan servicio en el puerto preten
dió registrarle, y al serle adver
tida la calidad del visitante le sa
ludó. Un mozo de cuerda tomó el 
maletín del príncipe, llevándolo al 
coche que lo esperaba. E l prín
cipe de Gales le gratificó con cin
co pesetas. 
. Acompañado de los funciona

rios del Consulado, el príncipe v i 
sitó la población y sus alrededo
res, saliendo después para For-
mentera. 

Se ignora cuánto tiempo per
manecerá en Mallorca el príncipe 
de Gales, suponiéndose que será 
dos o tres días. 

Después de desembarcar el prín
cipe en Formentera, el yate "Ro
saura" salió con rumbo a Pollen-
sa, donde le recogerá. 

E l príncipe de Gales se dirigirá 
a Cannes, donde se reunirá con 
su hermano, el duque de Glouces-
ter.' • • • \ - - ' 

se ni aún para asistir al baile de 
las potencias. 

Exagera. Durante el largo periodo 
de crisis que atravesamos, ha sido 
la mejor tratada. Pero no tiene mo
deración. En este momento se ha
cen esfuerzos desesperados para sal ' 
var la üoñferencia del Desarme. 
Pues este es, precisamente, el mo
mento escogido por el Almirantazgo 
para reclamar el aumento de la flo
ta. ¿ Cómo se quiere que Mr. Hender-

(Coiitinúa en la Págr 7) 

U T I L L A J E M O D E R N O P A R A L A P O L I C I A 
B A R C E L O N E S A 

A l regresar de su viaje a Londres y Par ís , dijo el 
señor Badía que las Comisarías barcelonesas iban a. 
ser dotadas de material que ha de permitir que sean 
circuladas rápidamente las órdenes que reclamen las 
circunstancias, en forma que pueda ser controlada su 
ejecución. Agregó que ser ían instalados aparatos tele

tipógrafos registradores de las instrucciones que sean 
cruzadas desde la cabina central. 

L a fotografía que reproduoimos corresponde a un 
puesto de policía dé Pensylvania (Estados Unidos) en 
el que un agente trasmite órdenes valiéndose de tíno 
de los aparatos a que antes nos hemos referido. 
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I N I C I A L 
H a t e r m i n a d o l a v e d a 

A partir del 15 de agosto y an-
fes del mismo día de este mes 

(¿ue empezamos termina la veda 
para toda cía-sé de caza. En estas 
fechas los cazadores comienzan 
a organizar sus batidas y a des
engrasar sus carabinas. 

Nuestra región es una excelen
te tierra de caza y hay en mtcs-. 
tro pueblo una tradición cazadora 
que empieza en aquellos condes 
y virreyes catalanes, todos ellos 
amantes de la cetrería , que gus
taban verse reproducidos en los 
lienzos con sus lebreles y sus hal
coneros. 

En nuestros bosques ampurda-
neses y en toda la floresta cata
lana es frecuente y familiar el 
tipo del cazador, con su canana 
repleta de conejos y perdices, se
guido de los perdigueros y. sabue
sos. En las vertientes pirenaicas 
se caza el jabalí y el oso y los 
ánades en las lagunas leridanas. 

La historieta, cómica de caza, 
tan popular en la mayor ía de los 
países, no tiene su expresión en 
Cataluña. Esta es, quizá, la me
jor prueba de la calidad de nues
tros tiradores. Entre nosotros, la 
caza es un deporte serio y, mu
chas veces, una verdadera indus
tria. 

Donde menos se ha compren
dido la gran figura de Tar ta r ín 
es en Cataluña. 

C O N F E R E N C I A E N L A 
E S C U E L A D E E N F E R 
M E R A S D E L A G E N E 

R A L I D A D 
En la citada Escuela tuvo efecto 

una conferencia a cargo del profe
sor señor Durán Reynals, del Inst.i-, 
tuto Rockefeller, de Nueva York, 
tema consistió en demostrar con 
ejemplos el papel importante que re
presenta en la vida del pueblo norte
americano el trabajo en la vida de la 
mujer, especializado en la labor enor
me que llevan a cabo los Institutos 
científicos deenseñanza y de investi
gación médica. 

Dijo que veía difícil poder obtener 
un mediano rendimiento de un labo
ratorio sin disponer de enfermeras y 
auxiliares debidamente preparadas. 
Describió a grandes rasgos la mane-
na cómo ac túan las enefermeras 
americanas en los hospitales, dispen
sarios y sanatorios y enumeró los be
neficios que para aquel país represen
ta la actuación de la enfermera v i 
sitadora. Dijo que sent ía una gran 
satisfacción al ver que la Generali
dad había dado a su Escuela oficial 
la orientación moderna que siguen 
hoy las mejores escuelas del mundo. 

E l profesor señor Durán fué muy 
aplaudido por alumnos y profesores. 

N U E V O E S T A B L E C I -
M I E N T O D E MODAS 
Se ha inaugurado en esta capital, 

una nueva casa de modas, "Daisy", 
montado con todos los adelantos mo
dernos y con refinado gusto y distin
ción. 

A l acto inaugural, asistió numero
sa y selecta concurrencia, que hizo 
grandes elogios de los diferentes mo
delos de vestidos y sombreros de se
ñora, que se exhiben en dicho estable
cimiento y de la excelente presenta
ción de las especialidades de la casa 
"Daisy". 

E l decorado ha corrido a cargo del 
conocido decorador don Antonio Mo
ya Durán, el que ha demostrado una 
vez m á s que tiene un dominio dé la 
elegancia. 

I N S T I T U T O D E C U L T U 
R A Y B I B L I O T E C A PO
P U L A R D E L A M U J E R 

Sección Permanente de Religión y 
Cultos.—Hoy, Natividad de la San
t ís ima Virgen, a las ocho de la ma
ñana, misa de Comunión, con cantos. 
Desde el mediodía de ayer hasta la 
medionoche del d ía 15, los cofrades 
de Monserrat pueden ganar indulgen
cia como la de la Porciúncula, visi
tando la capilla del Instituto. 

Todos los sábados, a las siete me-
noc cuarto de la tarde, Rosario. 

Sección Permanente de Economía 
y Abastos.—Clases de las tardes. 
Miércoles, día 12, Galantina de pes-
;cado y Tartaletas a la vienesa. Vier
nes, día 14, Fr i tura madri leña y 
Torta de chicharrones. 

Ponemos en conocimiento de las 
señoras y señori tas que por razón 
del Veraneo tienen cerrada su casa 
de Barcelona, que el comedor del Ins-
tituo de Cultura, permanecerá abier
to todo el verano y lo ponemos a su 
disposición en las condiciones habi
tuales, para que puedan beneficiarse 
de §us servicios en su visitas a ésta. 

Sección Permanente de Relación y 
t r aba jo—El próximo día 15, a las 
tres de la tardé , t endrán lugar las 
eliininatorias para todas las señori-

VIDA LA CIUDAD 
N E C R O L O G I C A 
FUNEBALES EN SUFRAGIO DE 

DOÑA MARINA DOMINE CKOS 
Una nueva demostración del gran 

sentimiento que causó la muerte de 
doña Marina Domine Cros, ocurrida 
el día 31 de agosto último, a los 64 
años de edad, lo han constituido el 
acto de los solemnes funerales cele
brados ayer mañana en la iglesia pa
rroquial, de San Pedro (Je las Pue-
llas. 

E l templo ostentaba severas colga
duras y estaba profusamente i lumi
nado. 

Una notable capilla de música in 
terpretó un selecto programa de 
composiciones religiosas, aparecien
do lleno totalmente de familias dis
tinguidas y de significadas persona
lidades de la banca, de la industria 
y del comercio, las cuales quisieron 
patentizar una vez m á s el afecto 
que profesaban a la que en vida ha
bía sido una señora ejemplar y es
posa amantís ima, y renovar al pro
pio tiempo el aprecio y consideración 
que guardan a sus familiares, que 
han sabido granjearse las s impat ías 

de cuantos tienen establecidas con 
ellos relaciones de carác ter comer
cial y de sociedad y que han querido 
acompañarles en su pena y dedicar
le con ellos una oración, merecido 
tributo a las bondades que la difun
ta doña Marina Domine Cros había 
prodigado en vida, ejerciendo la ca
ridad y llevando consuelo a los afli
gidos. 

Las misas celebradas después del 
oficio, se vieron también muy con
curridas, durando en todas ellas lar
go rato el ofertorio. 

A este repetido y elocuente testi
monio de dolor hacia los que lloran 
la pérdida del ser querido, unimos 
también el nuestro muy sentido, 
deseando a sus apenados: esposo don 
Narciso Jaumandreu Sala, herma
nos políticos, don Domingo Jau
mandreu y doña Raimunda Valls; 
sobrinos políticos, primos, demás 
familia y a las casas comerciales 
Narciso Jaumandreu (Barcelona-Ma-
taró) y Narciso Jaumandreu-Perfu-
mer ía Ibsa, la necesaria resignación 
para poder sobrellevar tan tremendo 
golpe. 

FUNEBAÍES EN SUFRAGIO DÉ 
DON JULIAN ESPLUGA TORNIL 
V DOÑA ISABÉE AHM) SUSIN, 

VIUDA DE ESPLUGA 
En la iglesia parroquial de San 

José Oriol se celebraron ayer - ma
ñana funerales en sufragio de don 
Julián Espluga Tornil y de doña Isa
bel Abad Susin, viuda de Espluga, 
fallecidos en 12 de abril de 1922 y 
17 de agosto de 1934, respectiva
mente. 

A la piadosa ceremonia asistieron 
numerosísimos conocidos y familias 
amigas de la que llora la pérdida de 
los seres queridos. 

Concurrieron también muchos doc
tores y nutridas representaciones del 
comercio y de la industria de ésta 
ciudad y otras conocidas personali
dades, los cuales acudieron una vez 
m á s a rendir un fervoroso tributo y 
elevar una plegaria al Altísimo en 
bien de los que a sus dotes de inte
ligencia, vida ejemplar y admirable 
trato, habíanse granjeado las simpa
t ías de, cuantos habían tenido oca
sión de conocerles, guardando un re
cuerdo grato de sus virtudes, que les 
hicieron ganar la admiración y el 
afecto de todos. 

Fué don Julián Espluga Tornil an
tiguo funcionario de Hacienda de 

G A C E T I L L A S 
Sale el sol a las 5'24. 
Se pone a las 6'12. 
Santos de hoy. — La Natividad 

de Nuestra Señora, Nuestra Seño
ra de la Salud, Nuestra Señora del 
Carrión, Nuestra Señora de Merit-
zell, en Andorra; Nuestra Señora 
de Nuria. Santos Adrián, m á r t i r ; 
Sergio I , papa; Corbiniano, obispo; 
Ensebio, Nestabo y Zenón, herma
nos már t i res ; Ammón, Teófilo, Neo-
terio y compañeros, már t i r e s ; T i 
moteo, Fausto y Néstor, már t i r e s ; 
Beato Gudila, arcediano. Santa Ade
la, viuda y monja; el Beato Domin
go de Castellet. 

Santos de mañana—Domingo XVT 
después de Pentecostés. Nuestra Se
ñora de la Bonanova.. Nuestra Seño
ra de Covadonga. Nuestra Señora 
del Claustro. San Gorgonio, már t i r ; 
Pedro Claver, jesuíta; ; Andomaro, 
obispo; Queranio, abad; SeVeriano, 
soldado már t i r . Santa María de la 
Cabeza, Luna nueva a las O horas 
20 minutos de la madrugada. 

E l día 15, de 10 a 13, quedará 
abierta en la Escuela Municipal de 
Música de esta ciudad (Bruch, 110), 
la matr ícula para el curso próximo 
de 19S4-35. 

L a Asociación Patronal de Marmo
listas y Escultores de Barcelona, ad
vierte al público que no se deje sor
prender por ciertos intermediarios 
que aprovechando su cotidiana labor 
en Cementerios y funenerarias, re
comiendan a determinados industria
les para la ejecución de lápidas de 

tas que deseen colocarse de cajeras, 
dependientas y auxiliares de escrito
rio. Rogamos la mayor puntualidad 
para el buen orden de la sección. 

Sección Permanente de Educación 
en Instrucción.—Mañana, a las cin
co de la tarde, sorteo de figurines; a 
las cinco y cuarto, conversación ins
tructiva. 

mármol y demás trabajos de cemen
terio, en perjuicio del público que pa
ga trabajos irrisorios a precios fa
bulosos. 

# • 
Hemos recibido un ejemplar de la 

sardana "Dolors del cor", para piano, 
original de nuestro amigo don Ramón 
Masifem. 

Tenemos entendido que ésta sar
dana fué estrenada por la cobla "La 
Principal" de la Bisbal, el año 1880, 
con éxito halagüeño. 

L a obra es tá elegantemente edita
da y se encuentra de venta en todos 
los establecimientos de música. 

Mañana^ a las doce del mediodía, 
tendrá efecto en la "Agrupació Ca-
talans d'América", Ronda Universi
dad, 1, 1.°, 1.a, un vermout de home
naje a los catalanes de América, en 
la persona de los beneméritos patr i
cios doña Gracieta B. de Lloreng y 
el doctor José Murillo, residentes en 
Buenos Aires y Cuba, respectiva-

- * • 
Se ruega pasen por el Centro de 

Movilización y Reserva, número 7, 
edificio de "Dependencias Militares", 
los reservistas José Casas . Font, del 
reemplazo de 1914 y Juan Vega Roca 
del reemplazo de 1915, para un asun
to militar, que les interesa?'. 

La «Lliga Comarcal de Catalunya» 
acaba de constituir un Comité de 
Turismo. E l radio de acción de este 
Comité, que inaugura sus tareas con 
el programa de excursiones que se 
detalla, queda limitado al terr i to
rio de Cataluña, que será recorrido 
s is temát icamente de acuerdo con un 
plan establecido. 

E l Comité de Turismo está domi
ciliado en la plaza del Teatro, 3, 
principal. 

Tras un período de inactividad 
motivado por la canícula estival, 
hoy, sábado, a las cinco de la tarde, 
t endrá lugar la reapertura de los 
selectos tes danzantes que el popu
lar Casal de Cultura y Sport ce

lebra todos los días festivos y vís
peras. 

La reapertura de los referidos bai
les habrá de tener sin duda una vez 
más la cordial acogida de siempre, 
por lo que es de esperar que el lo
cal social y su sala de baile, sita 
en la calle de Consejo de Ciento, 
número 263, &erá hoy el marco ade
cuado del bello sexo así como de 
toda la Juventud y demás devotos 
de la danza. 

AMARGA 
LENGUA BLANCA 

ESTOMAGO 
DESCOMPUESTO 

Es m á s peligroso de lo que algu
nos se imaginan el poseer, por lar
gos meses, la boca amarga y la lénr 
gua sucia al despertarse. En este 
caso el estómago funciona mal y no 
hay duda alguna que, tarde o tem
prano, el paciente se apercibirá de 
ello, ya sea con síntomas de insom
nio pértinaces, jaquecas; desconoci
das hasta entonces, gases, eructos 
ácidos, ardores estomacales o pesa
dez después de cada comida. Si Usted 
sufre de tales molestias, aún es ta rá 
a tiempo de remediarlas si después 
de las comidas toma una pequeña 
dosis en polvo o dos o tres tabletas 
de Magnesia Bisurada. Si dichos sín
tomas se descuidan por mucho tiem
po, degeneran automát icamente en 
dispepsia, que, a la larga, se h a r á cró
nica. Tomada la Magnesia Bisurada 
oportunamente, se alejarán tales 
inconvenientes. Su demora puede 
acarrearle serios p e l i g r o s . L a 
Magnesia Bisurada se vende en to
das las farmacias al precio de pe
setas 2'65 en tabletas y a Ptas. 4*15 
en polvo. 

PREGUEU A DEU EN CARITAT PER L'ANIMA DE 

Na Mariana Bayell i Pujol 
VIDUA DE FRANCESC PLANELLA i VALLS 

qui morí crístianament a Llagostera el día 28 d'agost de 1934, a l'edat de 85 anys 

— r - ( A . C S.) 
Els qui la ploíen: filis Emili i Cristina (presents) i Josep i Anicet (absents), filis 

polítics Miquel Coll, Clara Roca 1 Matilde Parramon; néts, nebots, cosins i demés 
parenls (presents i absents), i les raons socials «EMILI PLANELLA», de Llagostera; 
«INDUSTRIAL QUIMICA DE CATALUÑA», de Rarcelona i Llagostera, i «PLANELLA 
GERMANS», de Santiago de Xile, en recordar a llurs amics i coneguts tan sensible com 
irreparable pérdua els preguen que la t inguin present en llurs oracions y es serveixin 
assistir ais funerals que, per a l'etern repós de la seva ánima, es celebraran el proper 
dilluns, día 10, a les nou hores del matí , a l'església parroquial de Sant Félix, de 
Llagostera, per quál especial favor els restaran eternament agraits. 

Les misses de perdó després de l'ofici. 
E L DOL E S DONA PER AGOMIADAT Llagostera, setembre 1934 

Barcelona y también había desehipe. 
ñado un importante cargo en ig. 
Compañía Trasat lánt ica y por sus 
grandes aptitudes y honradez sin tá-
cha, habíase conquistado el aprecio 
de sus superiores, que tenían depo
sitada en él la m á s absoluta con
fianza. 

No menos apreciada era la difun
ta doña Isabel Abad Susin, pués 
aparte de todas sus excelentes cua
lidades, tuvo la de haber sido una 
esposa y madre amantís ima. 

También se vieron muy concurri
das las misas que se celebraron 
después del oficio. 

De nuevo testimoniamos nuestro 
pesar a sus afligidos: hijos doctor 
don Luis Espluga, don Cristi no, do
ña Josefina, doña Emilia, don Ju
lián y doña Concepción, hermanas 
políticas, primos, primas, y demás 
familia, renovándoles la expresión de 
nuestra sincera condolencia y el tes
timonio de nuestro mayor afecto y 
distinción, 

S O C I A L E S 
CONVOCATORIAS 

La Comisión organizadora de la 
Cooperativa «La Unió de Guixaires 
Adomistes de Barcelona» ha convoca» 
do asamblea general para el próximo 
día 11, en su local social. Cortes Cata
lanas, 500. 

* '* 
La Unión de Camareros y la Sección 

de Camareros del Sindicato de la I n 
dustria Hotelera. Cafetera y Anexos de 
Barcelona, celebrará asamblea en la 
Rambla del Centro, 30, el lunes, a 
las 16 horas. 

UNA NOTA DEL SINDICATO I N 
DUSTRIAL DE LA MADERA, RE
LACIONADA CON. LAS VACACIO

NES RETRIBUIDAS 
Esta entidad ha hecho pública una 

nota en la que advierte a todos los 
obreros del Ramo de la Madera que 
aún no les han sido concedidas las 
vacaciones retribuidas, que el plazo 
para la concesión de los mismos ter
mina el día 30 del corriente mes« 
Acaba diciendo la nota que en e l 
caso de que algunos patronos se nie^ 
guen a dar estas vacaciones pasen 
por la secretar ía del Sindicato, en 
donde se les informará de lo que S6 
cree conveniente hacer. 

E L T I E M P O 
BOLETÍN DEL SERVICIO 
METEOROLOGICO ESPAÑOL 

Estado general atmosférico del 
día 7 de septiembre, a las 7 horas 

La borrasca del Atlántico pene
tra por . Irlanda «n el Archipiéla
go inglés y al mismo tiempo las 
presiones altas del Mar tdei Norte 
se retiran sobre la península es= 
candinava y aparece uñ núcleo de 
presiones débiles relativas entre 
Canarias y la costa occidental de 
Marruecos. 

Llueve en Inglaterra con vien
tos fuertes del segundo cuadran
te. Disminuye la nubosidad en 
Francia, pero se mantiene él cie
lo cubierto en Alemania y países 
centrales. 

En nuestra península hay nubes 
en el l i toral del Cantábrico y en 
el Estrecho de Gibraltar y Mar 
Ibérico. 

Temperaturas extremas 
Península: Máxima de ayer, 

38 grados, en Córdoba y Sevilla. 
Mínima de hoy, 11 grados, en Te
ruel. 

Madrid: Máxima de ayer, 33. 
Mínima de hoy, 17. 

Tiempo probable para hoy 
Galicia: Vientos de la región 

del Oeste. Chubascos. 
Cataluña: Buen tiempo. 
Costa Sur: Cielo con nubes. 
Levante en el Estrecho de Gi

braltar. 
Horas de observación 
7 h. - 13 h. - 18 h. 

Barómetro a cero y al nivel del 
mar: Milímetros, 765'1 765'1 764'1 
—Milíbares, 1020'1 1020'1 1018'7 

Termómetro a la sombra: Seco, 
26'0 27'6 26'6 — Húmeflo, 20'2 
22'2 21'0 

Humedad (centésimas de satu
ración) : 56 60 58 

Estado del cielo: Despejado, _ 
Temperaturas extremas a ¡a 

sombra: Máxima, 29'9 — Mínima, 
22'3 — Idem cerca del suelo, 19 4 

Recorrido del viento en 24 ho
ras: 58 Kms. n , ^ 

Horas de sol eficaz:, 10 h. 24 
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L A E X P E D I C I O N D E L I N S T I T U T O D E S A N I S I D R O , A M A D R I D 

Ayer por la mañana salieron hacia la capital de la 
República los trenes especiales, en número de tres, 
y habiéndose tomado severas precauciones, sin que 

se registrara el menor incidente 
E l Presidente de la Generalidad y el consejero de Gobernación, expo
nen las medidas adoptadas para garantizar el orden de la expedición 

De haberse permitido la manifestación de autocars — dice el señor Gompanys — 
el Gobierno no hubiera contado con medios para garantizar la seguridad del viaje 

Ayer m a ñ a n a , ta l como anunc iá 
bamos, salieron para la capital de la 
República los tres trenes especiales 
organizados por los elementos afec
tos al Insti tuto Agrícola Ca ta lán de 
San Isidro. La policía adoptó mu
chas precauciones en el exterior de 
la estación de Francia, en el vestí
bulo y en los andenes, corriendo a 
cargo de fuerzas de vigilancia y de 
seguridad. La salida de los expre
sados trenes se hizo con toda nor
malidad- No acudieron curiosos. 

Los expedicionarios, al montar en 
el tren y al arrancar éste, no pu
dieron mostrarse m á s correctos- N i 
un grito en relación con el motivo 
del viaje, n i la más pequeña mani
festación respecto al significado del 
mismo-

Salió el primer tren a las seis cin
cuenta y cinco minutos; el segundo 
a las siete cuarenta y el tercero a 
las ocho y ocho minutos- Para el 
primero, según informes obtenidos, 
en la estación, fueron vendidos qui
nientos veintidós billetes, que corres
pondieron a pasajeros que monta
ron al tren en la estación de Fran
cia, en el Apeadero y en las estacio
nes de ruta; para el segundo tren, 
cuatrocientos treinta y tres bille
tes, y para el tercero seiscientos 
veinte- Se calcula que de la estación 
de Francia y del Apeadero salieron 
xmos novecientos expedicionarios-

A media m a ñ a n a fué retirado el 
servicio de protección que por orden 
de la autoridad gubernativa se mon
tó en la estación y en el Apeadero 
del Paseo de Gracia-

En la Comisaría General de Or
den Público se nos dijo al mediodía 
que no t en ían noticias de que el 
paso de los trenes por las poblacio
nes catalanas hubiera motivado a l 
gún incidente n i aun el m á s pe
queño-

De Lérida salió un solo tren con 
620 expedicionarios-
EL PRESIDENTE HABLA DE LA 

MANIFESTACION COMUNISTA 
DEL JUEVES 

E l Presidente de la Generalidad 
conversó a primera hora de la tar
de unos momentos con los periodis
tas en el despacho de Secretaría-

Dijo que no ten ía noticias, ant i 
cipando, únicamente , que a las sie
te de la tarde reunir ía a los conse
jeros para tratar del Decreto de de
legación de funciones a los comisa
rios de la Generalidad por hallarse 
próximo a expirar el plazo que se 
señala en el que se dictó anterior
mente, fijando dicha delegación 
de un modo provisional. 

A continuación, un periodista pre
guntó al señor Companys s i hab ía 
recibido la visita de una comisión 
de los comunistas que organizaron 
una manifestación. 

—No recibí comisión alguna. Sé 
que estuvo en la Plaza de l a Repú
blica una pequeña manifessijación 
precedida de una bandera comunis
ta; pero no recibí a nadie, porque 
no estando autorizada dicha mani 
festación, me hubiera visto en el 
caso de detener a los comisiona
dos- Me limité a recomendar que 
se disolvieran, como así lo hicieron-
Soy cada día m á s contrario de ese 
género de manifestaciones esporá 
dicas y m i criterio acerca de ellas 
es cada día m á s restrictivo. Ya ha
b r á n visto ustedes cómo de d ía en 
día van celebrándose menos-

Si viene aquí una comisión de co
munistas para exponerme lo que 
tengan por conveniente, s e r á n reci
bidos, como recibo a todo el mundo; 
pero no viniendo en mani fes tac ión 
como vinieron anoche-

Otro repór ter p r egun tó a1 Presi
dente si hab ía leído en la Prensa 
que el leader comunista del Bloque 
Obrero y Campesino, en u n m i t i n 
celebrado contra el fascismo, hab ía 
dicho que el asalto y tentativa de 
incendio del Insti tuto de San Is i 
dro, hab ía que atribuirlo a l a A l i an 
za Obrera, de la que forma parte-

—No sé que h a b r á en esto de 
cierto- A la Policía y al Juzgado 
competirá, en todo caso, averiguar
lo, si es que esa información de la 
Prensa es exacta-

He leído en la P rensa—agregó— 
comentarios muy diversos acerca de 
esta cuestión. No necesito excita
ciones de nadie acerca de lo que ha 
de hacer o ha de dejar de hacer el 
Gobierno. La política la l leva el Go
bierno; la dirección de la vida social 
la lleva el Gobierno, y éste no ad
mite n i admi t i r á coacción de n in 
guna clase. 

Comprenderá todo el mundo que 
es una cosa muy difícil evitar he
chos como el de que se t r a t a ; que 
será siempre difícil evitar que un 
grupo, que acecha la oportunidad 
y obra en el momento que le con
viene, asalte un centro o local de
terminado. Contra ésto, sólo cabe 
la acción de la policía; pero no ya 
para prevenir lo que no puede pre
venirse, sino para poner en juego 
toda su actividad, como supongo que 
lp hace, para averiguar quién o quié
nes sean el autor o autores del de
li to y detenerles, sea cual fuere el 
centro asaltado, pues esto no i m 
porta. 

C O M I S A R I A D E O R D E N P U B L I C O 

Han sido detenidos los elementos directivos 
del Partido Comunista 

Se Ies acusa de haber intervenido en !a organización 
del intento de incendio del Instituto-Agrícola Catalán 
dp 11:>urante la madrugada de ayer la policía ae presentó en los domicilios 
a l H elem.entos directivos del Partido comunista de Cataluña, procediendo 
a la detención de todos ellos, excepto del secretario Eliodoro Iza, que no lo 
lúe por no haberse presentado en su domicilio. Entre los detenidos figuran 
ej presidente de la Junta, Tomás Molinero y el vocal Joaquín Pi juán , este 
ultimo muy significado en las lides comunistas y por la amistad en t rañab le 
que le unía con Ramón Casanellaa. 

Se acusa a loa detenidos de haber intervenido en la organización de la 
manifestación comuniata del pasado jueves y en el reparto de unos mani-
fieatoa en los que se dirigen violentos ataquea al Instituto Agrícola Ca ta l án 
de San Isidro. 

Con motivo de eataa detenciones, seguramente en la Comiaaría General 
de Orden Público se efectuará una diligencia que tendrá por objeto compro
bar ai loa detenidoa tomaron también parte en el intento de incendio de la 
referida entidad. Se cree que dicha diligencia dará un reaultado negativo, 
pues his ta eatos momentoa no exiate ningún cargo contra loa detenidoa. 

* * * 
E l jefe de los aervicios de Orden público, aeñor Badía, hablando ano

che con loa periodistas, lea dijo que había estado en la Comiaaría General 
el leader comuniata Joaquín Maurin, llamado para preatar declaración 
con motivo de las manifestacionea que hizo anteayer en el m i t i n a t r i 
buyendo a la Alianza Obrera el aaalto al Instituto Agrícola Ca ta l án de 
San Isidro. 

Parece que, en sus declaraciones ante la policía, el señor Maur in dijo 
que no podía concretar quiénes fueran loa autorea del incendio y que 
sus manifeatacionea en el mi t in obedecían a haber oído a un grupo de 
individuos, aflliadoa a la Alianza, que comentaban el hecho, atr ibuyéndolo 
a dicha organización. 

Ha agregado también que no conoce personalmente a los individuos 
que formaban el grupo. 

E l señor Maurin, que había ido a la Comisaria General detenido, fué 
puesto inmediatamente en libertad. 

De las declaraciones preatadaa por el señor Maurin se da rá cuenta al 
Juzgado. 

Y el hablar de este asunto—si
guió diciendo—me lleva como de la 
mano a hablarles de la suspensión 
de los servicios de autocars acor
dada por el Gobierno en el Consejo 
de ayer, que se hab í an organizado 
para trasladar a los propietarios 
agricultores que van a asistir a la 
asamblea de Madrid He visto que 
sobre ésto se han formulado algu
nas protestas. Ayer me telefoneó des
de Igualada un señor que dijo ser 
vicepresidente del Insti tuto de San 
Isidro, en ocasión de que no me ha
llaba aquí n i en la residencia. Des
de Secretaría — como esto ocurr ía 
por la noche—se le indicó que vol
viese a llamar a la una, hora en 
que ya habr ía regresado. No l lamó 
a la una; pero lo hizo a las dos, 
cuando ya me había acostado. Co
mo de secretaría se le dijese que no 
iban a despertarme para atender a 
esta llamada, el que llamaba con
testó al empleado de secretaria en 
forma destemplada: "Bueno; ya nos 
acordaremos" 

También el señor Dencás—conti 
n u ó el Presidente—me ha dicho es
ta m a ñ a n a que el mismo que me 
había llamado a mí y que habló en 
ese tono al empleado, le hab ía ha
blado a él de una manera grosera. 
Está bien; si lo que dice el señor 
Dencás que le contestó lo dice aquí, 
se tomará contra él la resolución 
adecuada. Estoy esperando que ven
ga alguien aquí a hablar en ese to
no, porque desde aquí, sea quien sea, 
irá a la cárcel. 

No son justas, por otra p a r t e ó l a s 
censuras que se puedan dirigir al 
Grobierno por prohibir esa manifes
tación espectacular de autobuses que 
los organizadores de la expedición 
tenían en proyecto. Pueden efectuar 
el viaje en trenes especiales y el Go
bierno se ha l l a rá en condiciones de 
garantir la seguridad de los viaje
ros, porque t e n d r á medios para po
der establecer la conveniente v ig i 
lancia en las estaciones y en la vía 
férrea. Pero el Gobierno no puede 
ofrecer la misma ga ran t í a cuando 
se trata de que una numerosa canti
dad de autobuses trate de atravesar 
todas las carreteras de Cata luña , 
circulando por las comarcas m á s i n 
teresadas en que prospere una ley 
—contra la que van los que organi
zan esa expedición—, que trata de 
iniciar un régimen de reparación y 
de justicia social en el campo, dis
poniendo como disponemos, escasa
mente de 1 300 a 1400 guardias c i 
viles y hemos de atender a otros 
servicios de vigilancia no menos i m 
portantes. Y si esto es así, ¿quién 
puede decir que no sea una medida 
de elemental previsión prohibir esa 
manifestación espectacula r p o r 
nuestras carreteras? 

Indudablemente, por lo que res
pecta a la Prensa, los periódicos que 
no quieran reconocer esto, será por
que se entreguen a la defensa de 
intereses propios respondiendo al de
seo de sus abonados; pero no hacen 
justicia al Gobierno de Ca ta luña ; 
esto s in contar con lo que tiene de 
anárquico la tác t ica que se han se
ñalado los interesados contra esa 
ley. 

Y conste además—siguió diciendo 
el señor Companys—que ésto no va 
contra el derecho de defensa de 
esos intereses; porque a mí no me 
apena que se levante en Ca t a luña 
una fuerza de derechas contra la 
Coalición de Izquierdas que gobier
na o contra la Esquerra Republica
na. Eso, acaso sería conveniente; 
pero no es una fuerza propiamente 
conservadora la que, en forma es
pectacular que puede provocar i n 
dignaciones, impugna la ley, no don
de debe impugnarla, sino yendo a 
Madrid a protestar t ambién de un 
modo espectacular contra una ley 
votada por el Parlamento de Cata
luña . 

El señor Companys te rminó des
pidiéndose de los repór te rs agregan
do en tono jovial: 

— Y nada más. He empezado d i 
ciendo que no tenía nada que decir
les y veo que tal vez he dicho de
masiado. 
MANIFESTACIONES DEL SEÑOR 

DENCAS 
A l mediodía recibió a los perio

distas el consejero de Gobernación 
quien les dijo que a pesar de que 

con motivo de la reunión del Con
sejo de Gobierno de la Generalidad 
se hab ía facilitado una nota res
pecto al acuerdo de no autorizar 
el viaje de los expedicioaiarips a 
Madrid por carretera de los afi l ia
dos al Insti tuto Agrícola Ca ta l án de 
San Isidro, él creía que debía dar 
una explicación sobre dicho acuer
do a f in de salir al paso de la cam
p a ñ a iniciada por algunos periódi
cos simpatizantes con dicho Viaje, 
que manifiestan en sus editoriales 
que el acuerdo del Gobierno de la 
Generalidad no tiene otro mótivó 
que el deseo de restar importancia 
a la expedición, cosa que es comple
tamente incierta. 

El Gobierno de la Generalidad 
—continuó diciendo el señor Den
cás—cree que tiene el deber de pro
teger la actuación de todos los ciu
dadanos, siempre que éstos se des
envuelvan dentro de la ley, y este 
es el caso de los afiliados-al Ins t i 
tuto Agrícola Ca ta lán de San I s i 
dro, que en vir tud de una aprecia
ción se han dirigido a Madrid para 
defender unas aspiraciones su5ras. 

Yo a esto no tengo nada que ob
jetar. Ahora bien, como consejero 
de Gobernación yo estaba en el de
ber de no dar ocasión a que con 
motivo del viaje se pudiese pertur
bar el orden público y a ofrecer la 
debida protección a los expedicio
narios. El orden público podía ha
ber sido perturbado por el estado 
de exaltación que los expediciona
rios -podían haber creado atrave
sando, como se proponían, en auto
cars y autos, Cata luña , exhibiendo 
pancartas alusivas a sus aspiracio
nes y a los motivos de su viaje a 
Madrid, que hiriesen en unos los 
sentimientos catalanistas y en. otros 
los de su condición de trabajadores 
de la tierra. Podía haberse registra
do alguna agresión contra los expe
dicionarios y entonces se nos ha
bría achacado a nosotros, que no ha
bíamos tomado las debidas precau
ciones para evitarla. Una vigilan
cia en una red tan extensa como la 
de las carreteras era del todo i m 
posible y por ello el Gobierno de 
la Generalidad tomó el acuerdo de 
no oponerse al viaje, pero que éste 
fuese efectuado en tren, es decir, 
utilizando el medio más conveniente 
para evitar que fuese perturbado el 
orden público y de pasada que ofre
ciera las mayores ga ran t í as para la 
seguridad personal de los expedicio
narios. 

Este acuerdo ya tiene precedentes. 
Cuando la C N . T. acordó traer en 
autocars desde Zaragoza los hijos 
de los huelguistas de aquella pobla
ción, el Gobierno de la Generalidad 
estudió el caso y al pensar que el 
paso de dichos vehículos por Cata
luña podía originar la per turbación 
del orden público, no t i tubeó en pro
hibir la entrada de dichas expedi
ciones en Cata luña . Y si así se obró 
al tratarse de una organización 
obrera, ¿podíamos establecer una d i 
ferencia a favor del inst i tuto Agrí
cola Ca ta lán de San Isidro? La ley 
ha de ser para todos iguales. No 
podemos tener una medida para unos 
y otra para los demás. ¿Está esto 
claro? Conste, pues, que con el 
acuerdo úl t imo tomado por el Go
bierno de la Generalidad no se ha 
querido coaccionar a los que pensa
ban trasladarse a Madrid para par
ticipar en dicha manifestación. Los 
que pensaban i r pueden hacerlo, 
utilizando todos los trenes que quie
ran, especiales u ordinarios- Pero, 
privilegios, no. 

Un periodista preguntó al señor 
Dencás si hab ía leído la reseña que 
publican algunos periódicos respecto 
al m i t i n celebrado por los elementos 
obreristas afiliados a Alianza Obre
ra y durante el cual el leader del 
Bloque Obrero y Campesino dijo que 
el asalto al local del Inst i tuto Ca
ta l án de San Isidro fué obra de los 
militantes en dicha organización. 

E l señor Dencás contes tó que en 
efecto, hab í a leído dicha reseña y 
que había ordenádo a la policía que 
procediese a la busca de Joaqu ín 
Maur in , con objeto de que éste 

aclarase o se ratificase en las pala
bras que le atribuyen, a f i n de obrar 
en consecuencia. 

Nosotros—terminó diciendo—con
sideramos el intento de incendio del 
Inst i tuto Agrícola Ca ta l án de San 

E L M I S M O D I A 
D E S U S A L I D A 

€i 0ia airafiro 
se vende en MADRID, pudiendo 

adquirirlo nuestros lecto
res en los siguientes 

puntos de venta: 

Quiosco de la calle de Alcalá. 
frente al Banco de España. 

Quiosco de la- calle de Alcalá, 
frente al Teatro Apolo. 

Quiosco de la calle de Alcalá. 
«La VOZ». 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente á Calatravas. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente al Teatro Alkázar. 

Quiosco de la Puerta del Sol, 
«EL LIBERAL». 

Puesto de la Puerta de] Sol, 
frente al Bar Flor. 

Puesto de la Puerta del Sol, 
esquina a la calle de Alcalá. 

Puesto de la Puerta del Sol, 
cerca de la calle de Carretas. 

Puesto de la calle de Carretas, 
Bar Idea!. 

Isidro como un hecho delictivo y 
por lo tanto la policía a c tua r á en 
este sentido, deseando que no que
de impune. De todo lo actuado se 
da rá cuenta inmediatamente a la 
autoridad judicial. 

A l recibir anoche, a los periodistas 
el consejero de Gobernación interino, 
señor Dencás, les manifestó que no 
tenía ningruna noticia de que, dentro 
del territorio de Cataluña, se hubie
ra producido incidente de ninguna 
clase con motivo de la salida de los 
trenes especiales organizados por el 
Instituto Agrícola Cata lán de San 
Isidro, para asistir a la Asamblea de 
Defensa agrícola por ellos organiza
da, en la capital de la República. 

Terminó diciendo el señor Dencás 
que en vir tud de las manifestaciones 
atribuidas a Joaquín Maurin sobre 
el incendio del Instituto Agrícola Ca
ta lán de San Isidro, el señor Maurin 
fué llamado a la Comisaría para pres
tar declaración y que se ha dado or
den de detención, contra el director 
del semanario comunista "L'Hora", 
ya que en él se confiesan autores de 
dicho incendio los que lo inspiran y 
que se ha pasado el correspondiente 
atestado al Juzgado de guardia. 

A y u n t a m i e n t o 
TESTIMONIO DE AGKADE-

C'IMIENTO 
E l consejero delegado del distrito 

décimo, don Ramón Junyent, se com
place en hacer público su m á s pro
fundo agradecimiento hacia los ciu
dadanos señores Félix Sebastiá, 
Francisco Massó, Mar t ín N . , Angel 
Ciurana y a las entidades "Agrupa-
ció Espronceda" y "Unió de Coope
rativas del Encants Vells", por ha
ber tenido la delicadeza de enviar du
rante el pasado mes de agosto y con 
destino al Comité de Asistencia Mu
nicipal, las cantidades de 5, 60, 22, 
25, 40 y 75 pesetas, respectivamente. 
E l referido consejero-delegado apro
vecha la ocasión de hacer público su 
agradecimiento para rogar a todos 
los ciudadanos que quieran imitarlos. 

CONTBA LAS INFRACCIONES EN 
EL ENVASE DE LIO-ÜIDOS 

Por ser cada día más numerosas 
las infracciones observadas por fal
tas en los envases destinados a con
tener vinos, aceites u otros líquidos, 
el consejero regidor de Abastos, se
ñor Hurtado, recuerda a los indus
triales repartidores que vienen obli
gados a fijar en los fenvases su capa
cidad exacta, para evitar confusio
nes por parte del público receptor. 

También recuerda a todos los ciu
dadanos que el Negociado de Inspec
ción de Abastos del Ayuntamiento 
a tenderá todas las quejas que por 
aquel motivo le sean dirigidas, y sub
sanará en lo posible todas las irre
gularidades que puedan ser compro
badas. 

VISITAS AL ALCALDE 
E l alcalde, don Carlos P i y Suñer, 

acompañado del diputado del Parla
mento de Cataluña, don Juan Casa-
nellas Ibarz, visitó ayei- mañana 
la fábrica Ford. 
. Más tarde, fué cumplimentado por 

el alcalde de Moneada. 

LOS MERCADOS Y LA FIESTA 
NACIONAL 

E l consejero regidor de Abastos, 
señor Hurtado, ha hecho público que 
siendo el próximo martes, día 11, la 
fiesta nacional de Cataluña, los Mer
cados es t a rán cerrados todo el día. 
En compensación, e s t a rán abiertos el 
lunes, hás t á iaa nueve de la noche. 
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G E N E R A L I D A D 
LA SESION INAUGURAL DEL 
CONGRESO . COOPERATIVO I N 

TERNACIONAL DE LONDRES 
Las noticias que recibe el Servicio 

de Cooperación de la Generalidad 
de Ca ta luña dan cuenta de la ex
traordinaria solemnidad que revistió 
la sesión de inaugurac ión del X I V 
Congreso Cooperativo internacional 
que se ha celebrado en Londres los 
días 4: y 7 de septiembre, al cual el 
Gobierno de al Generalidad de Ca
t a l u ñ a ha enviado una representa
ción. 

Ante m á s de quinientos delegados 
y representantes de seis Gobiernos 
europeos y de organismos interna
cionales, Sir Pred Hayward, presi
dente de la Unión Cooperatista B r i 
tán ica , abr ió la sesión y dió la bien
venida a los delegados. 

Seguidamente, y después que el 
Ministro de Trabajo bri tánico y el 
Presidente del Consejo Municipal 
del Condado de Londres, presenta
ron a l Congreso las salutaciones del 
Gobierno bri tánico y del Municipio 
de Lndres, el señor Vaino Tanner 
pronunció su discurso presidencial, 
en e! cual, después de constatar por 
?JI lado la ruina de la economía 
mundial y la resistencia de las or
ganizaciones cooperativas a t ravés 
de la crisis, señaló los ataques gene
rales de que es objeto el movimien-
tor cooperativo en casi todos los pa í 
ses y prc lamó que la economía mun
dial no podrá salvarse del caos pre
sente mientras el espíri tu cooperati
vo no lo inspire por completo. 

Finalmente los reperesentantes 
del Gobierno de Polonia del Minis
terio de Trabajo bri tánico, del Go
bierno de la República Española, 
del de Suecia, de Finlandia, de la 
Generalidad de Cata luña , del Secre
tariado de la Sociedad de Naciones, 
de la Oficina Internacional del Tra 
bajo, del Instituto y de la Comisión 
Internacional de Agricultura y del 
Comité Internacional del Libre Cam
bio, saludaron al Congreso y sus dis
cursos fueron recogidos por el Pre
sidente, quien agradeció su presenr 
cia en aquella gran manifestación 
cooperatista. 

L a sesión de la tarde del Congreso 
Cooperativo fué destinada a la lec
tura y discusión de la memoria del 
Comité Central de la Alianza Coope
rativa Internacional. 
EL "BOLETIN OFICIAL DE LA 

GENERALIDAD DE CATALUÑA" 
En su úl t imo número publica, en

tre otras, las siguientes disposicio
nes: 

Economía y Agricultura. — Orden 
abriendo un concurso-oposición libre 
para la provisión de seis plazas de 
ofleial segundo, correspondiente a 
distintas oficinas del Departamento 
de Economía y Agricultwra. 
HORARIO DE PERMANENCIA DE 

LOS COCHES EN LA CALLE 
E l consejero de Trabajo de la Ge

neralidad de Ca ta luña se dirige a 
todos los interesados en la Industria 
del Taxi , tanto patronos como obre
ros, para not iñcar les que con fe
cha de hoy se ha hecho cargo de la 
resolución del problema relacionado 
con el horario de permanencia de 
los coches en la calle, a fin de encon
t rar una solución armónica , tenien
do presente las Bases de Trabajo 
aprobadas por el Jurado Mixto de 
Transportes-

Tiene la confianza el consejero de 
Trabajo del Gobierno de la Genera
lidad de Cata luña , que esas manifes
taciones se rán lo suficiente claras y 
terminantes para evitar toda actitud 
tanto de los patronos en el aspecto 
de despidos, como por los obreros en 
una posible acti tud de huelga. 

E l problema está pendiente de re
solución y el señor Barrera procu-
ca rá encontrarla lo antes posible. 

DECRETOS APROBADOS 
El Consejo de Gobierno de la Ge

neralidad, en su reunión de ayer, 
aprobó varios decretos de Presiden
cia, Gobernación, Hacienda y Sa
nidad, regulando las funciones que 
con ca rác te r permanente, se dele
gan a las Comisarías de Tarragona, 
Lérida y Gerona, de acuerdo con el 
Decreto del 7 de agosto último, reor
ganizando las mismas. 

Hacienda. — Se aprobó un De
creto concediendo una jubi lación 
reglamentaria y otro Decreto regu
lando la percepción de quinquenios 
para los funcionarios de las Comi
sar ías de Lérida y Tarragona. 

El Gobierno, ha acordado t ambién 
su asistencia colectiva a la Diada 
Pat r ió t ica del once de septiembre. 

E l Honorable Presidente, sa ldrá 
hoy, sábado, por la m a ñ a n a , hacia 
Lloret, y posiblemente, as is t i rá el 
domingo a una fiesta mutualista 
que se celebrará en Mata ré , en el 
local de la Mutual i tat Alianza Ma-
taronina. 

E l Consejero de Trabajo, don Mar
t í n Barrera, asis t i rá a la colocación 
de la primera piedra del Canal de 
Ciurana, afluente del Pantano de 
Riudecañas . 

P A L A C I O D E 
J U S T I C I A 

UNA. BARBARIDAD DE LA QUE 
RESULTA VICTIMA UN NIÑO 
En el Juzgado de guardia se reci

bió un aviso telefónico de Badalona 
dando cuenta de haber sido asistido 
en la Casa de Socorro de la vecina 
ciudad, un n i ñ o llamado Sandalio 
Jordán , que presentaba lesiones de 
alguna gravedad por haberle arroja
do un líquido corrosivo un descono
cido que pasó por la calle donde es
taba jugando el lesionado. 

SEMBA SE HA LLEVADO UNAS 
PESETAS DE UNA DAMA. DE BUE

NA FE 
Carmen Valero Barrachina, ha de

nunciado que ha sido víctima de una 
estafa de 3.500 pesetas por parte de 
un individuo a quien conoció en un 
cine y que a pretexto de negocios 
que iba a realizar y bajo promesa de 
una amistad inquebrantable, le fué 
pidiendo dinero en cantidades de 
1.000 y de 500 pesetas, hasta com
pletar la suma denunciada. 

Dicho individuo, llamado Antonio 
Semba, desapareció hace unos días 
de su domicilio, sin dejar las señas 
a Carmen Valero, que no ha vuelto 
a saber m á s de los negocios n i de 
Semba. 
APARATOS DE RADIO RECUPE

RADOS 
Por los agentes de la Brigada de 

Investigación Criminal que practica
ron la detención de Rosendo Masi Ba-
rriobero, como autor de una estafa 
considerable de aparatos de radio, 
continuando las gestiones para la re
cuperación de lo robado, ha logrado 
rescatar, hasta ahora, doce de dichos 
aparatos. 

También practica gestiones la B r i 
gada Social para averiguar las partir-
cipación que hayan podido tener en 
la sustracción de bicicletas, siete in
dividuos que se hallan detenidos en 
los calabozos de la Comisaría Gene
ral. 

Fueron recuperadas, ayer, dos de 
las bicicltas sustraídas . 

N© dejen de leer todos los 
domingos nuestra sección 

de Economía y Finanzas 

N ú m e r o 

d e 

Inscripción 
(A llenar; por 
el Secretario 
del Comité) 

L E M A 

C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 
Concurso fotográfico organizado por 

EL DIA GRAFICO 
Don 

residente en 
cálle núm. . . . piso . . . 
puerta . . .} declara conocer y acepta las bases por 
que se rige este Concurso y, de conformidad ab
soluta con ellas, presenta esta prueba fotográfica, 
correspondiente al grupo 
Tema de la fotografía (indiquese exactamente lo 
que representa y el lugar de Cataluña de que se 
trate) 

Observaciones 

... de de 193^ 
(Firma del concursanteJ 

BOLETIN PARA SER PEGADO DETRAS DE 
CADA FOTOGRAFIA QUE SEA REMITIDA 

E l conflicto del campo 

L a Asamblea de 
Defensa Agrícola 

El presidente del In s t i t u 
to Agrícola de San Isidro 
nos ruega la publicación del 
siguiente ar t íc ido: 

Archideplorable ha sido que la 
obcecación partidista impidiera la 
solución razonada y a rmónica de 
un conflicto que por su naturaleza 
y por las circunstancias en que ha 
sido planteado no debia haberse 
agriado nunca. Una intervención 
mesurada y ecuánime del, Gobierno 
de Cata luña , llevada a cabo en for
ma análoga a como acostumbra en 
los llamados conflictos sociales, hu
biera podido dar satisfactorio fin a 
ese lit igio que, hoy, según sean sus 
derivaciones, puede acarrear grav í 
simos males a Ca ta luña . 

No entra en nuestro propósito, 
describir el desenvolvimiento, siem
pre asaz anómalo , del conflicto del 
campo. Bas t a rá ún icamente que ha
gamos constar que las violencias y 
desopjos ejercidos contra los propie
tarios de fincas rúst icas han sido, 
por espacio de tres años , la nota 
dominante, sin que nuestras autor i 
dades hayan intervenido nunca como 
el caso requería y como el m á s ele-
metal sentido de justicia deman
daba. 

j Así se explica que la propiedad de 
fincas rúst icas , desesperanzada de 
encentar aquí la menor sombra de 

i respeto y protección para sus bienes 
y personas, haya querido llevar el 
pleito a la capital de la República. 
A eso responde la Asamblea de De
fensa Agrícola anunciada para el 
domingo, y en la cual aquel respe
table "estamento" h a r á oír su voz 
de protesta contra los ve jámenes y 
atropellos de que s i s temát icamente 

' se le hace objeto. 
Adviértase bien que los propieta-

j ríos de fincas rúst icas no van a M a 
drid para exigir ún icamente que el 

I Gobierno haga cumplir y ejecutar la 
conocida sentencia del Tribunal de 
Garan t í a s . Sus objetivos son bas-

i t á n t e m á s vastos y trascendentales, 
i Los propietarios de fincas rús t icas , 
bien percatados de que más impor-

i tante que todas las Leyes y Regla
mentos es que el orden y la justicia 
estén debidamente garantidos, va a 

\ solicitar t ambién del Gobierno de la 
República que el servicio • de Orden 

1 público, hoy en manos de la Gene-
: ralidad, revierta enteramente al 
Estado, a fin de que ese servicio 

\ cese de ser, utilizado con fines par-
j tidistas, con grave detrimento de 
Quienes, como los propietarios, e s t á n 
i en pugna con la polí t ica agraria 
j de los gobernantes de la Esquerra. 
| Asimismo^—y ello reviste no menos 
. importancia que lo anterior — ha
brá de pedir se proceda a una r i 
gurosa revisión de las designaciones 
hechas para el ejercicio de las f l u i 
ciones de juez municipal. 

Doloroso es el espectáculo que 
ofrece Ca ta luña en estos' momentos, 
dividida como se halla en dos ban
dos enemigos, por efecto de un 
pleito que no debía haber salido 
nunca de la esfera puramente eco
nómica, en la^ cual tuvo origen. Y 
m á s doloroso a ú n es que ese pleito, 
que podía y debía haberse resuelto 
dentro de Cata luña , haya tenido 
que llevarse fuera de ella para que 
las altas autoridades de la Repúbl i 
ca impongan el orden y la justicia 
que, en su ciego partidismo, no han 
sabido o no han querido imponer 
los gobernantes de Cata luña . 

PEDRO VALLE 

A U S T R I A 

Y a no es República 
La supresión de la palabra Repú

blica en Austria ha sido notificada 
a las Cancillerías. Austria es ahora 
"Estado Federal de Austria". 

Este cambio estaba ya previsto en 
el proyecto de Constitución elaborado 
por Dollfuss. 

/a nuucúTux ¿ t 
cuouÁtloo 

j P E S A 1 
i*PROXIMA DAMtNTE 

• P A P ! O L 
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z l COICHON PLEGABLE 
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L A S F I E S T A S M A Y O R E S 
EN HORTA 

Debido a ciertas dificultades, este 
año el Centro Catalán de Horta y 
Santa EulaHa, adherido a Lliga Ca
talana, no ha podido levantar el en
toldado qus- durante tantos años ha
bía instalado en la calle de Lisboa, 
o sea donde había pasado la Riera 
de Horta, 

En vista de ello, ha sido instalado 
en el campo de Casa Bransi, frente 
a la Bajada del Mercado, y por los 
preparativos existentes las fiestas 
del Centro prometen resultar muy 
animadas. 

Hoy habrá festejos infantiles a las 
cinco de la tarde y a las diez de 
la*noche, representación de !a obra 
de Sagarra «La Llúcia i la Ramone-
ta» y la pieza «A tres quarts de 
quinze». 

Mañana al mediodía, sardanas por 
la Cobla «La Principal del Llobre-
gat». Los días 9, 10 11 y 12, a las 
seis de la tarde y a las diez de la 
noche, grandes bailes da fantasía. 

Amenizará los bailes y conciertos 
«La Catalana de Granollers» y «Mis 
Fatxendes», de Sabadell, 

« 
En el entoldado del Ateneo Obre

ro Hortense t end rán efecto durante 
los días 8, 10 y 11 del actual. 

los siguientes festejos con motivo^ 
de la fiesta mayor de- la barriada. 

Hoy por la noche, homenaje a los. 
socios más antiguos de ¡a entidad,, 
que serán obsequiados con un lunch 
y entrega de un diploma de anti
güedad y constancia. 

Mañana, domingo, concierto, ver
mut y baile. 

Lunes: Baile, concierto y desig
nación de «Señorita Elegancia». 

Martes: Baile infanti l y de gala, 
por la noche. 

Todos los bailables serán ameniza
dos por la orquestina Torrens. 

LA » E W m GERVASIO 
Los vecinos de la calle del Por

venir, trozo comprendido entre las 
de Galvet y Sagués, han rea'Iza
do este año un esfuerzo digno de 
elogio a f i n de engalanar con de
purado gusto el marco de las fies
tas que organizan para los días 
8, 9, 11, 15 y 16 del corriente mes 
Con motivo de la Fiesta Mayor de 
la barriada. 

Esta noche darán comienzo los 
festejos con un baile a cargo de la 
renombrada orquestina •vSyncopa-
ters-> que, a juzgar por el entusias
mo reinante, promete estar brillan
t ís imo. 

T O R O S Y T 
ESTA. T A R D E , "CHARLOTADA 

SON Olí A E N L A M O N U M E N T A L 
U n espectáculo taurino colmado de 

interés, emotividad y gracia, ofrece 
a los aficionados el genial creador de 
las "Charlotadas", Carmelo Tusque-
llas "Charlot's". 

Consiste en la lidia de cinco novi
llos: los dos primeros, por dos no
villeros que prometen, Pepe Arroyo y 
Salvador Pé rez ; el tercero, por el 
gran "Aresta", rejoneador, que sobre 
su "caballo de acero", hace sentir al 
público las m á s fuertes emociones; y 
los dos úl t imos, por el propio Char-
lot's, el Chispa y Bachiller Torero, los 
m á s hilarantes artistas a la par que 
ingeniosos creadores del toreo có
mico. 

"Charlotada sonora", permite al 
inmenso Carmelo desarrollar sus in
finitos trucos, todos matizados del 
m á s fino humorismo, dando lugar a 
que el público r ia hasta no poder 
más . 

Grandes son los mér i tos de Char-
lot's, envidiable su cartel, magnífico 
el programa que ofrece y como los 
precios, a pesar de todo, son muy ba-
ratitos, huelga decir que la plaza se 
l lenará. 

i A h ! Se nos olvidaba decir que el 
valiente sugestionador don Pompeyo 
Gil, e jecutará l a suerte de Don Tan-
credo, cabeza abajo. 
J A I M E NOAINT Y CAI? NICEKITO 

D E MEJICO - REÑIDA COMPE
T E N C I A 

Mañana por la tarde, en la Monu
mental, a las cuatro y media, con la 
puntualidad que caracteriza a la fies
ta nacional, sa ldrán al frente de sus 
respectivas cuadrillas, Jaime Noain 
y Carnieerito de Méjico, los dos ma
tadores de toros que hace tiempo 
querían verse las caras, ante el inte
ligente público de Barcelona. 

E E E P I L O G O D E U N A T R A G E D I A 

E n el entierro del pescador Vicente Sirven!, 
verificado ayer, se produjeron algunos 

incidentes 
Ayer tarde, a las tres, verificóse 

el entierro del pescador Vicente Sir-
vent Sánchez, que resultó muerto a 
consecuencia de los disparos hechos 
por los tripulantes de un vapor 
guardacostas hace irnos días cerca 
de la desembocadura del i*io Llo-
bregat. 

La comitiva estaba formada por 
gran número de pescadores, que se 
habían dirigido al Hospital Clínico, 
en cuyo depósito estaba el cadáver 
de su compañero, al que acompaña
ron hasta el Cementerio Nuevo. 

Efectuado el sepelio, los que habían 
formada en el entierro, regresaron 

a Barcelona por la carretera del Prat 
en actitud. poco tranquilizadora que 
demostraba la exitación de que esta
ban poseídos. 

Como se suposo que la ' inten
ción de los manifestantes era la de 
marchar en dirección a la Delega
ción Marí t ima, situada en el Puerto, 
de la Comisar ía General de Orden 
Público se dispuso saliera al paso del 
grupo de individuos una sección de 
guardias de asalto, que impidió que 
los manifestantes realizaran sus su
puestos propósitos, dispersájidolosi no 
regis t rándose otros incidentes. 

Tienen, para demostrar quién pue
de m á s , una con-ida de toros de don . 
Arcadio Albar rán , gorda y bien, 
puesta. 

Valientes son los dos, valientes y 
toreros, pues del bello arte de Cú-
chares nada ignoran; mas el valor 
de estos dos artistas es de diferente 
estilo, obedece a temperamentos 
opuestos, pues mientras Carnicerito 
es nervioso, torero de arrebatos, Jai
me, por su flema, parece a veces in
glés; pero precisamente porque se 
acerca mucho y no le da importancia, 
el de Méjico, si quiere triunfar, ha de 
superarse. 

Los aficionados saben que entre es
tos dos toreros habrá lucha, que los 
dos salen dispuestos a vencer y por 
ello, las taquillas se ven tan anima
das. Nadie quiere esperar a que le 
cuenten lo ocurrido; todos quieren 
verlo. 
E L LUNES, DLA 10, LOS MAGOS. 
D E L A GRACIA A C T U A R A N EN 

L A M O N U M E N T A L 
Decir espectáculo Thedy-Lerín, es 

recordar que nada en la vida nos ha 
producido tanto regocijo. Todo cuan
to hacen los artistas que integran el 
programa, tiene solera; no dan un 
paso en falso; la gracia no les aban
dona. 

Pompoff, Thedy, Gran Lerín, E l 
Guardia Torero, Zampabollos, Nabu-
codonocirto I I I y Rosquilleta, están 
sembrado de salero. 

A disfrutar de verdad acudi rá el 
público, la tarde del lunes, a la Mo
numental. 
PEDRUCHO, MANOLO M A R T I 
NEZ Y ENRIQUE TORRES, TO

R E A R A N E L MARTES 
También en la Monuemntal, a- las 

cuatro y media, se da rá el martes, 
día 11, una corrida de toros, Pedru-
cho, Manolo Mart ínez y Enrique To
rres se rán los espadas y los toros, 
seis de la ganader ía de don Gabriel 
González. 

L a combinación ofrece mucho in
terés , pues en ella hay un torero bue
no y dos matadores excepcionales. E l 
torero es Torres, fino estilista que 
borda con el capote las m á s perfec
tas verónicas y los matadores, Pe-
drucho y Martínez, que con el esto
que en la mano, no tienen r ival . 

Una buena corrida en suma. 

L I B R O S , L I V R E S 
B O O M S , B Ü C M E B 
Autógrafos, Dibujos, Acuarelas y 
el más importante stoclf de Gra
bados de Espafta. Exposieión 7 
venta a precios inverosímiles ai 
METROPOLITANA;. — UtareriO á& 
(anee y nueva. — C&uuda, 31, t » ' 

1 Jos de la oSala.Mozarti» 



¡Sábado, 8 Septiembre, 1934 E L DIA GRAFICO Página 7 

M 
« X E N I U S » , P A S A 

C I O N E S 
Una charla con Eugenio cTOrs, en la que sppirrecei 

los grandes temas, preocupación de los espíritus 
Y un anuncio de los nuevos libros del gran escritor 

Salón de lectura del hotel de In
glaterra. Saludamos a Eugenio d'Ors 
(«Xenius»), el hombre de más agu
da sensibilidad literaria entre nos
otros. D'Ors nos va a hablar un po
co de todo: de filosofía, de políti
ca, de literatura y hasta de teología. 
Ni un adjetivo innecesario. Ni un 
elogio también superfino. 

—En el mundo actual—comienza 
diciendo—la profesión de la filoso
fía tiene mucho de milicia. El tipo 
de filósofo que es únicamente profe
sor . de filosofía ha sido, en parte, 
eliminado, como lo demuestra el ca
so de Keyserling y en general de 
los profesores modernos, que son 
continuamente solicitados para dar 
conferencias y cursos en Universi
dades y centros culturales... Ocurre, 
además, que en este vagabundear, 
en este errar, ya no se conocen va
caciones, porque cada día adquieren 
más interés y papel las llamadas 
Universidades de verano... 

Así, el presente verano Eugenio 
d'Ors ha desarollado en la Universi
dad de Santander un curso de Cien
cia de la Cultura, repetición o adi
ción del curso dado el año pasado 
en la Universidad de Ginebra. Este 
curso—según nos explica «Xenius»— 
constituye la materia de un libro que 
ha de salir el año próximo y cuyas 
doctrinas son anticipadas pór D'Ors 
en la «Revne de Questions Histori-
ques», de Par ís . El verano empeza
do en Santander se ha continuado 
en Venecia; a la costa cántabra ha 
sucedido la adriática. En Venecia se 
han reunido un grupo de estéticos, 
convocados por la Comisión de Co
operación Intelectual de la Sociedad 
de Naciones. Dos temas, muy inte
resantes ambos, han sido tratados; 
uno, «El Arte en la realidad»; el 
otro, «Las Artes y el Estado». La re
presentación española—nos informa 
nuestro interlocutor—ha desplegado 
una gran actividad. Ha estado repre
sentada por Eugenio d'Ors y otro 
ilustre escritor y político español, 
don Salvador de Madariaga. Las se
siones han sido un poco movidas... 
Después, un paseo por Suiza y por 

N O T I C I A S D E T O D O E L 
MUNDO 

(Continuación <il> la Pag-, 3) 
son logre Ja finalidad que persigue 
cuando se proclama que Zas nego
ciaciones f racasarán y que es pre
ferible suspenderlas porque consti
tuyen un peligro para nuestras de
fensas ? Se nos tacha de hipócritas. 
Y se comprende. Porque mientras 
parlamentamos en Ginebra nuestro 
Gobierno no cesa de aumentar los 
gastos para la f lota: 500 millones 
de francos en dos años." 

* * 
La flota bri tánica cont inúa man

teniendo su supremacia. Sólo el Ja
pón tiene m á s destroyers—Japón, 79; 
Inglaterra, 71—y m á s submarinos— 
Japón, 69; Inglaterra, 41—, pero es 
inferior a Inglaterra en las demás 
categorías. 

La "British Navy" comprende? 
Tres acorazados de primera clase 

(de SJf.OOO toneladas cada uno) y el 
"Hood", viejo, de quince años, de 41.200 toneladas. 

Diez acorazados de segunda clase, 
cinco de 25.750 toneladas y cinco de 
87.500 toneladas. 

Dos cruceros de batalla de 26.500. 
Trece cruceros de 10.000. 
Cuarenta cruceros modernos, 62 

destroyers modernos, J,l submarinos 
y seis porta-aviones. 

E l personal de la flota, entre ofi
ciales y mariner ía , es de 93.222, 

En la Cámara de los Comunes, 
el representante del Almirantazgo, 
M . Eyses Monrell, ha declarado: 

"Quiero que se sepa de una ma
nera clara que el 31 de diciembre 
de 1936, cuando expire el Tratado de 
Londres, tendremos no sólo el tone
laje completo en cruceros que pode
mos tener en dicha fecha, sino la 
totalidad del nuevo tonelaje permi
tido por el Tratado en todas las ca
tegorías. 

Se habla, además , de un gran 
programa naval que comprendería 
cíen millones de libras para la cons
trucción de cruceros, destroyers y 
submarinos. Mientras llega la reali
zación de este programa, ochenta 
navios nuevos reforzarán este año 
M flota y en los astilleros se trabaja 
con toda intensidad, ya que al ter-
Tmnar eZ año es ta rán en construc
ción So navios y el Almirantazgo 
seJ>ropone firmar contratos para la 
í i m o n de OÍ?OS 25 el año P'0' 

el Pirineo francés y hoy Eugenio 
d'Ors se encuentra en Barcelona, de 
paso para Canarias, donde, en San
ta Cruz de Tenerife, actuará, el 12 
del corriente, de mantenedor de la 
tradicional fiesta literaria que tuvo 
el año pasado por mantenedor al 
Presidente de la República, don Ni-
ceto Alcalá Zamora, y que, «quizá 
un poco en relación con el cambio 
de ambiente—nos dice D'Ors—, hoy 
es tará representada por un intelec-

EUGENIO D'ORS (XENIUS) 

tual, puro, que no encarna n ingún 
partido político». Además, Eugenio 
d'Org dará, en La Laguna, un curso 
sobre la Civilización Atlántica, con
siderada como la fuente de la cons
tante barroca en oposición a la cons
tante clásica... 

—Lo que siento es que estos actos 
me impidan acudir, como en estos 
últimos años, a la conmemoración 
anual que el 9 de septiembre hace
mos en torno de la tumba de Mis
tral , y que este año, siguiendo una 
especie de curso singular que se des
arrollaba en forma de brindis, ha
bía yo prometido a Maurras, a los 
felibres y a l grupo literario coloca
do bajo la enseña de «Timité», para 
hablar del Mistral católico, como 
continuación de la materia de los 
cursos de años anteriores, que tra
taban del nuevo evangelio de Mis
tral «El Padre» y de Mistral «El 
Campesino». El año pasado, hablan
do de éste, les decía que me extra
ñaba mucho que en torno de la tum
ba de Mistral no monten una guar
dia constante los propietarios del 
mundo, agradeciendo su sentido re
ligioso de la propiedad, como en 
Moscú la montan en torno de la 
tumba de Lenín los proletarios de 
la Unión Soviética. Esto—agrega— 
puede representarse como dos sím
bolos opuestos: la Tumba del Mago 
contra la Tumba del Profeta... La 
tumba del Latino contra la tumba 
del Eslavo... La religión de la estre
l la contra la religión del martillo y 
la hoz... 

Hasta aquí ha hablado Eugenio 
d'Ors, sin darnos tiempo a deslizar 
ninguna pregunta. Aprovechamos la 
pausa y preguntamos: 

—¿Qué cree usted que prepondera
rá al f in : el fascismo o el socialis
mo, mejor dicho, el, comunismo 

—Quizá, lo que pueda preverse es 
la formación de tres núcleos euro
peos, representantes de concepcio
nes distintas. Uno, el núcleo ruso y, 
en general, oriental, que quizá se 
extiende más allá del europeo... Ca
pital: Moscú. Definidor; Karl Marx... 
El otro, el mundo liberal occiden
tal... Su capital puede ser o Londres 
o Ginebra y su mentor sigue siendo 
Rousseau../ Por f in , otro mundo 
nuevo se anuncia... Su capital es 
Roma y creo sinceramente que su 
precursor sigue siendo Proudhon... 
En el fenómeno del fascismo—aña
de «Xenius»—la superficialidad ve 
sólo los aspectos de dictadura, pero 
en realidad hay una cosa mucho 
más honda, que es el sindicalismo, 
es decir, la aspiración a la libertad, 
la antigua, la eterna posición fede
ral... Para mí es ahora cuando el 
fascismo empieza a ser interesante. 
Ahora que Roma va venciendo a 
Italia... 

—¿No cree que en los países que 
fueron afectados por la Reforma se 
intensificará el socialismo ¿No cree 
que al socialismo, es decir, la anu
lación de clases por el proletariado, 
será una realización lenta, pero fir
me, como la del Cristianismo?... 

^ Y o veo dibujarse en el horizon
te la reconstrucción del Imperio Ro
mano, con o sin Alemania—nos con

testa—; y cualquiera que sean los 
síntomas de hostilidad bélica que se 
adviertan en el ambiente europeo, 
m i esperanza es que cada día se ha
ga más clara la necesidad del cum
plimiento de la profecía del Dante: 
«el mundo no conocerá la paz hasta 
que el Imperio Romano esté resta
blecido...» 

—¿Qué considera más interesante 
de los problemas españoles? 

—No hay problemas españoles. El 
problema español es el mismo que 
en todas partes. Las naciones y las 
nacionalidades agonizan. Han perdi
do todo contenido sustancial. El 
mundo de Roma tiene por enemigo 
a la nación, grande o chica, cual
quiera: la constituida en Estado o ia 
que aspire a serlo. Todo lo que re
presenta en el mundo la persisten
cia de lo que, en sentido ya técnico, 
llamamos la línea de cultura d« la 
eterna Babel, cuyo espíritu se opone 
al de la eterna Roma. 

—¿Piensa intervenir en política? 
—Como siempre, en este sentido de 

que la política puede ser llamada 
política de misión. Sin salir de ella, 
esta cosa que se llama la carga de 
producción, de producir ciertas de
finiciones y articular su enseñanza 
en libros, artículos y conferencias, 
es ya bastante para un hombre... 

^—¿Qué piensa de Cataluña? 
—En Cataluña se plantea un pro

blema que es general. No creo que 
haya problemas especiales. Son los 
problemas del mundo. La importan
te aquí es una política de misión, de 
cultura, que incorpore nuestro pue
blo a los grandesm ovimientos uni
versales. Siempre colaboraré en cual
quier movimiento que se produzca 
en este sentido, como he colaborado 
en la lucha por la cultura que se 
llevó a cabo en la segundo década 
de este siglo. Nunca en movimientos 
partidistas o en otros que sirven pa
ra destacar la perspectiva de las pri-
m e r a s exteriorizaciones del si
glo XIX, por todos los cuales, sean 
de derecha o de izquierda, siento la 
misma aversión. 

Seguidamente charlamos de libros, 
de los libros que Eugenio d'Ors pu
blicará en breve. El primero de és
tos se llama «Du Barroque», que ha 
traducido la hija de Paul Valery; 
también ha traducido la serie lla
mada «Eugenio y su denonio»... Lo 
previsto, después de esto, es la pu
blicación de un tratado de la Cien
cia de la Cultura, y otro, teológico 
éste, sobre Angelología... Pero D'Ors 
hace un poco de esoterismo en tor
no al contenido ideológico de este 
libro... Y, finalmente, próximos ya 
a despedirnos del ilustre escritor, és
te nos dice que el año próximo la 
Teresa de «La Bien Plantada» cum
plirá veinticinco años... 

Y aquí termina nuestra charla con 
«Xenius». 

FRANCISCO CARAYACA 

A S A M B L E A S Y R E 
U N I O N E S 

L a Federación Gremial de Cafés, 
Restaurants, Tabernas y Similares 
de Barcelona y su Radio, invita a los 
agremiados que tengan dependientes 
de mostrador y ayudantes, a la re
unión general que tendrá efecto el 
lunes, a las cinco de la tarde, en el 
local social. Plaza de Francisco Ma-
ciá, 17 principal. Se da rá cuenta de 
las bases de trabajo presentadas. 

E N S E Ñ A N Z 
EXAMENES DE PRUEBAS EN LA 

FACULTAD DE MEDICINA 
Convocadas por el presidente del 

Patronato de la Universidad, las 
pruebas de grupo que se efectuarán 
en todas las Facultades se recuerda 
a los alumnos que tienen cumplida 
la escolaridad de las materias de 
los grupos A, B y C, que por dis
posición del Patronato, desde el 
día 20 del actual al 10 de octubre 
próximo ac tua rán los tribunales de 
pruebas de dichos grupos. 

Hasta el día 15 del actual, se for
m a r á n en la secretar ía de la Facul
tad de Medicina las listas de l o s 
alumnos que deseen verificar en es
ta convocatoria las pruebas de los 
grupos indicados, por lo que entre
ga rán en la secretar ía de la Fa
cultad, antes de dicho día 15, una 
hoja individual con el nombre y la 
letra del grupo cuyas pruebas haya 
de verificar. 

CONFEDERACION DE ESCUELAS 
PRIVADAS 

Dicha entidad anuncia la confec
ción de un censo de profesores ac
tualmente disponibles, para que los 
directores y propietarios de estable
cimientos de enseñanza privada los 
utilicen en sus colegios. 

La C. E. P. comunica a los d i 
rectores, pertenezcan o no a la en
tidad, que a par t i r de hoy, de 
seis a ocho de la tarde, en el local 
de la Confederación, calle de l a s 
Molas, 4, pueden acudir, atendiendo 
a la finalidad para la cual ha sido 
confeccionado. 

Este censo tiene carác te r perma
nente, y por tanto, cada día, en las 
horas mencionadas, los interesados 
pueden formular la correspondiente 
inscripción. 

FEDERACION DE MAESTROS 
NACIONALES DE CATALUÑA 

E l Consejo directivo de la Fede
ración de Maestros Nacionales de 
Cata luña ha tomado los siguientes 
acuerdos: 

Celebrar el éxito que alcanzó la 
octava asamblea de la Federación, 
llevada a cabo en Tremp en el mes 
de julio, y dar las gracias al Ayun
tamiento, a la Comisión de aquella 
ciudad y a la Compañía Riegos 
y Fuerzas del Ebro, y particular
mente a don José Vilar y Simó, in 
geniero de la misma, por el trato 
distinguido que otorgaron a las au
toridades y a los asambleís tas . 

Dar posesión del cargo de teso
rero a don Juan Gaspar Germá, 
y disponer que pase a formar parte 
de la Comisión de asuntos adminis
trativos. 

No modificar, por ahora, la cuota 
de dos pesetas que pagan actual
mente los socios de la Federación. 

Dar por constituida la Comisión 
encargada de estructurar la Sec
ción de socorros, que se creó en 
Tremp, integrada por los presiden
tes de las Asociaciones provinciales 
federadas. 

Enterarse con satisfacción de la 
rápida t ramitac ión que han tenido, 
en el Departamento de Gobernación 
de la Generalidad, las modificaciones 
del Reglamento de la Federación 
qué se acordaron en Tremp. 

Remitir una copia de las modi-

¡ Y O » A 

n i ñ e z u s a n d o 
c r e m a denta l . 

Fubo grande Ptat. 2.25 • Tubo p*q. 
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JCTOS PYRE, f> 297, t a 

E m p e z ó e n su 
d i a r i a m e n t e l a 
r a d i o a c t i v a O O R A M A D . . . H o y 
a p e s a r d e los a ñ o s transcurr i 
dos , su sonr i sa t iene e l e n c a n t o 
d e su p r i m e r a juventud . 

Por n a d a ni por n a d i e d e j a r í a 
d e u s a r D O R A M A D , ú n i c a 
c r e m a d e n t a l sur t i endo e fectos 
b i o l ó g i c o s 

P o r a m a d 
L i m p i a , b l a n q u e a y c o n s e r v a lo* 
.dientes, r e m u e v e y e l imino l a 
p e l í c u l a , i m p i d e el s a r r o y l a s 
car i e s , fortifica l a s e n c í a s , c o r r i 
g e e l m a l a l i en to y n e u t r a l i z a 

, los á c i d o s . 

ficaciones del Reglamento a la Aso
ciación Nacional del Magisterio 
Primario, remarcando aquélla en 
vir tud de la cual la representación 
de la Federación pasa a ser única 
y ostentada por su presidente, tan
to en Cata luña como en el resto" de 
E s p a ñ a y en el extranjero. 

Autorizar a los consejeros resi
dentes en Barcelona para que ha= 
gan un modelo de ficha que conten
ga los datos personales y profesio
nales que consideren necesarios, re
ferentes a los maestros federados, 
y procedan a la confección del fi-r 
chero. 

Rogar a los tesoreros de las aso
ciaciones provinciales federadas, que 
remitan, antes del 9 del actual, al 
presidente de la Federac ión (resi
dente, temporalmente, en Montbr ió , 
de Tarragona), el comprobante de 
las cuotas que hayan satisfecho a í a 
Asociación Nacional del Magisterio 
primario, correspondiente al semes
tre primero del a ñ o actual, con ob= 
jeto de que pueda saber el n ú m e r o 
de votos que podrá ostentar en la 
próxima Asamblea de aquella en
tidad. 

Proponer diversas modificaciones 
al proyecto de Reglamento de 1» 
mencionada Asociación Nacional. 

Aceptar el proyecto de reformas 
escelafonales presentado por el pre
sidente de la provincial de Gerona, 
remitirlo a. la Nacional y recomen
dar a l de la Federación que lo de
fienda en la referida Asamblea. 

Procurar que las clases de adul
tos se paguen en la misma propor^ 
ción que las horas extraordinaris.de 
trabajo de los otros funcionarios deí 
Estado y de los obreros. 

Procurar que la obligación que t ie
nen los Ayuntamientos de facili tar 
casa-habi tac ión a los maestros ® 
abonarles la grat i f icación equiva
lente, sea cumplimentada de confort 
m i dad con las realidades que la vida 
presenta en cada población. 

Trasladar a la Nacional el acuer
do referente a los hué r fanos del 
Magisterio, que se tomó en la Asam
blea de Tremp. 

Dolerse de que el Ayuntamiento 
haya tomado el acuerdo de rebajar 
hasta m i l quinientas pesetas, la gra
tificación a los maestros y maestras 
nacionales que pasen a ejercer, des
de el próximo concurso, a las Escue
las del Patronato, y hacer gestiones 
encaminadas a lograr que el acuerdo 
mencionado se modifique favorable
mente para el Magisterio. 

Y aprobar las gestiones que ha 
hecho el presidente de l a Federa
ción al ministro de Ins t rucc ión P ú 
blica y a l director general de p r i 
mera enseñanza , pidiendo que los 
nuevos maestros nacionales que se 
destinen a Ca ta luña , es tén en con
diciones de cumplir el Decreto refe
rente a la lengua. 

CURSO GRATUITO DE INICIACION 
A LOS ESTUDIOS DE BACHI . 

LLERATO 
La Junta de la "Secció d'Estudia 

Universitaris" del Ateneo Encielo-
pédico Popular ha organizado na 
cursillo gratuito de iniciación en los 
estudios, del Bachillerato, al cual 
podrán asistir socios y no socios de 
la Sección. 

Dicho cursillo cons ta rá de todas 
las asignaturas del primer año del 
plan recientemente aprobado por el 
Gobierno. 

Las clases empezarán el día 12 :' 
de este mes, para terminar- el 12 de 
octubre. Las horas de clase son de 
siete y media a diez y media de la 
noche. E n la secre ta r ía cont inúa 
abierta la inscripción. 

ESCUETA. DE INGENIEROS I N 
DUSTRIALES DE BARCELONA 
Durante los días del 16 del mes 

actual hasta el 5 del próximo oc
tubre, de once a una, se ha l l a rá 
abierta en la secre ta r ía de dicha 
Escuela, con derechos sencillos, la 
mat r ícu la oficial para las asignatu= 
ras que comprende la carrera de i n 
geniero industrial. 

A par t i r del día 6 de octubre,, 
y hasta el 20 del propio mes, po
drá hacerse la matr ícula , abonando 
derechos dobles. 

http://extraordinaris.de
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C I N E M A T O G R A F I A 
L a influencia 

de las mujeres 
Un regimiento de dragones de una 

pequeña ciudad era titulado, por sus 
andanzas, "el regimiento del amor", 
y el appdo np era exagerado, las mu
jeres de la alegre vi l la andaban todo 
el día locas tras los simpáticos y 
atrevidos dragones, en busca de aven
turas amorosas. Había particular
mente una joven y bella mujer ame
ricana, conocida por "la dama de la 
rosa" por su costumbre de ofrecer 
dicha flor a sus preferidos, que junto 
con su atrayente doncella, llevaban 
de cabeza al grueso del regimiento 
y repar t ían profusamente sus son
risas a los oficiales. 

E l coronel del regimiento, entera
do de la ligereza de sus oficiales y 
soldados, decide terminar con este 
escándalo, y para lograrlo va al en
cuentro de la mujer causante del tras-
tomo de sus hombres. Pero... ¡oh 
desdicha!, en presencia de la joven 
coqueta, sus resoluciones enérgicas 

H O Y 
Un ESTRENO de CALIDAD 

Una PELICULA de ve
rismo dramático que le 
apasionará y le conmoverá 

profundamente 

P I M 6 L A N C H A R • AÜCE FIELO 

TRAGICA 
Acción 

se cambian en declaraciones de amor. 
Nunca mejor que ahora podemos 
aplicar aquel cantar que dice: "t iran 
m á s dos faldas que cien carretas". 

Esto sucede en el chispeante film 
" E l 96 de caballería", que muy pron
to va ha ser presentado en el cine 
Fantasio, por Exclusivas Febrer y 
Blay, y que por sus escenas cómicas 
e hilarantes, que se suceden sin in
terrupción, debido a la gracia natu
ral del argumento, nos dan un film 
que será del agrado de todo el pú
blico. 

Una obra de arte 
Si el cinema produjera frecuente

mente obras como "Los de 14 años" 
inspirar ía un respeto y una admira
ción sincera, que ahora no puede co
nocer. Nunca la expresión "arte cine
matográfico" será tan acertadamen
te empleada como refiriéndose a esta 
producción checoeslovaca qué ha de
jado en nosotros una huella inborra-
ble. Arte, arte puro, arte sublime, es 
"Los de 14 años". Canto a la Natu
raleza, a la juventud. A la juventud 
con sus sentimientos puros, inge
nuos... La Naturaleza corre parejas 
con el corazón de esa juventud que 
nos muestra esa obra... Corazones 
bellos, inundados de luz, como el pai
saje bohemio... Una anécdota senci
lla, sencillísima, ha bastado para 
crear ese film admirable. Y es que 
el arte lo engrandece todo confirien
do, a esta anécdota, a, esta breve, 
pura y sencilla noyela de amor jo
ven, proporciones fantás t icas o in
igualadas. Por primera vez hemos 
visto en el cine una tan estrecha, una 
tan perfecta y admirable compene
tración de la imagen y de la músi
ca... Tan perfecta y admirable que 

llegan incluso a confundirse convir
tiendo en música la imagen e ima
gen la música. I ^———---——————»-— 

Qué de emociones, hábilmente pul- tiempo, y a Azais, en fin, eterno char-
sadas, lleva prendidas de si el dulce la tán de feria. Unicamente la indes-
relato de ese amor campesino que cifrable Magdalena Guitty no está 
se desglosa ntre la magestuosidad allá con ellos. 
imponente de la Naturaleza. Todo es Puedo hablar unos momentos con 
sencillo, llano, natural en esa obra... Alice Field, que creó ya el papel de 
Nada de rebuscamientos innecesa- Elena en. el teatro: 

A R I T I A S 
M O V I M I E N T O D E L 

P U E R T O 

Día 7, 
ENTRADAS 

Vapor "Vicente La Roda", de A l i 
cante y escalas, con 121 pasajeros y 

, carga general; goleta "Alfreda", de 
nos n i sensacionales efectivismos... j —Sm duda estamos lepsimos de la Cas6telló con a g.eneral. p¿i le . 
Nada de llantos m gesticulaciones pieza teatral y de sus dos decorados. bot "Montsianell", de Castellón^ con 
inuti es en los actores cuando esta- ¡ La acción es más extensa, se desen- \ al rob pailebot "Estela" de 
Ha el drama... Detras de la puerta vuelve en un ambiente típico, diver-
cerrada el dolor se desahoga estrepi- i so. Ahora rodaremos en el "Empire", 
tesamente. E l espectador no lo ! y luego en la clínica de un gran ci-
verá... Lo adivinará, lo presentirá. . . \ rujano. 
Y este presentimiento será mayor
mente emotivo... casi doloroso... La 
palabra se hace inútil cuando la ima
gen tiene la expresividad de la ima
gen de "Los de 14 años"... Es un len
guaje puro, cinematográfico, persua
sivo, el que habla ese film.. 

Palma, con efectos; yate rumano 
"Allava", de Gibraltar y Palma, con 
su equipo; vapor "Rey Jaime I I " , dé 
Mahón, con 82 pasajeros y carga ge
neral; motonave "Ciudad de Barce-

Las ocho. Los "sundlights" se han lona", de Palma, con 195 pasajeros y 
apagado rumoreando. ! carga general; vapor "Ophir", de 

En-diez minutos todos se han qui- Alicante, en lastre; vapor "Río Re
tado el maquillaje y se han vestido saya", de Marsella, con carga gene-
de calle. Todos se dan cita en la pe- ra l ; vapor danés "Tordkap", de Gé-
queña sala de proyección para ver nova y escalas, con carga general; 

^ ^ T ^ J T ^ L ^ L ^ J ^ l ^ escenas rodadas la víspera. ¡vapor alemán "Naumburg", de T j i -
Tres, cuatro veces y a menudo mas, latjap y escalas, con carga general; obra para diluir su personalidad den

tro de la trama y no ser más que • las mismas imágenes se repiten, pre- vapor turista inglés "Montrose", de 
unos sencillos personajes del drama! - . ^ . - J - - r . I T ™^ „ , i.._.JL 
que se está desarrollando... Y es tan 
real, tan verídica su labor, que po
sesionándose completamente de nos-

cedidas del mismo anuncio: ) Londres y Ceuta, con 544 turistas; 
"Trágica atracción", escena 170, vapor "Poeta Arólas", de Cádiz, con 

segunda vez. j carga, general; pailebot "Cala Mar-
"Trágica atracción", escena 170, sal", de Cabo Gata, con sal; bergan-

otros por la irresistible s impat ía que sé t i m | vez. tín italiano "San Silverio", de Sus-
irradian, nos llevan con ellos,, de una, ^ al ^ de.cada escena el mismo sarÍ! con langostas; vapor turista 

"clac" sonoro. Es Una impresión cu- inglés "Adriatic", de Liverpool, Lis-
riosa... E l film se va construyendo, boa y escalas, con 503' turistas; va-

Una gran película nace... 
Pronto podremos admirarla. 

manera intensísima, a sentir sus ale
grías, sus penas, sus esperanzas y 
sus dolores... 

Y cuando flota imprecisa la trage
dia en el ambiente sentimos cierto 
invencible temor doloroso presintien- PRXJEB 4. PARA EJVIPRE-
do su inevitable estallido llevados en 

por "Cervera", de San Feliü de Gui-
xols, con carga general. 

DESPACHADOS DE SALIDA 

el compás vertiginoso de la música 
tivaso- siónnañn; 
que ilustra maravillosamente las 
emotivas imágenes... 

SARIOS Motonave postal "Ciudad de Barce
lona", con pasaje y carga general, 

El próximo lunes, día 10 a las diez ' Pfrat Palma; pailebot "Pepito", con 
|.y m^dia de la m a ñ a n a , DASA V™- ^ Z í'^on I S f a ^ g e S r a T para 

El público cinematográfico saluda- sen ta rá en ^el Publi-Cinema,_ en C a s J l l ó ¿ ^ con 
rá con fervor, con entusiasmada ad- prueba privada para los señores efectos> p a r ¿ Cartagena; motonave 
miración, la aparición de una obra Empresarios, la producción española "ciudad de Ibiza", en lastre, para 
como "Los de 14 años", que distri- de Ibér ica-Fi lms: "Una semana de j^ahón; vapor danés "Nordkap", con 
buyen para Cataluña, Aragón y Ba- 1 felicidad", interpretada por Raquel carga general y de tránsi to, para 
leares, "Malla Robert Exclusiva Star Rodrigo y Tony dAlgy, y la super- Nueva York y escalas; vapor ' i talia-
Films". j producción francesa "La batalla", ! no "Altero", con potasa, para Vene-
P í i w n u r m e o í W r á c At* ' por Annabella y Charles Boyer. le ía ; vapor turista inglés "Montro-
x a » u a. p a » u u e n t i » u c e&íi Los señores Empresarios que no se", con turistas, para Palma; vapor 
«vieja canalla» en «Trágica 

atracción» 
hayan recibido la oportuna invita
ción, pueden darse por invitados. 

EN BUSCA DE UNA AC
TRIZ 

turista inglés "Adriatic", con turis
tas, para Gibraltar. 

NOTICIAS 
Como de costumbre llegó directo 

de Palma de Mallorca la motonave 
postal "Ciudad de Barcelona", la cual 
ha traído de aquel puerto 195 pasa
jeros y abundante carga general, cu
yo alijo verificó en el muelle de Ata 

Anatole Litwack con su voz de 
eslavo, algo cantar ína, dió la orden I 
fat ídica: 

¡A escena! | Hoy, sábado, a las trece horas, 
Hubo unas leves sonrisas fugitivas Quedará clausurado el concurso or

en todos los rostros; así parece de- | ganizado por la "Standard Films" 
f enderse uno de ese indescriptible para la elección de la protagonista razanas. Dicha motonave se h a r á a la 
sentimiento de temor, de angustia, de su próximo f i lm "Con la ley no i mar co¿ ruini3o al puerto de proce-
que parece invadir cuando uno va a se Juega", cuya dirección correrá & ' ¿encía 
emprender una obra importante. E l cargo del joven e inteligente direc- I 
primer "sunlight" rechinó alegremen- . tor Jesús Plores, haciendo las veces — — 
te despidiendo fulgores color violeta. ¡ ¿Le ayudante Oscar Mar t í ; dicho j 
E l señor de los ruidos, colocándose concurso se celebrará esta noche en 
delante de la cámara batió su arte- i el festival organizado por el "Me-
facto de madera: l t ropol i tán Club Internacional", ca-

— Trágica atracción".. . Escena lle puertaferrisa, 7 y 9. Las señori-
P ^ ^ % T r A £ e J ^ . P i ^ ! r ^ ! t á s interesadas que deseen tomar 

parte en este concurso, deben d i r i 
girse a las oficinas de dicha editora, 
Villar, 8 (Gu iña rdó) . 

Contra todas las normas de la ci 
nematograf ía se rodaba en esta obra 
la escena que encabezaba el esce
nario. 

Las barracas de feria estaban allá 
reunidas por los propios feriantes. 
Nada de decoración, de telas pinta
das, sino las mismas barracas de 
verdad, las máquinas con sus moto
res llenos de negra grasa, los coches 
de los tit iriteros con su pintura es
tropeada. De todos lados luces, char
latanes de voz cascada que aturden i t t T ^ l 
con sus gritos. Aquí, en la parada! 1 
del circo el acróba ta con su mallot 
bicolor a rayas, el gaucho llegado 
directamente de Pantin, el "clown" 
enharinado. Allá, la vendedora de 
alajú, que a duras penas pudo pre
servarse de la gula general 

Mas allá, el "stand" de tiro al 
blanco con el rótulo famoso: " A la 
bella Elena". 

Elena, es Alice Field. Héla aquí 
cargando las carabinas, interpielando 
a los t ranseúntes , cambiando los 
blancos... Mira a su alrededor: la mu
chedumbre, siempre la mult i tud agi
tada, turbulenta, enorme. A l otro 
lado, en la parada del circo, Juan, 
el acróbata, el hombre que ella ama... 
Fierre Blanchar. 

Y de pronto, entre todos los ros
tros que parecen iguales, otro rostro 
surge. Es un hombre grave, correc
tamente vestido. Tira y j a m á s falla 

R E L I G I O S A S 
Cuarenta Horas.—Continúan en la \ 

iglesia de Nuestra Señora de la Ayu- ! 
da. Se expone a las ocho de la ma- \ 
ñaña y se reserva a las seis de la : 

! 
Comunión Reparadora.—Hoy, en la \ 

Parroquia de San Jaime. Mañana, en i 
la iglesia de Religiosos Misioneros. ! 

Vela en sufragio de las almas del i 
Purgatorio.—Hoy, tumo de la Inma- ! 
culada Concepción. Mañana, turno 
de los Santos Angeles y San Vicente 
de Paúl . 

P O L I T I C A S 
LLEGADA DEL SEÑOR PICH 

¥ PON 
Procedente de Madrid, llegó ayer 

mañana el subsecretario de Marina 
don Juan Pich y Pon. 
VELADA NECROLOGICA A LA ME
MORIA DE RAFAEL CAMPALANS 

C o m p a ñ í a - N E P T U N B R E M E N 

S E R V I C I O R E G U L A R S E M A N A L D E 
P A S A J E S "X C A R G A P A R A L O S 
P U E R T O S d e B R E M E N y A M B E R E S 

A d m i t i e n d o c a r g a c o n t r a n s b o r d o 
p a r a t o d o s l o s p u e r t o s d e l N o r t e 

d e E u r o p a 

S a l d r á e l d í a 12 d e s e p t i e m b r e 
e l v a p o r 

A R I O N 
L a c a r g a s e a d m i t e e n e l t i n g l a d o 
n ú m e r o 9 d e l m u e l l e d e E s p a S a s i n 
c o b r a r g a s t o a l g u n o p o r c o n c e p t o 

d e a l m a c e n a j e 
P a r a p a s a j e s , f l e t e s y d e m á s i n f o r 
m e s , d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s : 

Comercia l Combal ia Sagrera 

P A S E O D E C O L O N . 23 . l . o 
T E L E F O N O ! 2 ü 2 4 

H I J O D E R 0 M U L 0 B 0 C H 
S. e n C . 

A R M A D O R E S "Y C O N S I G N A T A R I O S 
S e r v i c i o r e g u l a r a p u e r t o s d e l 

M e d i t e r r á n e o . N o r t e d e A f r i c a , C f i -
d l z , S e v i l l a y H u e l v a 

p o r l o s v a p o r e s 
B E R G A . C E R V E R A , V I L A F U A X C A 

y L A N D F O R D 
T i n g l a d o n.o 1 d e l m u e l l e d e B a l e a r e s 

T E L E F O N O 1 8 2 7 4 
O f i c i n a s : V I A L A Y E T A N A , 7 

T E L E F O N O 2 2 0 5 7 

Hoy, a "¡as diez da la noche, se 
su blanco. Es Guillermo Vautier... Es celebrará en la Casa del Pueblo 
Harry Baur. 

Alice Field, una Alice Field desco
nocida ha hecho morder el polvo a I Juan Fronjosá. diputado al Parla-
Cristiniano Dor. Fué aquello una ba- | mentó de Cataluña; el doctor Emi-
talla épica y probablemente las dos ; lio Mira, direstor del Insti tuto Pro-

—De paso para Nueva York y es
calas, recaló ayer m a ñ a n a en nues
tro puerto la motonave danesa 
"Nordkap", procedente de Génova y 
escalas. Después de embarcar las 

, mercancías que se le tenian dispues-(Pnmero de Mayo, 7), una velada | taSj siguió via. 
necrológica a la memoria dQ Rafael , , „ . , , ^ 
Campalans. Hablarán los señores1 —Llegó de Sussan la goleta italia-

adversarias debían tener alguna cuen^ 
ta pendiente, porque no se separa
ban n i a los gritos del director. Los 
maquillers habían preparado sus pin
turas para simular las heridas en la 
piel d é las jóvenes. Pero no hubo ne
cesidad. Las heridas eran reales... 

* * 
Después de las escenas en un co

che de feria apestoso por el humo 
de una estufa, henos aquí transpor
tados gracias a la varita mágica del 
decorador, en un modestísimo Alcá
zar en el que se cruzan elegantes 
senadores. 

En la misma mesa hallamos a A l i 
ce Field, tocada con una peluca do
rada, a Harry Baur, a Fierre Blan
char, cuyo impecable esmoking hace 

fesional; Juan Comorera, consejero 
de Economía y Agricultura del Go
bierno de la Generalidad. 
EL PRIMER ANIVERSARIO DE LA 
MUERTE RE RAFAEL CAMPALANS 

La Federación de la Comarcal del 
Barcelonés, convoca a todos sus afi
liados y simpatizantes al acto, ds 
rendir homenaje al que fué incansa
ble defensor de la causa del prole
tariado y gran humanista, Rafael 
Campalans.. 

Lugar de reunión en la Casa del 
Pueblo, a 'as diez de la mañana del 
domingo, día 9. 

LOS COMUNISTAS CATALANES 
PROTESTAN 

Hemos recibido una comunicación 
olvidar eJ maillot a rayas de otro del Comité Central del Partido Co-! en las Ramblas. 

i na "San Silverio", con un cargamen
to de langostas vivas, habiendo fon
deado en la rada. 

BUQUES CON TURISTAS .. . 
Procedente de Liverpool y Lisboa, 

llegó ayer m a ñ a n a el t rasa t lánt ico 
inglés "Adriatic", con 503 turistas, 
los cuales desembacaron en el muelle 
de Barcelona E., frente a a la Esta
ción Marí t ima. 

También llegó de Londres y Ceuta, 
el t rasa t lánt ico inglés "Montrose", 

munista de Cataluña, en el que pro
testan de las detenciones practica
das de individuos dsl partido, así 
como de la actitud de los guardias 
de Asalto en la manifestación que 
celebraron el jueves por la noche, \ 

con 544 turistas, habiendo atracad 
en el muelle de San Beltrán, donde 
desembarcaron para visitar nuestra 
ciudad y sus alrededores. 

Hoy de madrugada seguirán di
chos buques su crucero por el Medi
terráneo, dirigiéndose el primero a 
Gibraltar y el segundo a Palma de 
Mallorca. 

Y B A R R A Y C . A 

( S . e n C . de Sev i l l a ) 

I , I N K A S l l E G l i I R A K E S D E 
G K W J O E S V A l ' O U E S I ' A U A 

L O S D E S T I N O S Q U E S E 
I H O T A M . A N 

S E R V I C i d R A P I D O E N T U B 
B A I I C E L O N A Y B I L B A O 

S a l i d a s t o d o s l o s l u e v e . s . n u e 
v e m a ñ a n a , c o n e s c a l a s e n 
V a l e n c i a , Alicante, M á l . - m a , 
B o n a n z a , S e v i l l a , V l g o , V i l l a -
s h r c í a . C o r u f i a , M n s e l , S a n 

t a n d e r y B i l b a o 
S E R V I C I O C O R R I E N T E E N 
T R E B A B C E L O N A y B I L B A O 

c a d a d o s s e m a n a s 
S a l i d a s Los m a r t e s c o n e s c a 
l a s e n T a r r a s o i i a , S a n C a r l o s , -
V l n a r o z , V a l e n c i a , C u l l e r » , 
A l i c a n t e , C a r t a g r e r i a , A e r n i l a s , 
A l m e r í a , M e l i l l a , V i l l a A l h n -

. c e m a s , M o t r i l , i M á l a g a C e u t a , 
C á d i z , H u e l v a , I s l a C r i s t i n a , 
A y a m o n t e , V i s o , M a r í n , F e 
r r o l , C o r u f i a , , A v l l é s ' . M u s e l , 
S a n t a n d e r , B i l b a o y I ' a s a . l e s , ' 
S E R V I C I O E N T R E K A K C E -

L O N A , S E T E y M A B S E L L A 
S a l i d a s q u i n c e n a l e s , l o s s á b a 

d o s p a r a S e t e y M a r s e l l a 
T O D A S L A S S E M A N A S s a l i d a 

p a r a G ' é n o v a y L i o r n a 
L a c a i ' g a s e r e c i b e e n e l t i n 
g l a d o d e l a C o m p a ñ í a M u e l l e 
d e l R e b a l x . - T e l é f o n o 1 3 5 8 5 
S E R V I C I O R A P I D O P A R A 

B R A S I L - P L A T A 
p o r m o t o - t r a n s a t l á n t i c o s 

c o r r e o s e s p a ñ o l e s 
S a l i d a s f i . i a s c a d a 21 d í a s 

p a r a S a n t o s , M o n t e v i d e o 
y B u e n o s A i r e s 

S a l d r á e l d í a 20 d e s e p t i e m b r e 
d e 1 9 3 4 , l a m a g r n í f i c a m o t o 

n a v e 

Cabo San Agustín 
A d m i t i e n d o c a r g a y p á s a l e 
A s i m i s m o l i b r a m o s e ó n b c i -
m i e n t o s d i r e c t o s e n c o m b i n a 
c i ó n c o n l a s C o m p a ñ í a s A R 
G E N T I N A S D E N A V E G A C I O N 
M I A M O V I C H . S O C I E D A D 
A N O N I M A I M P O R T A D O R A y 
E X P O R T A D O R A D E L A P A -
T A G O N I A p a r a l o s p u e r t o s d e 
R o s a r i o S a n t a F e , A s u n c i ó n , 
B a m a . A s í c o m o p a r a H u e r 
t o M a d r y n , C o m o d o r o . I t i v a -
d a v i a . P u e r t o D e s e a d o S a n 

J u l i á n , S a n t a A p a y R í o 
G a l l e g o 

L a c a r g - a s e r e c i b b n a s t a l a 
v í s p e r a d e l d í a d e s a l i d a e n 
e l t i n g - I a d o i i ú m . 1 d e l M u e 
l l e d e B a l e a r e s . T e l f . .18274. 

C o n s l g T Í . i t a r i o s : 
H I J O D E R O M V L O B O S C H 

S . e n C . 
V I A L A Y E T A N A , 7 
T E L E F O N O 2 2 0 5 7 

HAMBUPG-AMERlKA IINIE 

C O M P A S l A 1 H A M B U R G U E S A 
A M E R I C A N A 

S e r v i c i o s r e s i l l a r e s c o n v a y o . 
r e s r á p i d o s d e g r a n l u j o p a r a 

t o d a s p a r t e s d e ] m u n d o 

P R O X I M A S S A L I D A S 
D E P U E R T O S E S P A Ñ O L E S : 

Línea a Cuba y Méjico 
a L a H a b a n a . V e r a c r u z 

y T a m p l c o 

Motonave " O R I N O C O " 
21 de septiembre, de San

tander y Gijón; 22 de 
septiembre, de La Coruña 

y Vigo 

L ínea a la Amér ica Central 
a B a r b a d o s , T r i n i d a d , L a 
G i i a y r a , P u e r t o C a b e l l o , C u -
r a c a o , P u e r t o C o l o m b i a , C a r -
t a g e n a , C r i s t ó b a l , P u e r t o L i 

m ó n y P u e r t o B a r r i o s 

Motonave "CARIBIA", 21 
septiembre, de Santander 
Motonave "CORDILLERA", 
19 de octubre, de Santan

der 

Línea a Sudamérica 
a p u e r t o s d e l B r a s i l . M o n t e 

v i d e o y B u e n o s A i r e s 

Motonave "GENERAL AR
TIGAS", 25 de septiembre, 

de Vigo 
Motonave "GENERAL SAN 
M A R T I N " , 16 de octubre 

de Vigo 

P i d a n l o s p r o s p e c t o s d e s c r i p 
t i v o s d e l o s b u q u e s a s í " c o m o 
« t o d a c l a s e d e d e t a l l e s e - i n 

f o r m e s a l a A g e n c i a e n : 

BARCELONA : Agencia 
Marítima Wm. H. Mu-
11er, S. A., Paseo de 
Colón, 24. — Teléfono 
número 12.195. 
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Teatro Novedades 
G r a n 
IIOY 

C o m p a ñ í a L í r i c a L U I S C A L V O , 
s á b a d o . F e s t i v i d a d ' de la N a t i v i d a d , 
a l a s 3'30. C O L O S A L P R O G R A M A 

L A C A R A D E L M I N I S T R O 
irSn c ó m i c a de T R I N I A V r L ! . 1 y P l -

O R O S F . G U R A . 

L O S C L A V E L E S 

C A R T E L E R A 

;Ieb 
M A T I L D i : M A R T I N , C A R MI-
C . L L A N O S . J U A N X R s ' ' - ) , [ 
R A . V . R I Í I 2 P A R I S y F . 
I i E X I T O I ' O R M I D A B L E ! ! d 

de del m a e s 
V E N T O S .-

R O M O R A -

LA BIEN GANADA 
p o r el d i v o b a r í t o n o 

P A B L O H E R T O G S 
v T E R E S I T A P L A N A S , T R I N I A V E L L I . 
B A R A J A , A R N O , R U I Z P A R I S y P E D R i Ñ 
F E R N A N D E Z . M a g n í f i c a p r e s e n t a c i ó n . 

N O C H E A L A S 10: 
L O S C L A V E L E S 

c o n el m i s n i o r e p a r t o de l c a r t e l de t a r d -
E X I T A Z O : 

LA BIEN GANADA 
T r i u n f o del d i v o b a r í t o n o 

P A B L O H E R T O G S 
y de todos los d e m á s i n t é r p r e t e s . ' M a ñ a n a 
d o m i n g o t a r d e : L A C A R A D E L M I N I S T R O ; 
L O S C L A V E L E S y L A B I E N G A N A D A . 
N o c h e : L O S C L A V E L E S y L A B I E N 

G A N A D A 
S.^ d e s p a c h a e n C o n t a d u r í a 

Teatro Romea 
T E L E F O N O 19691 

A l a s 5'15 y l O ' l S , l a s e n s a c i o n a l o p e r e t a 
de K R A U S Z : S U E R T E E N E L A M O R . R i 
s a a c a ñ o ' l i b r e . 3 6 6 c a r c a j a d a s en 180 
m i n u t o s d<>í:c io .sos . E x i t o c o l o s a l . T r i u n f o 
p e r s o n a l í s i m o de N I E V E S A L I A G A y T I 
N O F O L G A R - M a ñ a n a d o m i n g o y t o d o s 
l o s d í a s , a l a s 5-15 y 10' I 5 : S U E R T E E N 

E L A M O R 

Teatro Po l iorama 
H o y l a r d e á l a s 5 y c u a r t o y n o c h e a l a s 
10 y •cuartof,' l a f o r m i d a b l e C o m p a ñ í a de 

E s p e c t á c u l o s : 
M E R C E D E S S E R O S 

c o n s u f a m o s í s i m a o r q u e s t a : 11 C A S A -
B L A N C A B O Y S ; 3 D I A M A N T E S N E G R O S ; 
R A I M U N D O L A N A S ; M A R I A A N T I N E A . 
E s t a m p a s C u b a n a s ; M o m e n t o E s p a ñ o l ; 
40 a r t i s t a s en e s c e n a . T o d o s los d í a s g r a n 

d e s F u n c i o n e s 
M a ñ a n a d o m i n g o a l a s 3'3 0, a l a s 6 y no 

c h e a l a s 10 y c u a r t o ; 
M E R C E D E S S E R Ó S 

Teatro Olympia 
H O Y N O C H E Y M A Ñ A N A T A R D E , G R A N 
C O M P A Ñ I A L I R I C A . D i r e c c i ó n : F . V A -
L L E J O . D O S G R A N D E S F U N C I O N E S . 

H O Y N O C H E A L A S 10: 

LA DOLÜRÜSA 
p o r el d i v o t enor J U A N R O S I C 1 I. 

LAS GOLONDRINAS 
p o r el d i v o b a r í t o n o L U I S F A B R E G A T . 

M a ñ a n a t a r d e a l a s 3 "3 0: 

LOS CLAVELES 
p o r el d i v o t enor J U A N R O S I C H . 

LA VIEJECÍTA y 
EL CONDE DE LUXEMBURGÜ 

B U T A C A S A T R E S P E S E T A S 
D e s p a c h o en C o n t a d u r í a , 

T E A T R O A P O L O 
H O Y . 5 T A R D E Y t 0 ' 3 0 
N O C H E 

L A B U T A C A M A S C A R A 

4 p e s e t a s 
5 UNICOS DIAS 
C O M O D E S P E D I D A D E 
E U R O P A D E L E M I N E N T E 
M A G O A S I A T I C O : 

F U -
M A N - ; 

C H U 
C O N S U M I S T E R I O S A 
R E V I S T A O R I E N T A L : 

S H A N G H A l 
M A Ñ A N A , T A R D E Y 
N O C H E . 

¡ Ú U Ú ^ S S Z i SALONES 
HOY TARDE A LAS 4 

NOCHE A LAS 10 
ESTRENO de l i n t e r e s a n t e liln-. 

TRAGICA ATRACCION 
p o r HARRY BAUR 

PIERRE BLANCHARD 

CINAE S 

Teatro Barce lona 
C o m p a ñ í a C A S I M I R O O R T A S 

H o y s á b a d o t a r d e a l a s c i n c o y c u a r t o , 
el s r a n é x i t o de M u ñ o z S e c a : 

E L E X . . . 
N o c h e a l a s d i ez y c u a r t o , F O R M I D A B L E 

TRIUNFO de l il de y S á e z : 

LA MISS MAS MISS 
M a ñ a i i a don^ri^o t a r d ^ : ¡ C A R A M B A C O N 
L A M A R Q U E S A ! N o c h e : L A M I S S M A S 
M I S S . E n : ,rev-« . E S T R E N O - de : E L B A N 

D I D O G E N E R O S O 

Teatro C ó m i c o 
E L M A S F R E S C O D E B A R C E L O N A . 

R E V I S T A S 
H O Y s á b a d o t a r d e a l a s 4. P R O G R A M A 
C O L O S A L . A c t o s e g u n d o de l a d i v e r t i d a 

r e v i s t a del m a e s t r o R O S I L L O : 

i AL PUEBLO! j AL PUEBLO! 
p o r el tj-íó cít- l a LíracU*; 

L A U R A P I N I L L O S . A E A D Y . L E P E 
y t o d a la covrljpaí i ía . 

E L E X I T O D E L O S E X I T O S : 

L A S V A M P I R E S A S 
p o r L A U R A P I N I L L O S . A E A D Y , L E P E , 
A M P A R O S A R A , I S A B E L , H E R N A N D E Z . 
C A S A R A V I L L A y .todo el s u g e s t i v o c o n 
j u n t o de s e ñ o r i t a s . P R E S E N T A C I O N E S 
P L E N D I D A . G r a n d e s o v a c i o n e s a t o d o s 
los n ú m e r o s de m ú s i c a . N O C H E A L A S 

d iez y c u a r t o : 
L A S V A M P I R E S A S 

p o r lo s m i s m o s a r t i s t a s de l a t a r d e . M a 
ñ a n a d o m i n g o t a r d e a l a s 4. a c t o s e g u n 
do de : ¡ A L P U E B L O ! ¡ A L P U E B L O ! , y# 

L A S V A M P I R E S A S . 
N o c h e : L A S V A M P I R E S A S 

Se d e s p a c h a en los C e n t r o s de L o c a l i d a d e s 

P R I N C I P A L P A L A C E 
P A L A C I O D E L E S P E C T A C U L O 

C o m p a ñ í a de r e v i s t a s 

MARGARITA CARBAJAL 
D i r e c t o r G e r e n t e : L U I S C A M P U A 

T A R D E A L A S 5 1 5 
L A S U P E R R E V I S T A D E G R A N 

E S P E C T A C U L O : 

L A S I N V I O L A B L E S 
por lo s m i s m o s a r t i s t a s q u e en l a n o c h e . 

N O C H E A L A S 10'15 

L A S I N V I O L A B L E S 
T r i u n f o de M A R G A R I T A C A R B A J A L , G A -
R R I G A . A L B A , R E Y , C O R T E S , B A R C E 
N A S , B A R C E L O , S A C H A G O U D I N E y to 

d a l a c o m p a ñ í a . 
É L M E J O R Y M A S M A R A V I L L O S O E S 

P E C T A C U L O D E B A R C E L O N A 
P R E S E N T A C I O N F A S T U O S A 

M a ñ a n a d o m i n g o a l a s 4 de l a t a r d e , d o 
ble p r o g r a m a : S e g u n d o a c t o de L A S M U 
J E R E S D E L Z O D I A C O , y l a f a s t u o s a re-
^ s t a : L A S I N V I O L A B L E S . N o c h e a l a s 

d i e z y c u a r t o : L A S I N V I O L A B L E S 
Se d e s p a c h a e n loa C e n t r o s de L o c a l i d a d e s . 

S T A M B U L 
E X I T O 

S I N P R E C E D E N T E S 
f" L A S E N S A C I O N A L P A R E J A D E B A I -
11 S A C R O B A T I C O S , P O R P R I M E R A V E Z 

EN E S P A Ñ A : 

L A N Y AND DAN 

Cine Par í s 
M a t i n a l a l a s 10'30. T a r d e s e s i ó n c o n t i n u a 

de 3 1 5 a 9. N o c h e a l a s 9 4 5 
A C O N T E C I M I E N T O 

L a c h i s t o s a c o m e d i a ; 

Las sorpresas del divorcio 
T r i u n f o de l a o p e r e t a m á x i m a de l a ñ o : 

DESFILE DE CANDILEJAS 
M a ñ a n a d o m i n g o . M a t i n a l a l a s 10'3 0 

Cine Ramblas 
R a m b l a del C e n t r o , 3 6 . T e l é f o n o 1 8 9 7 2 . 
H o y : C O M I C A , N A T U R A L y D I B U J O S . 
E L P A R A I S O D E L V A L S , d e l i c i o s a o p e r e 

t a , ' p o r C h a r l o t t e S u s a 

LA NAVE DEL TERROR 
p o r J o h n H a l l i d a y , N e i l H a m i l t o n y 

C h a r l i e R u g g l e s , en e s p a ñ o l 
S e s i ó n C o n t i n u a 

Cine Láye tana 
S O N O R O . S F : S I O N C O N T I N U A . H o y g r a n 
d i o s o p r o g r a m a : E L A G U A E N E L S U E 
L O , l a m á s g r a n d i o s a p r o d u c c i ó n en e s 
p a ñ o l , p o r L u i s P e n a ; B E A U I D E A L , m a g 
n í f i c a c i n t a , por R a l p h F o r b e s ; H A E N 
T R A D O U N F O T O G R A F O , i n t e r e s a n t e c o 
m e d i a d r a m á t i c a , p o r J a m e s C a g n e y ; N O 
T I C I A R I O F O X y D I B U J O S . D o m i n g o no 

c h e i n t e r e s a n t e e s t r e n o 

C i n e s Teatro Triunfo 
y M a r i n a 

H o y , S o b e r b i o P r o g r a m a . S e s i ó n c o n t i n u a 
d e s d e l a s 3 y m e d i a de l a t a r d e 

R e p r i a s e de l a h e r m o s a c o m e d i a m u s i c a l , 
h a b l a d a y c a n t a d a en e s p a ñ o l ; 

E L R E Y D E L O S G I T A N O S 
p o r J o s é M o j i c a ; E L A B U E L O D E L A 
C R I A T U R A , p o r lo s -a se s - ' de la r i s a : 
S t a n L a u r e l y O l i v e r H a i d y . L a d i v e r t i d a 
c o m e d i a : H O O P L A , p o r C l a r a B o w : 

G R A F I C O P A R A M O U N T 
L u n e s ; S U S A N A T I E N E U N S E C R E T O (er. 
e s p a ñ o l i ; ¡ R E M O R D I M I E N T O ! ( en e s p a 

ñ o l ) ; V I D A A Z A R O S A 

T O R O S - Monumenta^ 
H O Y S A B A D O , D I A 8 

T A R D E A L A S . C U A T R O . Y M E D I A 
C H A R L O T A D A S O N O R A 

E N T R A D A G E N E R A L : U N A P E S E T A 

Mañana don-.'mpo tarde a las c u a t r o y m e d i a 
E M O C I O N A N T E C O R R I D A D E T O R O S . 

6 B r a v o s T o r o s , 6, de A L B A R R A N 
J A I M E N O A I N 

y 
C A R N I C E R I T O D E M E X I C O 

M a n o a m a n o 
E N T R A D A : D O S P E S E T A S 

L u n e s 10, l a r d e a l a s C U A T R O Y M E D I A 
P O M P O F F - T E D Y - L E R I N - E L G U A R 
D I A T O R E R O - Z A M P A B O L L O S y 

N A B U C O D O N O S O R C I T O I I I 
¡ E L E S P E C T A C U L O D E L D I A ! 

E N T R A D A : U N A P E S E T A 

M a r t e s I 1, t a r d e a l a s C U A T R O Y M E D I A 
G R A N C O R R I D A D E T O R O S 

" P E D R U C H O " - M A N O L O M A R T I N E Z y 
E N R I Q U E T O R R E S 

6 h e r m o s o s t o r o s , 6, de 
G A B R I E L G O N Z A L E Z 

E N T R A D A : D O S P E S E T A S 

E d é n Concert 
N U E V A D E L A R A M B L A 

H o y , t a r d e y n o c h e , G R A N D I O S O E X I T O 
D E L A ' " V E D E T T E " : 

A M E L I A S A N C H E Z 
M I S S M A D R I D 1 9 3 4 

y d e l a f a m o s a a t r a c c i ó n i n t e r n a c i o n a l ; 

TRIO BABY TEDY GABY 
B a i l e s a c r o b á t i c o s 

4 0 A R T I S T A S , T O D A S N U E V A S E N B A R 
C E L O N A . G R A N D E S O R Q U E S T R A S . L o 
c a l d e c o r a d o p o r S A L V A D O R A L A R M A . 

Venus Sport 
P a l a c e Bal! 
R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 a 64 . T i g r e , 2 7 . 
H o y s á b a d o , d í a 8 , B A I L E D E S O C I E D A D 

t a r d e y n o c h e 

( A P I I O L 
C o n t i n u a 4 t a r d e y 9"45 n o c h e . S U S A 
N A T I E N E U N S E C R E T O " ( e n e s p a ñ o l 
R o s i t a D í a z ) ; B O L I C H E " ( e n e s p a ñ o l ! 

I i u s t a , F u g a z o t y D e m a r e l 

P A T H K; F A L A c t 
C o n t i n u a 3 3 0 t a r d e . " T I E R R A S D E D I S 
C O R D I A " ; " E L R E Y D E L J A Z Z . " ; " A L A 
L U Z D E L C A N D E L A B R O " ( E l i s s a L a n c j i ) . 

lü X C Iü L !S I O K 
C o n t i n u a 3'3 0 t a r d e . " L A S O M B R A D E L 
P A S A D O " : " E L R E Y D E L J A Z Z " ; " A L A 
L U Z D E L C A N D E L A B R O " ( E l i s s a L a n d i K 

M 1 R 1 A 
C o n t i n u a 3 30 t a r d e . " L A L L A M A S A G R A 
D A " ( en e s p a ñ o l ) ; " L A C H I C A D E L S U R -
T I D O R " ; " A N U N C I O S P O R P A L A B R A S " 

( M a g d e S c h n e i d e n 

ü l i A N T K A T K O i ; O i \ I» A L 
C o n t i n u a 3-30 t a r d e . " L A U S U R P A D O 
R A " ; " L A C H I C A D E L S U R T I D O R " ; 
" A N U N C I O S P O R P A L A B R A S " ( M a g d e 

S c h n e i d e r ) 

t a r d e . " C I C L O N T E J A N O " ; 
" E L C E N T I N E L A D E L 
A . M O K 

D I A N A 
C o n t i n u a 3 '30 
" S U B U R B I O S " ; 

R. O Y- A L 
C o n t i n u a 3'3 0 t a t d e . • H E R M A N O S " ; " S U 
B U R B I O S " ; " E L C E N T I N E L A D E L A M O R " 
B O H E M I A y P A D R O 
C o n t i n u a 3 30 t a r d e . " A T R A P A N D O L O S 
C O M O P U E D E N " ; " E L E R R O R D E L O S 
P A D R E S " ; " D O S N O C H E S " ( e n e s p a ñ o l i . 

I n a u gu r a c ¡ ó d e l a 
Temporada de Fútbol 

a Les Cor t s 
9 D E S E T E M B R E , A L E S 4 ^ 0 : 

SARAGOSSA - BARCELONA 
E n t r a d a ¡ j e n e r a l : D U E S P E S S E T E S 

I I D E S E T E M B R E 
A L E S 4-30 

VALENCIA - BARCELONA 
E n t r a d a g e n e r a l : 2 '50 P E S S E T E S 

AÉREO D E L P U E R T O 
E L V I A J E E N E L " A É R E O " E S C O M O 
U N V U E L O E N A V I O N , A D M I R A N D O S E 

P A N O R A M A S E S P L E N D I D O S 

M A R I C E L - P A R K 
G R A N D I O S O P A R Q U E D E A T R A C C I O N E S 
A b i e r t o l o d o s lo s d í a s t a r d e y n o c h e , f u n 
c i o n a n d o t o d a s l a s a t r a c c i o n e s . H o y n o c h e 
G R A N D I O S A V E R B E N A . B a i l e s c o n o r g a 
n i l l o y p o r u n a r e p u t a d a B a n d a de M ú s i c a . 
D i s p a r o d é u n m a g n í f i c o C a s t i l l o de F u e 
gos A r t i f i c i a l e s . O b s e q u i o , a l e n t r a r , de u n 
j u S t u e t é ' s o n o r o , p r o p l e de V e r b e n a . E n t r a 
d a : C I N C U E N T A C E N T I M O S . F u n i c u l a r y 
e n t r a d a : U N A P E S E T A . U l t i m o F u n i c u l a r 

a l a s t r e s de l a m a d r u g a d a 

Frontón Novedades 
T E M P O R A D A D E V E R A N O . P R E C I O S 
E S P E C I A L E S . H o y s á b a d o t a r d e a l a s 4. 
P A R T I D O A C E S T A : A N T O N I O - C H A -
C A R T E G U I I c o n t r a S A T U R - L O Y O L A . 
N o c h e a l a s I 0 ' I 5 , P A R T I D O A P A L A : 
C H I Q U I T O B I L B A O - C A M P O S c o n t r a 
G A L L A R T A I I - V I L L A R O . D e t a l l e s p o r 

c a r t e l e s 

E L T E A T R O 
L O S E S T R E N O S 

Romea: «Suerte en el amor» , opereta en tres 
actos, de Michael Krausz 

Una musiquilla ligera sin alardes 
de inst rumentación, foxs, valses y 
one-steps, esto es la parti tura ele 
"Suerte en el amor", del compositor 
Michael Krausz, que el jueves por 
la noche estrenó en Romea la com
pañía de Georges Urban. La inspi
ración de esos números de música 
se mantiene en un agradeble tono 
de discreción y hace que escuchar
la sea también eso: agradable. Pero 
nada más. Aquel defecto de poca 
variedad temática que señalábamos 
en las partituras de las anteriores 
obras estrenadas por esta compañía, 
queda, tal vez, aminorado en la de 
Krausz, donde la variedad es más 
patente. Varios de los números fue^ 
ron obligados al bis por el público 
que llenaba el teatro, y uno de ellos, 
un íox a cargo de la tiple caracte
rística, se repitió hasta tres veces; 
bien es verdad que más por la gra
cia interpretativa de la señori ta 
González que por el valor específico 
de la composición. 

E l libreto es muy inferior a la 
música. Un asunto de vodevil viejo 
y tratado con tan poca sal y en for
ma tan deslabazada que en muchos 
momentos adolecen los personajes 
en escena incluso de situación. La 
t raducción castellana es todavía más 
lamentable. Creemos hacer un fa
vor a los autores y traductores del 

libreto — porque son cuatro — no 
nombrándoles . 

Lo m á s notable de la obra y por 
lo que merece- ser vista, es la labor 
de los actores de la compañía de 
Georges Urban. Este como director 
y actor acusa su mano maestra-
Nieves Aliaga, en la sencillez de la 
part i tura de "Suerte en el amor". 

destaca su belleza y su gracia de ar
tista. La señori ta González, como ya 
señalamos, alcanza un éxito perso
nal. Muy bien la señori ta Klein en 
su breve personaje. Fernando Cor
tés, graciosísimo, y justos Tino Fol-
gar y Llauradó. Bien los demás. 

•Repetimos que el público aplau
dió la música y a los intérpretes , 
con aplausos sinceros, extensos y 
justos, que obligaron a alzar el te
lón repetidas veces al final de los 
actos y la obra. 

La presentación espléndida y de 
buen gusto. 

G- SANCHEZ-BOXA 

E L M U N D I L L O D E L A F A R A N D U L A 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 
A teatro lleno dióse el miércoles 

po.r la noche en el Cómico, la cin
cuenta representación de la gracio
sísima revista de éxito creciente, 
xLas Vampiresas;?. 

En ella, como de costumbre, alcan
zaron un señalado éxito y gran can
tidad de aplausos, 'as simpáticas ar
tistas Laura Pinillos, Amparo Sara, 
Isabel Hernández y los saladísimos 
Alady, Lepe y Casaravillu, cuya la
bor y gracia peculiar en esos artis
tas es muy celebrada. 

- -Marcos Redondo, ha dado en e' 
Salón Moderno .de Tarragona, una. 
repres tntacióu de «Las Golondrina. -, 
del maestro Lsandizaga. obra en la 

que el notable cantante tiene repe
tidas ocasiones de lucimiento. 

El éxito fué grande, y el público 
ovacionó a Marcos Redondo, especial
mente en la romanza del primer ac
to y final del último, en el tan cele
brado «Se reía., ,», a la que dió acer
tada expresión y trágico acento. 

Victoria Racionero y A n t o n i o 
Palacios también obtuvieron bastan
tes aplausos. 

—ViJa Pagés, en colaboración con 
Ildefonso Nicolás ,han dado cima a 
la zarzuela en doy actos «Los Burgíi-
Je&es •, que será dada a conocer muy 
pronto a nuestro público. 

<E1 día lo tendrá efecto en el Ca-

L A S F I E S T A S D E L 

P I L A R E N B A R C E L O N A 

El popular organizador de espec
táculos de jota don R a m ó n Ardid, 
ha organizado, de acuerdo con la 
Empresa del Nuevo Mundo, una se
rie de festivales de jota que d a r á n 
principio el día 6 de octubre para 
continuar los días* 11. 12 y 13 del 
mismo mes-

Prometen ser dichos festejos algo 
nunca visto en Barcelona, pues los 
organizadores es tán dispuestos, co
mo vulgarmente se dice, a echar 
la casa por la ventana, para presen
tar un espectáculo digno del públ i 
co de Barcelona y de la numerosa 
colonia aragonesa residente en nues
t ra ciudad. 

Se celebrarán concursos de jota 
para profesionales con 500 pesetas 
en premios, y para amateurs con 
valiosos trofeos, y se verificará la 
elección de Miss Aragón en Barce
lona, a la que se obsequiará con 
un valioso m a n t ó n de Manila, cele
brándose también con este motivo 
un gran baile de gala-

Cuentan para estas actuaciones 
con las pr imerís imas figuras de la 
jota, una rondalla aragonesa veni
da de Zaragoza exclusivamente pa
ra estos festivales, parejas de baile, 
etcétera. 

Será, pues, un grandioso alarde 
de organización, que superará sin 
duda al úl t imo que con tan gran
dioso éxito se celebró en el mismo 
local. 

Oportunamente daremos más de
talles; basta por hoy decir que los 
organizadores cuentan con los me
jores elementos de Aragón. 

L a Compañía de Lara 
en el Romea 

Los de Lara, esa magnífica forma
ción que dirige Manolo González, 
y en la que figuran Concha Ca-
talá, Ana María Custodio, Irene Caba 
Alba, Gaspar Campos y Nicolás Rodrí
guez, se presentarán el 14 en Romea. 

El conjunto de esta compañía es ver
daderamente excepcional. 

Todos ellos son conocidas figuras 
ique tienen bien ganado el prestigio 
en el teatro. 

Para presentación de compañía se ha 
elegido, a indicación de la dirección de 
Romea, la comedia de Fernández de 
Sevilla y Sepúlveda «Madre Alegría»,. 
Dos factores importantes se han teni
do presente, para esta elección: que a 
«Madre Alegría», esta compañía le lle
va dadas 500 representaciones entre 
Madrid y «tournée» con éxito iniguaia-
do en los primeros teatros de España, 
y que los de Lara dan a esta obra una 
perfecta interpretación. 

La expectación que ha despertado el 
anuncio de la actuación de esta com
pañía en Barcelona, y de la obra de 
debut, la acusa claramente la contadu
ría de Romea, donde, desde hace una 
semana, se están recibiendo encargos 
de localidades. 

sino «La Alianza», de Pueblo Nue
vo, una extraordinaria representa
ción de 'a ópera de Verdi «La Tra-
viata», que será cantada por la fa
mosa divá María Espinalt, el exce
lente barítono Ricardo Fusté y los 
cantantes Felfpe San Agustín y Ca
nuto Sabat. 

—Ha dejado de pertenecer a la 
Compañía de zarzuela y ópera es
pañola Vendrell-Gimeno, la notable 
tiple valenciana, Anita Barbarroja-

—Se encuentra en Barcelona,, re
cién llegada de Madrid, donde ha ac
tuado con éxito en el teatro Pavón, 
la bellísima «vedette» cancionista 
Carmen Heredia, habiendo recibido 
ya ventajosas proposiciones para ac
tuar en ésta. 

—La cantante Madaleine Mansión 
ha sido objeto, recientemente, de una 
delicada operación quirúrgica. Su es
tado es satisfactorio. 

—Con la divertida comedia «E' 
conflicto de Mercedes», celebró su 
función de despedida en el teatro 
Certa, de Port-Bou, la Compañía Ber
ta Cambra. 

El público que acudió a la repre
sentación despidió a todo el elenco, 
cuya excedente actuación ha sido muy 
elogiada, con una cariñosa ovación. 

—Hoy, en Piera, se darán unas re
presentaciones de las zarzuelas «El 
cantar del arriero- y «El pobre Val-
buena», en cuyo desempeño tomarán 
parte destacada losa plaudidos Anto
nio Miras, Pab'o Gorgé, Julia Gar
cía, Miguel Rius y Ricardo Fuentes-

—En breve se dará a conocer en 
Barcelona la ópera cómica del maes
tro Cimarosa, adaptada a la escena 
española por Salvador Recasens y el 
maestro Martín Llobet, «El matr i 
monio secreto:* que ha sido represen
tada en casi todos los teatros del 
mundo y que, ú l t imamente , tuvo éxi
to -en Milán. 

La obra será interpretada por los 
excelentes cantantes Margarita Prata, 

' Auz-ora Ferrándiz, María Darnis, Sal-' 
• vador Recasens, Ricardo Fusté y Jo-
i sé Marta Rabassa. 

E l TUASPI NTK 



L A R E P R E S E N T A C I O N DE L A T R A G E D I A " E L E K T R A " , EN E L T E A T R O 
¡ R O M A N O ^ M E R ^ A , P O R L A C O M P A Ñ I A X I R G U - B O R R A S 

Dos actitudes de Margarita Xirgu 

Enrique Guitart 

Vlargarita Xi rgu y los 
demás intérpretes de 

«Elektra» m~>-

El señor Contratas 
Eloísa Vlgo Señorita P i l a r ín Muñoz Señor Lópe¡ 

Viento y sol 
no perjudican 
el cutis cuan
do se toman 
precauciones. 
Elija un buen 
jabón de toca
dor: el Heno 
d e P r a v i a , 
por su pureza, 
finura y perfu
me singular. 

La represen tac ión 
de «Elektra» 

J A B O N 
HENO d e 
PR/VIA 
P E R F U M E L A G A L 

a U ^ O s A I R E S 

Se e l a b o r a 
el H e n o 
P r a v i a 
finísimos acei
tes escogidos; 
los mejores 
para proteger 
con eficacia 
un cutis fino 
y conservarle 
su suavidad 
y su tersura. 

P A S T I L L A , 1 , 3 0 

M A D R I D 

vanas escenas de 
«Elektra». — (Fots 

Bocconi) 

Santa Cruz de 
Tenerife.-Descu
brimiento de la 
lápida que da el 
nombre de Blas
co Ibáñez a una 
de las avenidas 

de la ciudad 
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PEÍVA V I C E N T E SIMON 
Nos comunica la peña Vicente Si

món, que en celebración de la con
memoración del segundo aniversario 
de su fundación, hoy sábado, día 8, 
se r eun i rán en el Maricel Park, de
bido a la gentileza de la empresa 
que ha tenido a bien ceder unas 
invitaciones para pasar una agrada
ble velada en aquel parque. 

También nos dice que el miércoles, 
día 12, se r eun i r án en su domicilio 
social. Café Tívoli, Caspe. 6. para 
terminar los preparativos de la for
mación del cuadro escénico de d i 
cha Peña , cuya inaugurac ión ten
drá efecto a principios del mes de 
octubre. 

Notas in format ivas 

Barcelona 
PROXIMO ESTRENO WE Kl. BA-N* 
IMOO (tKMVKOSO V «EL I0S( AN

DA 1,0 
Una de las obras que más se ha 

sostenido en las carteleras madrile
ñas durante la pasada temporada ha 
sido «El bandido generoso», de ia 
que son autores los populares Pedro 
S. Neyra y Pablo S. Mora. 

«El bandido generoso» garantiza 

tres actos de risa continua y espon
tanea-

Ca.siir.iro Ortas, * en el personaje 
central, est;'i cotnu siempre iñimita-
ble: tOfla 'a Compañía secunda admi-
rablemenle al gracioso actor, desta
cándose Aurora G. Alonso y Consue
lo Esplugas: Zorrilla, Moncayo, l'e-
drote y ü rduña . 

Tras :<E1 bandido generoso» ven-
dr;í el estreno de «El escándalo», 'a 
reciente producción muíiozsequista. 

Principal Palace 
LAS PUNCIONES DE SABADO 

V DOSflNUO 
En el Principal Palace continúan 

obteniendo gran éxito las divertidas 
obras frivolas «Las mujeres del Zo
díaco,) y «Las Inviolables . 

En ambas obras triunfa la «su-
pervedette» Margarita Carbajal, y ê 
hacen aplaudir por su gracejo, Carlos 
Garriga, Pepe Alba «que ayer inter
pre tó por primera vez «Las mujeres 
del Zodíaco» y Pepe Barcenas, secun
dados con gran acierto por el resto 
de la Compauía. 

Hoy sábado se representará tarde 
y noche «Las inviola^es», y mañana 
don.ingo, en la función de tarde, po
drá el público admirar dos revistas, 
el segundo acto de «Las mujeres del 
Zodíaco» y «Las inviolables»-

Por la noche se representará , co
mo todos los días «Las. inviolables . 

COMICO 
Verdaderamente atrayentes son 

los programas que para hoy, sába
do, y m a ñ a n a , domingo, se han 
preparado en este teatro, pues, ade
más de figurar en cartel la revista 
de éxito "Las vampiresas" las fun
ciones de la tarde de estos dos días 
festivos, empezarán con el segundo 
acto de la divertida revista del 
maostro Rosilló "¡Al Pueblo! ¡Al 
Pusblo!". en la que figura, entre 
otros aplaudí dísimos números de 
música, los célebres couplets de Jo
sé María , en los que el Alady raya 
a inigualable altura y que además 
permite a la s impát ica supervedet-
tet Lauria Pinillos y a Lspe. junto 
con Alady, complacer al público en 
sus chistosísimas escenas. 

Para el lunes, por la tarde, mat i -
née popular con "Las chicas del 
ring", y por la noche, "Las vampi
resas" y para el martes, conmemo
ración del 11 de septiembre de 1714, 
tarde y noche, se da rán representa
ciones de revistas de m á s éxito. 

Paradas y Jiménez, los celebradísi-
mos autores, han terminado ya la obra 
que preparaban para don José Gam-
púa. 

Actualmente, trabajan en otro libro, 
con destino al Teatro Martín. 

N o t a s v a n a s 

Ra.nbal, con objeto de co-Uinuar en la 
capital de Aragón, el rodaje de va
rios exteriores de la película «El des
aparecido». 

Ha quedado disuelta en Madrid la 
excelente compañía de ópera dirigida 
por el notable maestro Anglada. 

El elenco ha realizado una brillante 
tournée por diversos prntos de España, 
alcanzando en todas sus actuaciones 
éxitos clamorosos. 

Al llegar a la capital de la Repúbli
ca, j a compañía ha tenido que disolver
se, porque, naturalmente, en Madrid 
no hay ya ni ambiente, para funcio
nes de ópera. 

SaUvdo ha ingresado como dama jov 
en la compañía de Pepe Romeu. ^ 

Esta compañía será la que inaugu 
rará el próximo dia 29, el Teatro Pnn" 
cipal, de Zaragoza, y como cultivar^ 
con preferencia el género clásico po. 
drá el público apreciar perfectamente 
las cualidades artísticas de Gaudiosa 
Salcedo. 

El maestro Ramón Qorgé. que lor-
maba parte áel elenco Redondo-Pala-
cios, ha rescindido el contrato por no 
llegar plenamente a un acuerdo, 

Antonio Mata, organiza una compa
uía lírica para salir de tournée. 

Parece ser que cuenta, entre otros 
valiosos elementos, con Pablo Gorgé, 
Cayetano Peñalver y Josefina Bugatto. 

Después de cinco meses de completa 
Debutó en el Teatro María Luisa, de inactividad teatral> debido a la grave 

Mérida. la compam». linca de Gaby dolencia padecida. ha reaparecido nue-
De^a- j vamente en escena, cantando en el 

( Teatro Pineda en unión del divo Hipó-
En Albacete, y durante las próximas uto Lázaro, «Doña Prancisquita», la 

ferias, actuarán, dos compañías líricas, gentil tiple Cecilia Gubert . 
la de Eulogio Velasco y la de Luis E1 éxito de Cecilia Gubert, fué rotun-
Bori- ' do, escuchando, junto con el famoso 

' tenor, cantinuas y entusiastas ovacio-
La bella actriz zaragozana Gaudiosa nes. 
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V I A J E M A R I T I M O A P A L M A D E M A L L O R C A Y SUS C U E V A S 
T E R C E R V I A J E M A R I T I M O 

Tercer grandioso é x i t o de las organizaciones de «EL DIA G R A F I C O » 

El miércoles quedaron agotados todos los 
Pasajes para la Excursión del próximo 
sábado y domingo, días 8 y 9 de septiembre 

SOLO SE DESPACHAN TICKETS ENCARGOS DE ENSAIMADAS, PARA COMIDAS EN LOS RESTAURANTS 
DE A BORDO Y PARA RESERVA DE HABITACIONES EN LOS HOTELES DE PALMA 

A D V E R T E N G 1 A S I M P O R T A N T E S 
El « C I U D A D D E C A D I Z » estará anclado en el Muelle de España (frente Vía Layetana). 
A partir de la UNA del mediodía de hoy sábado, día 8, se permitirá la entrada a bo;do a los que hayan obtenido pasaje para el viaje 

a Palma, advirtiendo que a las TRES en punto de la tarde zarpará la nave rumbo a IVIalforca, y, por tanto, los pasajeros qqe cinco minutos antes 
no se encuentren a bordo, perderán todos ios derechos adquiridos, pues la Empresa declina toda responsabilidad, no devolviéndose bajo ningún 
pretexto el importe de pasajes,, camarotes ni tickets adquiridos. 

Habrá Consigna a bordo a disposición de los pasajeros que deseen utilizarla. 
« E L D I A G R A F I C O » atento a procurar todas las facilidades imaginables que puedan contribuir a hacer más gratas 

las diversas fases de la Excursión Marítima de hoy sábado y domingo, días 8 y 9 de septiembre, ha gestionado y obtenido de los Hoteles de 
Mallorca, las siguientes ventajas para los Expedicionarios: 

LOS HOTELES DE PALMA pondrán a disposición de los Expedicionarios que lo deseen y que carezcan de camarote, todas sus 
habitaciones disponibles a PRECIOS ESPECIALES, REBAJADOS SOBRE SUS TARIFAS HABITUALES. 

TODOS LOS HOTELES DE PALMA, MANDARAN SUS COCHES AL MUELLE A LA LLEGADA DEL «CIUDAD DE CADIZ» y 
tendrán preparado servicio extraordinario de Restaurant complementario para quienes lo deseen. 

EN LA ADMINISTRACION DE « E L D I A G R A F I C O » se admiten inscripciones de RESERVA DE HABITACIONES 
de momento, PARA LOS SIGUIENTES HOTELES: 

VICTORIA HOTEL, habitaciones desde 10 hasta 15 pesetas 
MEDITERRANEO HOTEL » » 10 » 15 » 

GRANO HOTEL, habitaciones desde 7 hasta 15 pesetas 
HOTEL ALHAMBRA » » 7 » 15 » 

LOS HOTELES Y RESTAURANTS DE PALMA, disponen menús y precios especiales para las CENAS DEL DOMINGO DIA 9 
al retorno de LA VISITA A LAS CUEVAS. (A continuación insertamos los precios recibidos de algunos de los Hoteles y Restaurants de Palma). 

VICTORIA HOTEL (cena en la terraza, junto al mar) 8'— pesetas 
MEDITERRANEO HOTEL (cena en la terraza, junto al mar) 8'— « 
GRANO HOTEL (cenas en sus grandes comedores) T— » 
HOTEL ALHAMBRA (cenas en sus grandes comedores) 7'— » 
RESTAURANT ORIENTE—Paseo del Borne 6'50 » 
RESTAURANT PULLMAN—Paseo del Borne 4'50 » 

A petición de gran número de expedicionarios qne nos preguntan si habrá medio de 
adquirir Ensaimadas como Recuerdo Típico de Mallorca, y no siendo, en realidad, 
posible adquirirlas más que en malas condiciones, ya elaboradas del día anterior, 
puesto que es norma encargarlas el dia anterior y elaborarlas el día de la salida del 
vapor, cosa imposible por la hora de llegada a Palma, agravado por la circunstancia 
des er domingo, dia no destinado a elaboración, EL DIA GKAFICO ha solicitado de 

• la Casa más antigua y famosa de Palma de Mallorca, el acreditado 

H O R N O D E C ' A N T O C H O 
de la calle Sindical, 63 y 65 — Palma 

que el domingo, dia 9, haga trabajar sus hornos con carácter extraordinario, al objeto 

RESTAURANT PARISIEN.—Paseo del Borne 4,50 pesetas 
HOTEL RESTAURANT REPLA 5'50 » 
RESTAURANT MALLORCA (A la carta) 
HOTEL PARIS.—Avenida del 14 de Abril ... 6'— » 
HOTEL CONTINENTAL.—San Miguel .• 5'— « 
HOTEL CATALONIA —Massanet '., ... ... 5'— » 

de elahorar sus sabrosas ensaimadas exclusivamente para los pasajeros del «Ciudad 
de Cádiz», a cuyo íin en las Oficinas de EL DÍA GRAEICO se expenden 

TICKETS-ENCARGO DE ENSAIMADAS MALLORQUINAS 
en los siguientes modelos y precios 

CAJA, modelo 1, a , ... 
u » 2, a 
» » 3, a 
» » 4, a 

3'50 Ptas. 
5'— » 
7'50 » 

10'— H 
Pueden verse los tamaños de Cajas de Ensaimadas en las Oficinas de EL DIA GRAFICO 

Se ha recibido |a grata noticia de que «GERMANOR CATALANA», una de las Entidades de mayor nrestiaio de Mallorca 
heima^s0 d"0 cSta'luñ^ a9ri,pados una se,ección de Cala,anes resíde'1tes en la isla, ha acordado acudir en comisión y con bandera a recibir a su¿ 

En obsequio a los expedicionarios organizarán en el muelle una fiesta de Folk-lore mallorquín, integrada por el siauiente proqrama-
C O N C I E R T O de Chirimías y Tamboril. 
D A N Z A S típicas mallorquínas por dos párelas y coniunto 
J O T A S — M A T E I X A S — B O L E R O S . 

Todos los artistas vestirán los Trajes típicos antiguos de Mallorca. 
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I N F O R M A C I O N E S 

R E P O R T A J E S 

G O M E N T A R I O S 
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( D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S E S P E C I A L E S ) 

T E L É G R A F O 

T E L É F O N O 

C O R R E O 

T A R R A G O N A 

Desgraciado accidente-Conflicto en el Ayun
tamiento de Esplugas de Francolí. - Banquete 

Tarragona, 7.—Cuando la niña Do
lores Martí Rión se hallaba manipu
lando un aparato de carburo, tuvo la 
desgracia de que éste explotase, oca
sionándola diversas lesiones en la 
cabeza de pronóstico reservado. 

—Han visitado al comisario de la 
Generalidad, el alcaide y la mayo
ría y minoría del Ayuntamiento de 
Esplugas de Francolí, los cuales, por 
discrepancias existentes entre el al
calde y la mayoría por una parte, y 
Ja minoría por otra, no quieren de 
ninguna rranera continuar en el 
desempeño de sus cargo-. 

E l comisario de, la Generalidad 
manifestó "a Tos tí'omtsion'attos que" de 
ninguna manera podía aceptar la di
misión de todo el Ayuntamiento, or
denándoles que celebrasen una re
unión para llegar del modo que fue
se a un acuerdo. 

:—Hoy se há reunido la Junta Lo-
sal de Sanidad para resolver diver
sos asuntos de interés. 

—Mañana, el inspector provincial 
de Sanidad, señor Folch, se trasla
dará a Vallfogona de Riutort , , para 
estudiar la canalización de las aguas 
y desagües de aquella localidad. 

-—El alcalde, señor Lloret, ha in
vitado a todos los periodistas que rea

lizan información municipal, a una 
cena ínt ima que tendrá lugar maña
na en el Hotel Europa. 

—Mañana ,ell comisario delegado 
de Orden Público acompañará al mi
nistro de Obras Públicas, señor Gue
rra del Río, durante su estancia en 
Tarragona. 

—Movimiento del puerto- Buques 
entrados: «Florentino» y «Carpió^, 
procedentes de San Feliu; «Clio», 
«Ebro» y «Mendoza», de Barcelona; 
y «María Bolores», de Vinaroz. 

Salidos: «Carpió», «Ebro» y «Clio» 
para Valencia; «Florentino» para De
nla, y «Mendoza» para Buenos Aires. 

ACCIDENTE DEL TRABAJO 
Tarragona, 7. — Cuando se hallaba 

trabajando en su oficio de albañil en 
la, casa número 21 de la calle de Lé
rida, Pedro Roca Güell, de cuarenta 
años, tuvo la desgracia de caerse des
de lo alto de una escalera, ocasionán
dose tan gravísimas heridas que falle
ció a los pocos momentos. 

Dado cuenta del hecho al Juzgado, 
éste se personó en el lugar del suceso, 
ordenando el levantamiento del cadá
ver y su traslado al depósito Judicial. 

L E R I D A 

E l viaje del señor Estadella. - Partida de los 
asistentes al acto del Instituto Agrícola Cata

lán. - Detenido por amenazas. - Hurto 
Lérida, 7. — Se tienen noticias de 

la salida de Madrid del señor Esta
della, quien, juntamente con su es
posa,' se dirige en auto hacia esta 
ciudad. El viaje es de riguroso in
cógnito. 

A las dos el señor ministro se de
tuvo en Alhama de Aragón, en don
de comió, reanudando el viaje a las 
tres y media. 

Se espera la llegada del señor Es
tadella .para las siete u ocho de es
ta tarde. 

Una nutrida caravana automovi
lística de elementos radicales se ha 
dirigido hasta el límite de Aragón 
con Cataluña, al objeto de dar la 
bienvenida y acompañar al señor 
Estadella. 

—Hoy ha salido un tren especial 
integrado por los agricultores de Ba-
laguer, Tárrega y otras comarcas, 
los cuales se dirigen a Madrid pa
ra tomar parte en el acto organi
zado por el Instituto Agrícola Cata
lán de San Isidro. 

Gastellvell y Vilar 
EL SERVICIO DE CORREOS 

OBRAS DE MEJORA 
Ignórase todavía el resultado de 

las gestiones que la autoridad local 
viene llevando a cabo cerca de las 
autoridades competentes para que 
pronto sea un h&cho el traspaso del 
servicio local de Correos de la Com
p a ñ í a del Norte a ios Ferrocarriles 
Catalanes. 

Es necesario recordar que a este 
f in se llevaron algunos pliegos de 
firms . y que es una aspiración sen
tida por la mayor ía del vecindario. 

-—Siguiendo el plan de obras del 
Ayuntamiento, d e n t m de breves 
días da r án comienzo las de mejora 
y saneamiento de la alcantarilla 
que atraviesa la plaza en proyecto 
dé la barriada Borras, cuyas obras 
constituyen una mejora importante 
en aquella barriada. 

—En este mismo plan van a em
pezar t ambién las de construcción 
de una escuela en el barrio de San 
Cris tóbal—C-

PORT - BOU 
SUSCRIPCION. DEL VERANEO 

BODA 
El Centro, Republicano Radical ha 

abierto la suscripción para el home-
raje nacional a don Alejandro Le-
rroux, a cuyos actos enviará una 
nutrida representación, con el es
tandarte de la entidad. 

•—¡Ha regresado de su veraneo en 
E l Escorial, el concejal don Carlos 
Grau y su distinguida familia. 

-—El próximo sábado, día 8, en 
la iglesia de esta población se ce
lebrará la ceremonia del enlace ma
trimonial de nuestro amigo *Anto-
nio Cabrero con la distinguida se
ñor i ta Agustina Rosa. Nuestra en
horabuena m á s cordial.—C. 

Por las autoridades se habían 
adoptado grandes precauciones. Un 
gran número de guardias de Asal
to montaban guardia en la estación, 
no permitiendo el acceso a la mis
ma más que a los portadores del 
carnet para el viaje. 

Las carreteras eran, asimismo, es
trechamente vigiladas por fuerzas 
de la Guardia civi l . 

No se registró incidente alguno. 
—Por haber amenazado de. pala

bra al guardia Ramón Ford, ha si
do detenido y puesto a disposición 
del Juzgado el vecino del barrio de 
la Bordéta, Ambrosio Lato, al cual 
le fueron ocupadas en el momento 
de la detención dos pistolas con sus 
cargadores, para el uso de las cua
les no poseía la correspondiente l i 
cencia. 

—Ha sido detenido, por haber hur
tado el disco de una bicicleta que 
t-e le encargó llevara a Barcelona, 
nn individuo llamado Salvador Sa
lomó. 

F A L S E T 
L A FIESTA MAYOR Y L A I N N A U 
GURACION DE L A EXPOSICION 

" AGRICOLA - INDUSTRIA 
Esta población ha iniciado los fes

tejos de su tradicional Fiesta Mayor 
con la inauguración de la Exposición 
Agrícola - Industrial, con asistencia 
de las autoridades y de numerosas re
presentaciones de elementos agrarios 
e industriales de esta comarca. 

En los demás días que son el 5, 6, 
7, 8 y 9, se celebrarán verbenas, ca
rreras de antorchas, audiciones de 
sardanas, elevación de globos, pasa
calles de Danceros y Padrnas de la 
Fiesta, una función a beneficio del 
Hospital en el Teatro Universal, ba
llets populares catalanes, bailes de 
sociedad en los centros recreativos, 
bailes de cocas en la Plaza de la Re
pública, batalla de flores, serpentinas 
y confetti, festival infantil, carrera 
ciclista Vuelta al Priorato, aplec en 
la ermita de San Gregorio, clausura 
de la Exposición Agrícola - Indus
t r ia l y fuegos artificiales.—C. 

PINEDA 
FIESTA MAYOR 

Los cinco días de las fiestas de Pi
neda han transcurrido muy anima
dos. 

Fueron numerosos los forasteros 
que de toda la comarca concurrie
ron a nuestra localidad para presen
ciar los diversos festivales que se 
celebraron. 

En el entoldado de Joventut Sar-
danística actuó el divo Marcos Re
dondo con la obra de Guerrero «Los 
gavilanes», obteniendo un clamoroso 
éxito-

También -fue una . bril lante fun
ción la que tuvo lugar en el entolda
do de la Juventud Catalanista. H i 
pólito Lázaro y Cecilia Gubert can-

i • 

REUS 
HOY L L E G A R A A ESTA CIUDAD 
E L MINISTRO DE OBRAS P U B L I 
CAS PARA INAUGURAR LAS 

OBRAS D E L C A N A L DE 
CIURANA 

A l objeto de recibir al ministro de 
Obras Públicas, don Rafael Guerra 
del Río, que l legará hoy a Reus para 
asistir a la inauguración del Canal 
del Ciurana para la alimentación del 
Pantano de Ríudecañas, han salido 
para dicha ciudad el delegado del 
Gobierno en los Servicios Hidráulicos 
del Pirineo Oriental don Jaime Polo 
Otín, el ingeniero director de Obras 
don Narciso Amigó, el ingeniero en
cargado del pantano don Rafael Ma
ría Carrera y el jefe de secretar ía 
de la Delegación don Javier Andreu, 
además del alto personal técnico y 
facultativo. 

Concurrirán a dicho acto el gene
ral de la Cuarta División don Do
mingo Batet, el consejero de Obras 
Públicas de la Generalidad don Mar
t in Barrera, el delegado especial del 
Estado en los Servicios de Orden Pú
blico señor Carreras Pons, el comi
sario general de Orden Público don 
Ramón Coll y Llach y demás altas 
personalidades. 

El consejero de Obras Públicas de 
la Generalidad llevará la representa
ción oficial del Presidente, señor 
Companys. 

SAN JUAN DESPI 
LA FIESTA MAYOR. — FUTBOL. 

BODA 
Se han celebrado con gran br i 

llantez los actos anunciados con 
motivo de la fiesta mayor, viéndose 
todos muy concurridos. 

—El "C. E- Sanjoanenc", celebró 
sus anunciados partidos, empatan
do el día 26 contra un equipo del 
"F. C. Barcelona", a dos tantos, 
quedando la copa para los locales 
por 10 corners a 3. 

Durante este encuentrto sobresa
lió la actuación del piortero L lo-
rens, del Barcelona, que hizo mu
chas y formidables paradas. 

M día 29 venció el "Sanjoanenc" 
a un potente equipo del "Club De
portivo Español" , por 3 tantos a 1. 
Sobresaliendo Baldrich y Saprisa por 
el "Español" y Escola, del "F. C. Bar
celona", que reforzaba al "Sanjoa
nenc". 

El día 2 venció a un combinado 
del "Foment F . C " de Molins de 
Rey, por 4 tantos a 1. 

—Se ha celebrado la boda civil de 
la señori ta Mercedes Ramoneda, con 
el joven Vicente Llorens. Por ser la 
primera boda civil celebrada en esta 
localidad, vióse el acto extraordina
riamente concurrido. Celebróse el 
acto en el salón de sesiones del 
Ayuntamiento con asistencia de las 
autoridades, siendo presidido el acto 
por el veterano republicano y juez 
municipal de ésta, señor José Ta-
rrida.—C. 

IGUALADA 
BODA. - FALLECIMIENTO. - CA

RRERA CICLISTA 
En la iglesia de la Pur í s ima Con

cepción se ha celebrado el matrimo
nio del joven Conrado Adaüt Man
zano, con la hija del mayordomo del 
Ayuntamiento señori ta Josefa San-
vicente Mercier. Actuaron como tes
tigos los señores Javier Bach Carre
ras y Juan Ribalta Codorniu. 

Los novios han salido de viaje pa
ra diferentes capitales de España-

—Ha muerto en una clínica de la 
vecina capital, José Munner, el cual 
fué atropellado por un automóvil el 
pasado sábado-

Un grupo de escolares, acompa
ñados de sus maestros, efectuaron 
una detenida visita a las Casas Con
sistoriales y al Museo de esta ciu
dad-

—Ha sido nombrado archivero au
xil iar de este Ayuntamiento, el se
ñor Senón Masaguer, que desde ha
cía a lgún tiempo estaba en el citado 
cargo como interino-

—El domingo, día 9, pasa rán por 
nuestra ciudad, entre 11,45 y 12,15 
de lá m a ñ a n a , los ciclistas inscritos 
a la carrera organizada por la 
Agrupación Ciclista Poblé Nou, los 
cuales e n t r a r á n por la carretera de 
Matadepera con dirección a Barce
lona—C 

taron magistralmente «Doña Fran-
cisquita>, con el local lleno. 

Los conciertos, sardanas y bailes 
celebrados en ambas sociedades se 
vieron concuridísimos. No se ha re
gistrado ningún incidente digno de 
mención.—C, 

G E R O N A 

Un grupo escolar que amenaza ruina. - Deten
ción. - Atropello. - Sirvienta infiel. - Varias 

Gerona, 7.—Ayer se anunció en la 
reunión del Ayuntamiento el estado 
ruinoso de un grupo escolar cons
truido por la Dictadura, en el cual 
se derrumbó un balcón, no ocurrien
do afortunadamente desgracia algu
na por hallarse los alumnos de va
caciones. 

Ha sido ordenado al arquitecto mu
nicipal que efectúe una detenida ins
pección. 

-—Por la policía de Figueras ha 
sido detenido un individuo llamado 
Manuel Miravilla, natural de Cara-
vaca (Murcia), el cual se halla recla
mado por el Juzgado número 8 de 
Barcelona. 

E l detenido ingresó en la cárcel. 
—-Un camión de la S. A. de Trans

portes de Olot, que conducía a A n -
glés los materiales para la instala
ción de un circo ambulante, arrolló 
al joven Esteban Corominas, ocasio
nándole graves heridas en un pie. 

E l paciente fué rápidamente tras-

G R A N O L L E R S 
ENTREGA DE PERGAMINOS A 
DON MANUEL FONTDEVILA Y A 
DON JUAN PARERA CASANOVAS 

LA FIESTA MAYOR 
En el salón de la Alcaldía de este 

Ayuntamiento se celebró el acto de 
entregar los pergaminos nombrando 
hijos predilectos de la ciudad al d i 
rector de "Heraldo de Madrid" don 
Manuel Fontdevila y al idustrial de 
Badalona don Juan Parera Casano-
vas. 

Asistieron a la ceremonia repre
sentantes de todas las entidades de 
Granollers, ocupando la presidencia 
el alcalde don Esteban Gamillo, 
acompañado de los concejales que 
componen el actual Ayuntamiento 
y de los que formaban parte del an
terior Consistorio. 

Después de leer el secretario los 
acuerdos municipales otorgando los 
nombramientos, el exconcejal don 
R a m ó n M o n t a ñ a hizo elocuente elo
gio de los homenajeados-

Seguidamente los señores Parera 
y Fontdevila, en sendos discursos, 
agradecieron la distinción de que 
han sido objeto, ofreciéndose para 
todo cuanto pueda redundar en bien 
de su ciudad natal. 

El alcalde hizo entrega de los per
gaminos, felicitando a los agasaja
dos y agradeciendo la asistencia de 
todas las clases sociales de la ciu
dad, ya que ello significaba la entu
siasta adhesión de Granollers a los 
acuerdos municipales en v i r tud de 
los cuales se rendía tributo de jus t i 
cia a dos de sus preclaros hijos-

—Durante los días de la fiesta ma
yor ha sido enorme la concurrencia 
de forasteros a los balic-s y demás 
espectáculos-

De todos los celebrados merece 
especial mención por el éxito con
seguido, la representación notable-
de "La Traviata", en la Unión L i 
beral; la actuación de la orquestina 
Cracy Boys en el Casino de Grano
llers; el adorno del entoldado de La 
Unión Liberal, dirigido por el joven 
Joaquín Plana; la fiesta de las Bo
das de Oro de la Sociedad coral 
Amibos de la Unión; el espléndido 
castillo de fuegos artificiales y los 
ejercicios efectuados con toda b r i 
llantez por el Cuerpo de bomberos 
utilizando el nuevo material adqui
rido por el Ayuntamiento—C-

MONTBLANC 
LA FIESTA MAYOR 

La vil la de Montblanch celebra 
su fiesta mayor en los días 7, 8,-9 y 
10 del actual, que, como todos los 
años, promete ser muy lucida. 

Los festejos que se preparan son: 
pasacalles por los gigantes y cabe
zudos; audiciones de sardanas, fue
gos japoneses; castillos por los " X i -
quets de Valls"; "Ball de bastons"; 
fuegos artificiales; traca valenciana; 
conciertos en el teatro Principal por 
la sociedad La Artesana, a cargo de 
la "Melodian's Orchestra", de Barce
lona; bailes de sociedad; representa
ciones teatrales por la Compañía de 
Luis Calvo, que pondrá en escena 
"Marina", cantada por Hipólito Lá
zaro, en el teatro Principal; repre
sentación de "L'Hosal de la Gloria", 
por la Compañía de Joaquín Torrens 
y Emilia Baró, en el Ateneo Popu
lar, organizada por el Entoldado Po
pular; bailes por la sociedad Les Jo-
yentuts, en la sala del Cine Kursaal; 
funciones de varietés; partidos de 
fútbol contra el equipo del Regimien
to de infantería núm. 18, de Tarra
gona, y contra el primer equipo del 
Igualadí F. C ; carrera ciclista y se
siones extraordinarias de cine.—C. 

ladado al hospital de Olot, en donde 
quedó hospitalizado. 

—La vecina de Olot, Rosa Roberts, 
denunció que la sirvienta Pilar Gar
cía, de 27 años, se despidió hace tres 
días de casa, encontrándose a la 
marcha de la misma, con la falta de-
diversos objetos, joyas y una canti
dad en metálico. 

La policía practicó activas pesqui
sas, que dieron. por resultado la de
tención de la infiel sirvienta en San 
Juan de las Abadesas y el hallazgo 
de lo sustraído debajo de un asiento 
de un autobús que hace el servicio 
entre dicha población y Olot. 

La aprovechada' muchacha ha sido 
puesta a disposición del Juzgado. 

— A l recibir el Comisario Delegado 
de Orden Público a los periodistas 
esta mañana, les manifestó que no 
tenia nada que comunicarles, ya que 
en toda la provincia remaba la ma- . 
yor tranquilidad. 

MALGRAT 
FALLECIMIENTO PETICION DE 

MANO. — NUEVA JUNTA 
Ha fallecido a los 84 años de edad, 

don Rafael Ulas Targa, padre del 
actual subeabo del Somatén , don 
José Illas Robert. 

Reciba su familia la expresión de 
nuestro más sentido pésame. 

—Ha sido trasladado a una clíni
ca de esta ciudad, donde se le ha 
practicado uan operación quirúrgica, 
don José M . Simón Soler, siendo la 
operación realizada afortunadamen
te con gran éxito. 

—Ha sido pedida la mano de la 
agraciada señori ta Primit iva Rusca-
lleda para el joven de ésta don Pe
dro Pujadas Soler. 

—Se ha formado en ésta una so
ciedad bajo el nombre de "Cazado
res de Malgrat y sus Contornos", 
siendo nombrados los señores si- i 
guientes para los cargos de Junta ! 
Directiva. 

Directiva: Juan Verdaguer Riera; 
vicepresidente: Miguel Oriol Sán 
chez; secretario: Arturo Soler Ba-
ñón; vicesecretario: José Marés Rie
ra; tesorero: José Doménech Jerez; 
vocales: Pedro Nogué, Pedro Gibert : 
Llorens, Bartolo Hernández y Pablo ; 
Paulis. 

—Se ha trasladado a su domicilio | 
de Gerona, don Joaquín Tordera, ex 
alcalde de dicha ciudad, habiendo : 
pasado su veraneo en ésta, al lado 
de sus familiares, el factor de los 
ferrocarriles de M . Z. A., señor Tor- i 
dera. 

—En breve se organizará en la so
ciedad "Cooperativa Malgratense", 
un concurso de ajedrez. 

SANTA BARBAPA 
LOS OLIVARES :: POR UNA 

ALARMA :: EL ARROZ 
Muchos olivarero sde ésta, pulve

rizan con sulfato sus olivares, cuya 
prác t ica agrícola estimula la vege
tación del arbolado e impide la caída 
de las hojas. 

-—El desarrollo urbano de esta v i 
lla se intensifica cada día más, em
belleciéndola con edificioss de cons
trucción moderna que le dan un as
pecto de ornamentación propio de 
las poblaciones que rivalizan en pro
gresar. 

—Los cuentacorrentistas de esta 
vi l la de la sucursal de la Caja de Pen
siones para la Vejez y de Ahorro de 
Tortosa, en cuanto tuvieron noticia 
de la alarma circulada en los pasa
dos días, se apresuraron a trasladar
se a la vecina ciudad para retirar 
sus fondos. 

—Dicen de Amposta que han dado., 
comienzo las tareas de la reco'ección 
de arroz de las clases primerizas, es-, 
pecialmente de la variedad Shanghai. 

—Se extiende de un modo alar
mante la invasión de la mosca olea-, 
r ía en los olivares de esta zona emí-
neriteínenté oleícola. 

—Menudean con harta frecuencia r 
los accidentes ocasionados por el cho
que de vehículos que transitan en el • 
cruce de las carreteras de Valencia-
Barcelona y La Cenia-Estación en 
la calle Mayor de esta vil la. Urge, 
que las autoridades adopten alguná 
medida para evitar el peligro que 
indicamos. 

—A causa de haber trancurrido 
desde la primavera pasada sin llover, 
los campos se hallan agostados, amfp 
nazando la sequía con echar a perder 
las próximas cosechas, lo que pre
ocupa a nuestros agricultores, que 
divisan la té t r ica perspectiva de un 
próximo mal invierno.—C. 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E : : T E L É G R A F O : : T E L É F O N O R A D I O 

L A S I T U A C I O N P O L I T I C A 

L O S SEÑORES G I L R O B L E S Y S A L A Z A R A L O N 
SO C O N F E R E N C I A R O N A Y E R E X T E N S A M E N T E 
Se rumorea que se intenta sustituir al actual Gobierno antes del próxi
mo día 15 por un Gabinete mayoritario presidido por el señor Lerroux 
Se atribuye gran importancia al discurso que pronunciará el señor G i l Robles en Covadonga 

C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A M A D R I L E Ñ A 
Madrid, 7. ~- El señor Gi l Robles ha 

conferenciado extensamente con el se
ñor Salazar Alonso. Parece pretenderse 
la formación de un Gobierno mayori
tario presidido por el señor Lerroux, 
Gobierno que debería estar formado 
antes del 15 del actual. < 

Interrogado sobre el particular el se
ñor Salazar Alonso dijo: 
. —Desde luego es verdad que anoche 
me visitó el señor Gi l Robles; que su 
actitud es la misma que expuso en San 
Sebastián después de la reunión de los 
elementos directivos de la Ceda, y que 
yo he dado cuenta de cuanto me dijo 
el señor Samper y el señor Lerroux. No 
creo que estas cosas deban ocultarse. 
La opinión pública tiene derecho a co
nocerla. 

Ahora bien, este es un problema po
lítico que nada tiene que ver con la 
actuación de este Gobierno. Se plan
teará la crisis o no, según acuerden las 
autoridades del partido radical; pero 
mientras yo esté aquí no daré nunca 
una sensación de interinidad. Actuaré 
como si hubiera de estar en el Minis
terio de la Gobernación toda mi vida, 
con la misma firmeza y la misma de
cisión que han inspirado todos mis 
actos, y lo mismo que yo los demás mi
nistros. 

Claro es que no tienen el menor fun
damento esos rumores que recoge la 
Prensa sobre disgustos en el seno del 
Gobierno. Hasta se quiere sacar par
tido de que el ministro de Agricult'rfra 
no haya asistido al Consejo hallándose 
en Madrid. El señor Del Río estaba 
cansadísimo de su viaje y tenía que 
emprender otro a Melilla. Por eso pidió 
ál señor Samper que lo dispensara de 
asistir a la reunión ministerial. 

No hay, por lo tanto, sino ese proble
ma que proviene de la actitud de la 
Ceda y de la duda respecto al plantea
miento de la crisis. El Gobierno conti
núa su labor sin otra preocupación que 
la de cumplir con su deber sin desfalle
cimiento. 

# 

Madrid, 7. — Un ministro radical 
muy significado dentro del Gobier
no «interrogado sobre la situación 
del Gobierno, di jo: 

—En este momento no se puede pre
decir lo que ocurriná; todo está pen
diente de dos actos: uno el de Co-

E L COMERCIO INTERNACIONAL 

Continúan en regresión 
las exportaciones espa
ñolas, acentuándose el 
desnivel de nuestra ba

lanza comercial 
Madrid, 7.—La sección de Es

tadís t ica de la Dirección General 
de Aduanas ha publicado el re
sumen del decreto exterior en j u 
lio y en los siete primeros meses 
de este año : 

Rsulta que en el expresado mes 
de 1934 se han importado merca
derías por valor de 55,25 millones 
de pesetas oro contra 77'92 en j u 
nio y 77'67 en julio de 1933, y se 
han exportado por valor de 38'01 
contra 46'86 y 44'36, respectiva
mente. 

En los siete primeros meses de 
este año, los valores de la impor
tación ascendieron a 493'42 millo
nes de pesetas oro, en vez de 
465'74 en igual época de 1933 y 
de 567'02 en el de 1932, y los de 
la exportación a 359'05 contra 
395'74 y 457'13. 

E l déficit del balance comercial 
exterior es así de 134*36 millones 
frente a 69'99 en 1933 y 109*89 
en 1932. 

Respecto del volumen general 
del tráfico, desciende de 1.024*15 
millones de pesetas oro en los sie-

. te primeros meses de 1932 a 861*49 
en 1933 y 852*48 en 1934. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L 
S E Ñ O R R O C H A 

Madrid, 7.—El ministro de Marina, señor Rocha, fué interrogado sobre 
los rumores de crisis. A las preguntas de los periodistas sobre estos ru 
mores el señor Rocha contes tó: 

—Yo no puedo decir nada; yo no puedo satisfacer su curiosidad. 
Como insistieran los periodistas y alguno se e x t r a ñ a r a de estas pala

bras, porque el señor Rocha estuvo presente en la reunión posterior al 
Consejo de ministros, a la que asistieron los ministros radicales, y tam
bién en las conversaciones que por la tarde tuvieron el señor Salazar 
Alonso y el señor Lerroux, el ministro ag regó : 

—Yo no sé nada. Ya saben ustedes que yo no les engaño nunca. 
Puedo no decirles una cosa que sepa, pero desconcertarles o despistarles, no. 
En la reunión de ayer tarde hablamos del homenaje a don Alejandro 
Lerroux y en la visita que le hicimos no hubo nada de particular. 

— ¿ P e r o cree usted que h a b r á crisis el lunes y que si no se produce 
este día será inmediata? 

—Repito que no sé nada, que estoy desorientado, tanto como pueden 
estarlo ustedes. 

También fué interrogado el ministro de Industria, señor Iranzo, y dijo: 
—Hace cuatro meses que llevo en este Gobierno y hace tres y medio 

que se viene hablando de crisis. Hoy por hoy no hay nada de eso. Yo 
creo que hasta la reapertura de las Cortes no h a b r á nada. En la sere
nidad que deben tener todos los Grobiernos, no puede hacerse cargo de 
unas declaraciones o de unos comentarios. No hacen labor pat r ió t ica quie
nes propalan estas informaciones, que restan autoridad a l Gobierno. 

Terminó manifestando el señor Iranzo que había quedado aprobado el 
presupuesto de la Marina civi l . 

vadonga, donde el señor Gi l Robles 
hará un discurso polí t ico de trascen
dencia que decidirá, por una parte, 
la marcha de los acontecimientos, y 
la reunión del Comité nacional eje
cutivo del partido radical, que será 
el jueves o viernes de la semana que 
viene, y en el cual, el partido radi
cal decidirá también su acti tud y 
cuál ha de ser esa marcha. De lo que 
ellos digan en Covadonga, depende 
lo que nosotros nos determinaremos 
a hacer. Desde luego,, no se puede ne
gar que la crisis podría ser la conse
cuencia próxima, a la que, por otra 
parte, se inclina también la mayor 
parte de los ministros. 

ñaña porque m a ñ a n a se proponía 
marchar a Asturias para asistir al 
acto que se ce lebra rá el domingo en 
Covadonga, donde, pronunciará su 
anunciado discurso. 

Los periodistas preguntaron al se
ñor Gil Robles s i creía que la crisis 
se producir ía el lunes y el jefe de 
la Ceda contes tó : 

—De eso, yo no sé nada. En todo 
caso, pregúnten lo ustedes al Gobier
no que es quien tiene que saberlo. Yo 
ya les digo que no sé n i una palabra. 

A pesar de la negativa del señor 
Gil Robles algunos periódicos siguen 
creyendo que antes de marchar a Co
vadonga conferenciará con el señor 
Lerroux, bien en una finca cercana 
a Madrid o en la residencia del jefe 
radical en la calle de O'Donell. Madrid, 7.—Los periódicos de la 

noche publican amplias inf ormacio- ¡ ¡ i -
nes sobre el momento políüco que, | Madr id T u e r c a de las cinco y 
al parecer, ha entrado en una nueva ^ i„ T ^ Z ^ i ! * !Ti¿ZS*.t-J 
faZ o ^ U ^ t o o„ „.no r . rvw^o medla de la tarde, l legó al Mmiste-fase, consistente en una próxima c r i 
sis, para dar, según se dice, entra
da a un gobierno mayoritario presi
dido por el señor Lerroux. A l menos 
son és tas las orientaciones que seña
lan en sus notas los diarios derechis
tas de la mañana , anunciando para 
hoy una interesante entrevista que 
se había de desarrollar en San Ra
fael, entre el jefe de la Ceda, señor 
Gil Robles y el jefe del Partido Ra
dical señor Lerroux. 

Durante toda la tarde los informa
dores políticos estuvieron pendientes 
de esta anunciada entrevista. Debe
mos asegurar que el señor Gil Re
bles no acudió a San Rafael. Esto 
no quiere decir que no hayan podido 
celebrar una conferencia telefónica. 
E l señor Gil Robles ha permanecido 
durante toda la m a ñ a n a en Acción 
Popular y almorzó con el conde de 
Peñacasti l lo. Posteriormente el pro
pio señor Gil Robles, que en los p r i 
meros momentos parecía tener inte
rés en ocultarse a los periodistas, 
dijo que hoy no había ido a San Ra
fael y que tampoco pensaba i r ma

ñ o de la Gobe rnac ión el señor G i l 
Robles, quien p a s ó a conferenciar 
con el señor Salazar Alonso. La v i 
sita causó sorpresa, puesto que el 
señor Salazar Alonso hab ía anun
ciado su propósi to de marchar a San 
Rafael. 

Sobre lo tratado en la entrevista, 
se guardó absoluta reserva. 

* * 
Madrid, 7-—No obstante el revue

lo producido en las ú l t imas horas, 
parece que la cues t ión política es tá 
supeditada a la r e u n i ó n que celebre 
el p róx imo viernes el Comité Eje
cutivo del Part ido Radical. La 
reunión se verif icará al día siguiente 
del almuerzo con que los Ministros 
radicales obseq tda rán al jefe del 
partido. De todo ello, se desprende 
que la solución del actual momento 
político la tiene el señor Lerroux. 

* 
Madrid , 7.—El "Heraldo de Ma

dr id" dice que el señor G i l Robles 
quiere la crisis antes de la reaper

tura del Parlamento para evitar 
una escisión de la CEDA. A ñ a d e que 
si fuera encargado el señor Lerroux 
de formar Gobierno, és te no lo ha
r ía para evitar alguna escisión en el 
Partido Radical. En este caso el 
jefe del Estado e n c o m e n d a r í a la Pre
sidencia del Ministerio a don Alva
ro de Albornoz o a don Felipe S á n 
chez R o m á n , para el caso de una d i 
solución de Cortes, o sino a don M e l 
quíades Alvarez, o a don Manuel 
Rico Avello. 

Madrid , 7. — E l diputado de Ac
ción Popular señor Carrascal, hab ló 
con un periodista acerca ael acto 
qu? se ce lebra rá el domingo en Co
vadonga. 

Dice que la iniciat iva del acto co
rresponde a la Juventud de Acción 
Popular de Madr id , después del re
ciente éxito del acto de E l Escorial. 
Se ce lebra rán actos análogos en A n 
dalucía , Aragón , Castilla, etc. A l ac
to de Covadonga a s i s t i r án gran n ú 
mero de congresistas, hasta el pun
t o de que es un problema serio el 
de la colocación de los concurrentes 
en la explanada de Covadonga. 

Se t ra ta de u n acto de propagan
da polít ica debidamente autorizado. 
Comenzará a las once y media de la 
m a ñ a n a . Es de suponer que el señor 
G i l Robles responda en su discurso 
a la expectac ión que ha despertado 
su anuncio. S e ñ a l a r á l a posición de 
la Ceda y de Acción Popular. Co
noce exactamente el señor G i l Ro
bles los anhelos de la opinión espa
ño la y el ambiente en la mino r í a 
Popular Agraria. Es evidente el i n 
te rés del momento político, que se 
verá aumentado con el discurso del 
señor G i l Robles, con la reun ión 
del Consejo de l a Ceda y con el de 
la minor ía parlamentaria de nues
t ro partido. 

* 
Madrid, 7. — L a Juventud Comu

nista de Madr id ha publicado un 
manifiesto en el que ataca dura
mente la asamblea de m a ñ a n a de 
los agricultores catalanes. Pide a sus 
afiliados que por todos los medios 
se opongan resueltamente a la ce
lebración del acto, que califica de 
fascista. 

LOS MARTIRES DE LA. 
REPUBLICA 

L a Comisión pro-trasla
do de los restos de los 
héroes fusilados en Jaca , 
persiste en su propós i to 
de que se verifique el 
traslado de sus restos 

el 15 de este mes 
Madrid, 7.—La Comisión pro

traslado de los restos de los m á r 
tires de Jaca, ante las manifesta
ciones del Presidente del Conse
jo de Ministros de aplazar el tras
lado, designó a tres de sus miem
bros para que se entrevistaran 
con el Presidente del Consejo, a 
fin de conocer exactamente el pen
samiento de és te en relación con 
dicho traslado. 

L a Comisión se ha reunido en 
sesión extraordinaria en la ma
ñ a n a de hoy y ha acordado r a t i 
ficarse en su primer propósi to de 
que dicho traslado sea efectuado 
el día 15 de los corrientes. 

E l señor Presidente del Conse
jo de Ministros ha manifestado a 
los comisionados que estaba iden
tificado con ellos, pero que hasta 
tanto no realice algunas gestiones 
esta tarde no podía dar contesta
ción definitiva. 

L a Comisión pro-traslado de los 
restos hace saber a la opinión que 
cont inúa sus trabajos para el 
cumplimiento de sus propósi tos . 

Madrid, 7.—Esta tarde comen
zaron en la Puerta de Alcalá, los 
trabajos preliminares para la ins
talación provisional del sarcófago 
que ha de contener los restos de 
Galán y García Hernández . Una 
brigada de obreros municipales 
colocó una valla, siendo presen
ciado el comienzo de las obras 
por gran número de curiosos. 

L a celeridad con que han co
menzado estas obras hace supo
ner que el traslado podrá efec
tuarse en la fecha indicada por l a 
Comisión, o sea el 15 del co
rriente. 

Madrid, 7.—El periódico de " L a 
Voz" que sigue la c a m p a ñ a a fa
vor del traslado de los restos de 
Galán y García Hernández, aboga 
por que la Comisión acepte el 
aplazamiento que propone el Go
bierno, si es cosa de seis u ocho 
días. Rechaza el temor de que un-
cambio de Gobierno pueda evitar 
este traslado, porque la voluntad 
de algunos hombres no puede tor
cer el sentir general de una na 
ción. 

N O T A S V A R I A S D E M A D R I D 
DE LA ESTAFA A L BANCO 

DE ESPAÑA 
Madrid , 7. — E l juez que entien

de en el asunto de la estafa al 
Banco de E s p a ñ a , t o m ó declaración, 
durante tres cuartos de hora, a José 
Gallardo. 

Aunque el Juzgado lleva las ges
tiones con reserva, no ser ía e x t r a ñ o 
que aquél durante la declaración i n 
tentara descargar l a responsabili
dad del delito, a t r ibuyéndolo a otras 
dos personas, a las cuales l a policía 
sigue de cerca. 

También p res tó declarac ión un 
señor apellidado Otero. 

El juzgado t en í a citados a diver-

L O Q U E OPINA E L SEÑOR S A M P E R 
Madrid, 7.—A Zas cuatro de la tarde llegó a la 

Presidencia el señor Samper, donde permaneció hasta 
las seis de la tarde. A l salir manifestó a los informa
dores que esta tarde iba a venir el ministro de Estado, 
para estudiar con el ministro de Hacienda el presu
puesto, pero ha dicho que hasta m a ñ a n a no podía 
venir, por tener algunos asuntos pendientes. Por ello 
se ha aplazado este estudio hasta mañana . 

Ahora yo marcho a Fuenfr ía y mañana , como les 
digo a ustedes, estudiaremos este presupuesto. 

Los periodistas hablaron de los rumores que circulan 
por Madrid. 

——De huelga general—contestó el presidente. 
—jRtímores de crisis también-—dijo un informador. 
—Estos rumores—contestó el señor Samper—circu

lan con mucha insistencia desde, la formación de este 
Gobierno. Puede decirse que los rumores de crisis nos 
'siguen como una sombra. Por supuesto, que igual ha 
pasado con otros Gobiernos. 

Oí?-o periodista le preguntó si tenían fundamento los 
rumores de crisis ahora, 

—Yo siempre he dicho—contestó el señor Samper— 
que hasta después del día 20 del corriente mes nada 
podía decir. Otros afirman que la crisis se producirá 
en la primera sesión y otros dicen que el citado acon
tecimiento político no se produci rá hasta pasada una 
temporada; pero, en f in , todo esto son suposiciones 
y hasta después del día 20 nada se puede decir sin 
temor a equivocarse. En cuanto a los rumores so
bre huelga general, pregunten ustedes a l ministro de 
la Gobernación. 

Creo que la huelga general se debe a la llegada a 
Madrid de los miembros del Insti tuto Agr ícola Cata
lán de San Isidro. Yo no sé lo que p a s a r á , porque 
los rumores de huelgas también han circulado con 
mucha insistencia. En f in , señores , esperemos a ver 
qué pasa el día 20 y luego ya veremos lo que ocurre 
hasta tanto nosotros continuamos trabajando. 

sos testigos para esta mañana, pero 
no comparecieron-

E l director de Seguridad estuxo 
en el Juzgado para enterarse de las . 
diligencias que se practican. 

La actividad de la policía sigue1 
siendo grande y se cree que en p l a 
zo breve se rán detenidos los p r i n 
cipales protagonistas de este delito. 

DISPOSICIONES D E L A 
"GACETA" 

Presidencia del Consejo de minis
tros.—Orden circular aceptando l a 
dimisión que ha presentado don R i 
cardo López Barroso, del cargo de 
vocal representante del Gobierno de 
la República en la Comisión m i x t a 
encargada de la formación del Inven
tario de los bienes y derechos del Es-
tado que se ceden a la región autóno-» 
ma de Cataluña. 

Otra ídem, nombrando vocal repre
sentante del Gobierno de la Repúbl i 
ca en la Comisión mixta encargada 
de la formación del Inventario de los 
bienes y derechos del Estado que se 
ceden a la región au tónoma de Cata
luña a don Guillermo Moreno Calvo. 

Ministerio de la Gobernación.—Or
den concediendo al cap i tán de la 
Guardia civil don Julio Pérez Pérez , 
las diferencias de sueldo de disponi
ble B) a disponible A ) , en los meses 
de enero a mayo de 1933. 

Delegación del Gobierno en el Ban
co de Crédito Indus t r i a l .—Prés tamo 
de 100.000 pesetas solicitado por don 
Aniceto Matamala Fernández , vecino 
de Barcelona, para la industria q « e 
se cita. 

i 
V 
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T E S C A T A L A N E S 
Madrid, 7.—Como estaba anuncia

do, mañana &e celebrará en Madrid 
la Asambl-sa organizada por el Ins
t i tu to Catalán dé San Isidro, Hay 
expectación y curiosidad. No se sa
be a ciencia cierta lo que ocur r i r á 
mañana, pues mientras Iss autori
dades dicen que el atto se celebra
rá con toda normalidad, las orga
nizaciones obreras afirman que ma
ñana habrá huelga general y que se 
impedirá la organización del acto. 

Esta mañana ha llegado a Madrid 
la Junta directiva del Inst i tuto 
Agrícola de San Isidro. 

Los expedicionarios catalanes fue
ron recibidos por representantes de 
las entidades agropecuarias da Ma
drid. 

La Junta del Inst i tuto Cata1án ds 
San Isidro se ha instalado en el 
Hotel Palace, donde ya estaban or
ganizadas las oficinas de la Asatn-
blea. 

Les directivos del Inst i tuto no 
ocultaban su desagrado por las me
didas adoptadas por la Generalidad, 
que a su juicio eran represivas e 
iban encaminadas a impedir que el 
ñeto anunciado tuviera la resonan
cia que había de tener por el gran 
número de agricultores catalanes que 
asisten ai acto. 

Los directivos decían que la Ge-
rera'idad ha. impedido la marcha a 
: rdr id de numerosos autobuses, a 
• retexto de evitar alteraciones de 
( den público, y ha ejercido toda 
( rse de presiones para que lâ  
• hiencia de agricultores fuese todo 
•o amplia que hubiera sido sin eit&s 
c (vtapísas, 

r.' secretario general de la Junta 
e.'rectiva del Inst i tuto rat i f icó estas 
roanifestaciones diciendo que se ha
bla impedido la salida de autobuses, 
por lo cual muchos expedicionarios 
no podrían llegar a Madrid, 

Eistia mañana lllegaron bastantes 
excursionistas en automóviles y en 
tren ordinario. 

El secretario del Insti tuto mani
festó ique el entusiasmo era grande 
y que en la oficina dfe información 
se recibían constantemente telegra
mas de personas detenidas en las 
carreteras de Cata luña a consecuen
cia de las órdenes de la Generalidad. 

También se encuentra en Madrid 
el presidente de! Insti tuto Agrícola 
Catalán de San Isidro, señor Cirera 
Voltá. 

E l señor Cirera Vol tá estuvo en 
el Hotel Palace enterándose de la 
marcha de la organización del acto. 
Después el señor Cirera Voltá, se
gún manifestó a los periodistas, es
tuvo en el J^nisterio de Goberna-
feióínfc protestando de las medidas 
adoptadas por la Generalidad pro
hibiendo la salida de autobuses con 
dirección a Madrid. 

Desde el Ministerio da Goberna
ción el señor Cirera Voltá se tras
ladó a la Presidencia para formular 
análoga protesta^ pero, no pudo 
trevistarse con el ssñor Samper. 

El señor Cirera Voltá conversó con 
el señor Gil Robles, acompañándole 
en la conversación el señor Angue-
ra de Sojo. Ha celebrado también 
entrevistas con otros jefes de m i 
norías gubernamentales, 

* « 
Madrid, 7.—La población presenta 

animación extraordinaria con moti
vo de la llegada de asambleístas ca
talanes. A las tres de la tarde lle
garon dos autobuses procedentes de 
excursionistas que salieron de Mo
ra antes de las órdenes dadas pol
la Generalidad. 

La Junta directiva del Insti tuto 
recibió a estos excursionistas. 

En el Hotel Palace manifestaron 
a los periodistas que habían recibi
do u¡n escrito de la. Cámara de la 
Propiedad Urbana de Barcelona, ad
hiriéndose en todo cuanto sea ne
cesario con t a i de que la Asamblea 
consiga el éxito que las circunstan
cias reclaman. 

También dieron cuenta de la ad
hesión del ÍFómento del Trabajo Na
cional de Barcelona, que dice así: 

«La directiva del Fomento corres
ponde al requerimiento recientemen
te dirigido a la opinión pública pol
la Junta de Gobierno del Insti tuto 
Agrícola Catalán de San Isidro, y 
ha tomado el acuerdo de adherirse 
ai manifiesto (éste es el reciente
mente lanzado acerca del cumpli
miento de la sentencia del Tribunal 
de Garantías, el orden público, l i 
bertad de contratación, etc.), por 
creer ¡que su objetivo va encamina
do a defender la personalidad moral 
y económica de Cataluña, y a con
seguir que e l orden y la justicia 
sean respetados y salvaguardados en 
todo el terr i tor io nacional. 

* 
Madrid, 7.—Renovación Española 

« a publicado una nota en la que se 
jamenta de haber sido excluida de 
las invitaciones para concurrir a l 
»ct« organizado por el Inst i tuto 
Agrícola C a t a l á n de San Isidro, 

Manifiesta que a su juicio, la ex-

I D D E LOS T E R R A T E N I E N -
D E L I N S T I T U T O A G R I C O L A 

LA POSICION DE LOS TERRA
TENIENTES 

A L E G A C I O N E S D E L 
S E Ñ O R C I R E R A 

Madrid, 7. — E l presidente del Instituto Agrícola Cata lán de San Is i 
dro, señor Cirera Voltá, dijo a los periodistas que había gran entusiasmo 
para el acto de mañana . 

Indicó que seguramente el orden de los oradores en la Asamblea, sería 
el siguiente: Juan Traveria, vocal del Comité de Defensa de la Propiedad 
rús t ica de Cata luña; Manuel Bofarull, del Comité Permanente en Madrid 
del Instituto Agrícola Cata lán de San Isidro; Ataúlfo Tar ragó , vocal de la 
Junt^, de Gobierno de dicha entidad; Antonio Santacruz. presidente del Co
mité de enlace de entidades agropecuarias de España ; José Oriol Anguera 
de Sojo, ex presidente de la Audiencia de Barcelona y ex fiscal de la Re
pública. 

Agregó que asis t i rán al acto loa señores Lerroux, Gil Robles, Mart ínez 
de Velasco y Melquíades Alvarez. 

Dijo e! señor Cirera que el acto no tiene ningún matiz político. Es un 
acto de defensa económica, de defensa de la propiedad rús t ica y de defensa 
de la libre contratación, dentro de unas normas generales de justicia social, 
de acuerdo con las directrices del concepto cristiano de la propiedad. 

Nuestra posición se reduce a pedir al Gobierno de la República que tome 
bajo su dirección todos los servicios de Orden público. 

Soy optimista con respecto al éxito de la Asamblea, pues pese a todas 
las prohibiciones el éxito será deslumbrador. 

Terminó manifestando que a su juicio el Gobierao no tenía otro camino 
que él cumplimiento de la sentencia del Tribunal de Garant ías y l a rever
sión del Orden público al Estado. Ello quiere decir que todo lo que sean fór
mulas más o menos jurídicas para borrar la sentencia del Tribunal de Ga
rant ías , sería aumentar el acopio de las responsabilidades contraídas por el 
Gobierno. 

clusión obedece, m á s que a ingrata 
cobardía , y por ello recomienda a 
todos sus afiliados que procuren dar 
realce al que se va a celebrar. 

No es, pues, agrega, la vindica
ción de una ofensa n i la reparac ión 
de un agravio lo que perseguimos 
X)n la publicación de estas l íneas. 
Renovación Española, ausente, por 
voluntad ajena, de la Asamblea del 
día 8, no sólo no se distancia de 
ella, sino que la a c o m p a ñ a con su 
calurosa s impat ía . 

A cont inuación fija la nota la po
sición de Renovación Española ante 
la Asamblea. 

1. ° Intangibil idad de la senten
cia dictada por el Tribunal de Ga
r a n t í a s en 8 de junio del corriente 
año, con la obligada nulidad total 
de las leyes de 24 de junio y 11 de 
abril , dictadas por el Parlamento 
ca t a l án y de todos los actos de eje
cución de dichas leyes, incluso su 
reglamento, sobre el cual pesan todo 
género de vergonzosas negociaciones, 
que deben, ipso facto, cesar, por res
peto, a la vez, al orden jurídico es
tablecido y a la dignidad de Espa
ñ a y del Poder público que la repre
senta. 

2. ° Respeto para lo sucesivo por 
el Parlamento ca ta lán , dentro de la 
libertad de cont ra tac ión que la cons
t i tución y el Estatuto explíci tamen
te consagran de la fisionomía pecu
liar de instituciones tradicional y 
au tén t i camen te catalanas como la 
rabassa morta y el contrato de apar
cería . 

3. ° Incau tac ión inmediata por el 
Estado, t ambién dentro de la Cons

t i tución y Estatuto de los servicios 
de Orden público. 

4. ° Fi jación por medio de una ley 
de bases que delimite las respectivas 
esferas de acción, de la intervención 
nacional y regional en los servicios 
de justicia, rest i tuyéndolos de este 
modo al poder central, contra inter
venciones abusivas de la Generali
dad, no reclamadas en tiempo ante 
el Tribunal de Garan t í a s . 

5. ° Exigencia de responsabilidad 
con arreglo a los preceptos de la ley 
Penal, a los Ministros de la Gene
ralidad, colocados hoy, no implícita, 
sino ostensiblemente, en actitud de 
rebeldía. 

Madrid, 7. — Una hora antes apro
ximadamente de la llegada a la es
tación de Atocha del primer tren 
procedente de Cataluña, conduciendo 
a los asambleístas que asist irán al 
acto organizado por el Instituto 
Agrícola Catalán de San Isidro, se 
empezaron a tomar, en los alrede
dores de aquélla, grandes precaucio
nes, con objeto de evitar las posibles 
alteraciones de orden público que se 
habían anunciado. 

En el patio de salida había fuer
zas de orden público de Caballería 
y una sección de guardias de Asalto. 

En los alrededores de la Glorieta 
de Atocha habían sido distribuidas 
convenientemente varias parejas de 
orden público que cuidaban del or
den. 

A las 7'10 de la tarde llegó el pr i
mer tren, procedente de Lérida, que 
conducía unos ochocientos asam
bleístas. Desde Guadalajara acornph-
ñaba a los expedicionarios el dipu

tado de "Acción Popular señor Here-
dia. 

En las estaciones del trayecto les 
habían sido repartidas unas octavi
llas de Acción Popular, en fondo 
amarillo cruzado por las cuatro ba
rras de la bandera catalana. Las oc
tavillas dicen así: 

«Hermanos catalanes: Bienvenidos 
seáis a esta tierra de Castilla a de
mostrar prácticamente que, por ser 
muy catalanes, sois a la vez y ante 
todo españoles. Acción Popular de 
Madrid os saluda y os ofrece cuan
to es para facilitar vuestra patrió
tica misión. Las oficinas, situadas en 
la calle de Serrano, 6, estarán día 
y noche abiertas para vuestra infor
mación. Todo.s los servicios y secre
tarías están a vuestra disposición. 
Bienvenidos seáis, catalanes. La aus
tera Castilla os dá un abrazo de her
mana. ¡Viva Castilla! ¡Viva Cataluña! 
¡Viva España!» 

Algunos de los asambleístas mani
festaron que en todas las estaciones 
del trayecto les habían tributado ca
riñosos recibimientos, dándose vivas 
a Castilla, a Cataluña y a España. 

A las nueve menos veinte llegó el 
segundo tren de asambleístas. En 
este tren venía desde Guadalajara el 
vicepresidente de las Juventudes de 
Acción Popular, señor Laborda. 

* * * 
En la estación esperaban a los 

expedicionarios los miembros de la 
directiva del Inst i tuto Ca t a l án Agrí
cola de San Isidro y los diputados 
de la Ceda señores Hueso y Moreno 
Torres. 

No- se produjo n ingún incidente. 
Los asambleís tas subieron a los ta
xis y coches de los hoteles, trasla
dándose a los alojamientos que se 
Ies hab í a preparado-

Desde primera hora de la tarde 
t ambién se m o n t ó un servicio de 
vigilancia en las carreteras que con
ducen a Madrid y especialmente en 
la de Aragón. 

No obstante esto, consiguieron 
formarse nutridos grupos que inten-. 
taron impedir el paso de los auto-
cars y automóviles que conducían 
agricultores catalanes. 

A las siete de la tarde fueron ape
dreados algunos coches, pero la D i 
rección de Seguridad envió seguida
mente una camioneta con guardias 
de asalto; que despejaron rápida
mente. • 

m 
Madrid, 7; •— El diputado t radi -

cionalista por Salamanca, don José 
Mar ía Lamamié de Clairac ha en
viado desde aquella provincia el si
guiente despacho al presidente de 
la Asociación de agricultores cata
lanes: 

"Unico diputado que levantó su 
voz en las Cortes Constituyentes de
fensa derechos propiedad catalana 
contra atropellos Generalidad, me 
adhiero acto Insti tuto Agrícola Ca
t a l á n de San Isidro en defensa 
agricultura, propiedad, unidad pa
t r i a — L a m a m i é de Clairac". 

Manifestaciones dei se
c r e t a r i o genera l de l 
Instituto Agrícola Cata

lán de San Isidro» 
señor Espona 

Madrid, 7.—El Secretario del 
Insti tuto de San Isidro, don Gui
llermo Espona, ha fijado en los 
siguientes términos la posición de 
dicha entidad, en relación con la 
Ley de Contratos de Cultivo de 
Cata luña : 

E l Instituto no puede reconocer 
una Ley que ha sido anulada por 
el Tribunal de Garan t ías Consti
tucionales e insist irá en este pun
to. Con ta l finalidad se celebra la 
Asamblea, precisamente para con
seguir el exacto cumplimiento de 
la sentencia dictada. 

No hay reglamento que pueda 
modificar Ley alguna, pues el re
glamento se fija precisamente 
para su aplicación, y si la Ley 
es nula, nulo será el reglamento, 
puesto que tiende a aplicar una 
Ley anulada por el Tribunal de 
Garant ías . 

L a libre contratación es una de 
las bases fundamentales para el 
desenvolvimiento de la vida eco
nómica; pero ello no quiere decir 
que el Insti tuto no esté dispuesto 
a aceptar lo que encuentre dentro 
del concepto cristiano de l a pro
piedad. 

U N A N O T A D E L B L O Q U E P A T R O N A L 

Si se va a la huelga general — afirman en dicho docu
mento— los patronos deberán considerar cancelados 

los contratos de trabajo, siendo sustitt&ídos 
los huelguistas 

L a clase patronal — se añade en dieha nota—no tolerará más coac
ciones ni tutela socialista 

Madrid, 7.—El Bloque Patronal ha enviado la si
guiente nota a la Prensa: 

"Ante la amenaza socialista de repetir, durante los 
días 8 y 9 del corriente mes, el paro general ilegal, 
pernicioso y antipatr iót ico, realizado durante el 22 de 
abril últ imo y del que se jacta hoy el número de 
'"El Socialista", por interés público en general y en 
particular para la defensa de los intereses y de los 
derechos que las leyes vigentes reconocen a los pa
tronos, para que n ingún trabajador pueda alegar más 
tarde ignorancia de los perjuicios que habr ían de 
sobrevenirle por consecuencia de una repetición de 
aquel hecho, el Bloque Patronal considera preciso ha
cer públicas las manifestaciones siguientes: 

Primera.—En el caso de repetirse un paro ilegal en 
cualquier profesión u oficio, los patronos afectados, en 
uso de los derechos que les concede el espíritu y la 
letra del artículo 93 de la Ley de contratos de tra
bajo, da rán por terminados los contratos de trabajo 
de los obreros, dependientes o empleados de cualquier 
clase que fueran, si durante los mencionados días y 
sin causa justificada plenamente falten a su trabajo, 
siendo el despido justo y, por lo tanto, con pérdida 
para el trabajador de todos sus derechos a la indem
nización que para en caso de despido tuviese adqui
ridos. 

Segunda.—Que automát icamente los patronos, tam
bién en uso de su derecho, podrán sustituir a los tra
bajadores despedidos por este motivo con otros, pre

ferentemente no afectos a las organizaciones marxis-
tas, que sean fieles y conscientes cumplidores de la 
Ley, aunque pertenezcan a otro Sindicato, siempre que 
éste se haga responsable de la conducta legal de los 
asociados. 

Tercera.—Que aun declarado el paro general, por 
espíritu cívico y de rebeldía ante tan bochornosa coac
ción, los patronos man tendrán abiertos sus estableci
mientos y en las mejores condiciones posibles sus ser
vicios respectivos, para lo cual el Bloque ofrece ayu
darles en l a medida de sus fuerzas, tanto en lo refe
rente al suministro de personal apto para la sustitución 
como de la vigilancia por medio de cuantas gestiones 
sean necesarias cerca de las autoridades. 

Cuarta.—Que la clase patronal, harta ya de pru
dencia, que ta l vez hubo quien llegó falsamente a 
interpretarla como cobardía, es tá dispuesta a acreditar 
al socialismo que, agotada aquélla, no to lerará m á s 
coacciones ni su tutela y que con la ley en la mano 
se defenderá hasta que uno u otro muera. 

Por todo lo expuesto, el Bloque patronal espera que 
todos los patronos cumplan cual corresponde a ciuda
danos de orden, en la seguridad de que det rás dé ellos 
no sólo es tá siempre el Bloque^ sino también las au
toridades, y, por encima de todo y sobre todo, lo 
que vale m á s que todo: la opinión pública, que repu
dia al marxismo, por ser éste el que lleva la ruina 
a los obreros, a los patronos y a toda la economía 
nacional." 

Madrid, 7.—Se ha anunciado que 
el señor Gil Robles asis t i rá al acto 

I de mañana organizado por el Inst i tu-
¡i to Agrícola Catalán de San Isidro. 

El señor Gil Robles, hablando con 
los periodistas, dijo que mañana mar
chaba a Asturias para asistir al acto 
de Covadonga ,y no se refirió para 

! nada a su asistencia al acto organi
zado por los agricultores catalanes. 

En cuanto al señor Lerroux, que 
también se ha dicho que asist ir ía al 
acto,, es muy probable que no lo haga-

ai 
* * 

Madrid, 7.—I>e Zaragoza comuni
can que el paso por aquella población 
de los asambleístas que se dirigían 
a Madrid, ha dado a la misma un 

i aspecto de animación inusitada, sien-
' do muchas las personas que han pre

senciado el paso de los expediciona
rios. 

* * 
Madrid, 7.—A las nueve y treinta 

de la noche, llegó a Madrid otro 
tren especial compuesto de tres un i 
dades, calculándose en unos 600 los 
expedicionarios que llegaron en d i 
cho tren. Desde Guadalajara, les 
acompaña ron elementos directivos 
del Inst i tuto C a t a l á n de San Isidro 
y del Comité de enlace de entida
des apropecuarias. 

A I descender del trep los expedi
cionarios, dieron vivas a España , 
que fueron contestados por los miem
bros de Acción Popular que se en-: 
contraban en los andenes. 

Las precauciones de las autorida
des eran la-s mismas y los expedicio
narios salieron de la estación sin i n 
cidentes, dirigiéndose a los diversos 
alojamientos. Manifestaron que por 
carretera llegaban numerosos auto
móviles y autocars a pesar de la pro
hibición de la Generalidad. 

A las diez y é*KWto. Hfe*^ otro tren 
especial procedente de Lérida, con
duciendo a expedicionarios de aque
l la provincia Se les t r ibu tó un reci
bimiento análogo al de los anterio
res manifestantes. 

En el tren expreso de Barcelona, 
que llegó a Madrid con cincuenta 
minutos de retraso, vinieron tam
bién bastantes elementos del In s t i 
tu to Agrícola de San Isidro. 

Hasta el momento en que telefo
neamos no se registró incidente al
guno. 

El Presidente del Insti tuto, señor 
Cirera Voltá, hablando- con los perio
distas, dijo que h a b í a visitado a los 
señores Lerroux, Mar t ínez de Ve-
lazco, G i l Robles y Alvarez ^Don 
Melquíades) , quienes le ofrecieron su 
asistencia al acto de m a ñ a n a en el 
Monumental Cinema. 

Se le p regun tó al señor Cirera Vol
t á si dichos señores h a r í a n uso de la 
palabra y contes tó que no lo sabía. 

*** 
Madrid, 7. — Las entidades iz

quierdistas con t inúan su c a m p a ñ a 
contra l a concentrac ión de terrate
nientes catalanes, considerándola 
una concent rac ión fascista-

En los centros obreros se no tó 
durante toda la tarde y noche gran 
influencia de afiliados- H a b í a gran 
excitación. No obstante, parece que 
los rumores de í iuelga general para 
m a ñ a n a no t e n d r á n confirmación. 
De hacerse alguna demostración de 
esta índole, ocurr i r ía m a ñ a n a por 
la tarde, después del trabajo. Las 
autoridades han tomado precaucio
nes conducentes a evitar que se re
pi ta lo ocurrido el día 22 de abril, 
con motivo de la concent rac ión de 
Acción Popular en El Escoria!. 
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apresuren a ingresarlas en las cuen
tas corrientes que en los Bancos tie
ne abiertas la Comisión en toda Es
paña. 

Interesa t ambién hacer saber la 
Comisión organizadora del home
naje, que, por parte de los Centros 
y organismos del partido, se hagan 
a la mayor brevedad los pedidos de 
las tarjetas, con las que ob tendrán 
los delegados y personas que vayan 
a Madrid para asistir al homenaje, 
el 50 por 100 de rebaja en los bi
lletes de todas las clases, y valede
ros t ambién para todos los trenes. 

Dichas autorizaciones, concedidas 
por todas las compañías de ferroca
rriles de España , se rán válidas para 
la expedición de los billetes de ida, 
desde el 18 al 23 de septiembre, y 
válidas para regresar, del 23 de 
septiembre al 4 de octubre próximo. 

Ante tales augurios, es fácil, pues, 
adelantar que el Homenaje a don 
Alejandro Lerroux será digno de la 
grandeza y del prestigio de la pr i 
mera figura del republicanismo es
pañol. 

Todas las consultas deben hacer
se, precisamente, a la Secretar ía de 
la Comisión organizadora (calle Fer-
nanflor, 6, principal, Madrid). 

La Comisión Organizadora." 

La Comisión organizadora del Ho
menaje a don Alejandro Lerroux, 
nos remite la siguiente nota: 

"A medida que se acerca la fe
cha de la celebración del Homenaje 
que España entera t r ibu ta rá al hom
bre cumbre del nuevo régimen, don 
Alejandro Lerroux, crece el entusias
mó en todas partes. 

En la Secre tar ía de la Comisión 
organizadora del Homenaje (calle 
Fernanflor, 6, Madrid), se reciben 
grandes remesas de adhesiones per
sonales y colectivas, políticas unas 
y de las actividades del mundo so
cial, otras. 

Numeroso personal está ocupado 
i a la clasificación de las adhesiones, 
labor á rdua que lleva la Comisión 
y que será después revelación del 
estado dé Opinión que ha sabido 
crear el gran estadista don Alejan-

. dro Lerroux con su actuación patr ió
tica, que tanto contribuye al afian
zamiento del nuevo régmen de jus
ticia y serenidad social. 

España entera responde al llama
miento de la Comisión organizadora, 
y se tiene noticia de que el Home
naje que tendrá lugar en Madrid 
el próximo día 23, será una demos-

N o t a s v a r i a s 
HALLAZGO « i ; BOMBAS 

Madrid, 7.—La Guardia Civil del 
puesto de las Peñuelaa comunicó a 

•la Dirección General de Seguridad, 
que un individuo que trabajaba en 
una huerta, cerca de la línea de cir
cunvalación, encontró cuatro bombas. 
Loa artefactos fueron trasladados al 
campamento de Retamares para su 
examen. 

VISITAS AL FIlivSHMi.NTi: 
BE i-A REPUBLICA 

Madrid, 7 — E l Presidente la Re-
pública recibió esta m a ñ a n a a los 
subsecretarios de Hacienda y Jus
ticia, señores Abad Cascajares 

y Moreno, respectivamente. 
En audiencia parlamentaria re

cibió el jefe del Estado a los seño
rea Díaz Ambrona, Luque Rivera 
y Gómez Giménez. 

MENDIGO ATRACADO 
' Valencia, 7. — U n mendigo l l a 
mado Manuel Mar t ínez Santa Cruz, 
de 83 años, fué sorprendido por unos 
individuos, que pistola en mano le 
robaron diez pesetas que llevaba. 
No contentos con esto lo arrojaron 
al río. E l desgraciado anciano hubo 
de ser asistido en la casa de socorro 

tración de la vitalidad republicana 
y patr iót ica de nuestro país. 

De todas las regiones, del Norte, 
de Castilla, de Levante, de Catalu
ña, de Aragón, en f i n , de todas par
tes, i r án a Madrid el d ía 23 n u t r i 
das comisiones de todas las activi
dades sociales para rendir público 
homenaje a la personalidad ilustre 
del político eminente, salvador de 
la República, don Alejandro Le
rroux. 

La Comisión organizadora del ho
menaje había anunciado celebrar 
además de un grandioso acto en la 
Plaza Monumental, en que el ilustre 
político p ronunc ia rá un importante 
discurso, u n gran banquete en la 
noche del dia 23, en el que se cal
culaba una asistencia de cinco m i l 
comensales. 

Faltan dos semanas todavía para 
la fecha de la celebración del home
naje, y ya la Comisión organizadora 
ha visto como rebasan las demandas 
sus cálculos previstos. 

Ante tales demandas y deseos ma
nifestados por representaciones de 
provincias que desean asistir a todos 
los actos que se preparan en honor 
del señor Lerroux, la Comisión or
ganizadora queriendo asistan a loa 
mismos el mayor número posible de 
representaciones, ha modificado el 
programa en lo que respecta a la 
celebración del banquete, en gracia 
también, al mejor orden de organi
zación, pues en estos actos suelen 
siempre haber dificultades cuando de 
un número tan elevado de comensa
les se trata y ha resuelto -sustituir 
el banquete por un grandioso festi
val artíst íco-regional en el que se 
pondrán da relieve las diferentes ca
racter ís t icas de las regiones españo
las, tomando parte prestigiosos ele
mentos del arte lírico nacional. 

E l . festival se celebrará en la no
che del día 23, en los grandes salo
nes del Circulo de Bellas Artes, que 
serán al objeto habilitados. Funcio
na rán varios "bouffets", en donde 
serán servidas durante la noche "ce
nas frías". 

Dato revelador también del inte
rés que ha despertado la idea de 
regalar a don Alejandro Lerroux la 
casa en donde viera la luz por p r i 
mera vez y la que es su hogar fa
miliar en Madrid, en donde pueda 
cobijarse el noble ciudadano resguar
dado de toda inclemencia, que tanto 
enaltece al humkno concepto de la 
plena posesión, es la suscripción na
cional, que alcanza ya a una respe
table suma. 

La Comisión organizadora ruega 
a todos los centros y organismos del 
Partido Republicano Radical en pro
vincias y a cuantas personas se ofre
cieron para la recogida de fondos 
con deatino a la suscripción, que se 

L a impuénación de la ley de Contratos de Cultivo 

E l consejero de la Generalidad, señor Como-
rera, glosa la significación de la concentra^ 

ción de terratenientes 
Madrid, 7. — Interrogado el consejero de Economía, señor Comoreru, 

sobre la coiiceairacióa de los catalanes en Madrid, dijo que se trataba da 
una concentración típicamente fascista. Se dice que esa concentración es 
para protestar contra la Ley de Contratos de Cultivos, pero esto no es nías 
(liic uní pretexto, pues saben que no conseguirán anular esta Ley, que ¿-a 
sido un pleito ganado por el pueblo catalán. Lo que buscan estos elemen
tos es provocar un conflicto general para que las fuerzas reaccionarias con-
sigan una victoria en defensa de sus intereses de clase. El Instituto Agrícola 
Catalán de San Isidro representa la tradición reaccionaria de Cataluña. 
Durante la Dictadura fueron el sostén de la Unión Patriótica. Desde el 14 da 
abril so han puesto al lado de la contrarrevolución monárquica o fascista. 
No representan, ni con.mucho, la totalidad de los terratenientes catalanes. 
Digo más, no representan nada en Cataluña. Como tienen dinero, pueden 
movilizar alguna gente, pero ya verán ustedes que cuanto les digo es 
cierto, pué-s no reunirán a nada apreciable en número n i en calidad. 

En Cataluña la mas absoluta condenación ha acogido este acto de unos 
catalanes que no vacilan en ir contra la autonomía regional para salvar 
unos mezquinos intereses. Así como los alcaldes de la Dictadura venían 
aquí en mascarada, vienen ahora éstos, en «isidrada». 

Esto, en la política general, servirá para precipitar el proceso de des
composición que estamos presenciando, y en Cataluña favorecerá a la actual 
situación política. Además, se depurarán las responsabilidades de los diri
gentes de este movimiento fascista. Allí, como hay un Gobierno que cura- . 
pie sus deberes con plena autoridad, acepta la lucha en todos los terrenos 
en que quieran plantearla sus enemigos. 

Yo espero que, conocido: el criterio de esta manifestación, tipie amento 
fascista, los elementos sanos de Madrid sabrán acoger como se merece'esta 
«isidrada-). 

N O T A S M U N I C I P A L E S 

Sesión borrascosa en el Ay 
miento de Madrid 

Por 14 votos contra 4 fué rechazada una pro
posición por la que se pretendía boicotear 

las mercancías catalanas 
Fué designada la comisión que representará al con

cejo madrileño en el traslado de los restos 
de los mártires de la República 

Madrid, 7. — E!n la sesión del Ayuntamiento de hoy, después de extensas 
y ruidosaa deliberaciones, se rechazó por 14 votos contra 4 la proposición 
nrmada por el señor Cort, proponiendo la abstención en las compras de 
mercancías catalanas, mientras continúen las medidas adoptadas por Ca
ta luña en relación con el trigo. 

Después se discutió el dictamen sobre el emplazamiento, en la Puerta 
de Alcalá, provisionalmente, de los sarcófagos conteniendo los restos de 
Galán y García Hernández . 

Sé aprobó por unanimidad, haciendo constar el alcalde que el día 15 del 
actual e s t a rán terminadas las obras. 

El señor Arauz, pidió que se designe una comisión de concejales para 
que se traslade a Huesca a acompañar los restos hasta Madrid. También 
pidió a la Alcaldía que se haga pública una alocución del Ayuntamiento 
invitando al vecindario de Madrid a que se asocie para dar mayor brillan
tez al acto. Pidió que determinadas personas lo mejor que podían hacer 
era retirarse para no entorpecerlo. 

Un concejal monárquico le interrumpió diciendo si se refería a ellos. 
El señor Arauz ^replicó que tiraba por elevación y por lo alto. Sus se

ñorías^—dijo—pueden hacer lo que les parezca. 
El señor Regúlez interviene para decir que él iba a pedir un sitio en la 

Comisión del homenaje, pero que después de estas palabras desistía. 
E l señor Arauz insistió en que se trataba de otras personas de m á s alta 

jerarquía, para evitar que su presencia pudiera considerarse como una pro
vocación. 

Se designó la Comisión municipal del homenaje. 
El señor Ortega y Gasset presentó una proposición pidiendo que el 

Ayuntamiento envíe su solidaridad a los Municipios vascos y que proteste 
contra las vejaciones de que han sido victimas, vejaciones que no están jus
tificadas por el estado de prevención. E l Ayuntamiento de la cap i ta l—di jo-
debe protestar contra todos estos abusos. 

• ; El 'señor Arauz propuso que no sólo se adhiriese el Ayuntamiento de-
Madrid, sino que se pidiese la adhesión de los demás Municipios de España. 

Con este motivo se entabló un violento diálogo entre los señores Regú
lez y Arauz, abandonando violentamente sus escaños el ^eñor Regúlez. 

La mayor ía de .los concejales izquierdistas ofrecieron firmar la propo
sición que se dísquiía. 

Después de nueva disensión se . levantó Ja sesión, sin que se tomase 
• u^rdó sobre el particular.^ 

E L P L E I T O D E L O S A Y U N T A M I E N T O S D E L PAIS V A S C O 

L.os alcaldes y concejales dan cumplimiento al aeuer-
lo adoptado por el Comité Ejecutivo de Deíensa 

Foral, presentando las renuncias de sus cargos 
Zaragoza, 7. - Existe expectación 

por la próxima sesión del Ayunta
miento. 

En la últ i .xa sesión, los concejales 
socialistas y de izquierda, anunciaron 
la dimisión de los cargos de confian
za. El asunto quedará resuelto en la 
sesión próxima. 

San Sebastián, 7.—El escrito que 
ios concejales dimisionarios han d i r i 
gido al gobernador, dice que la actua
ción del Gobierno en el problema vas
co ha hecho prác t i camente imposible 
el ejercicio de las funciones adminis
trativas que impone la ley a los con
cejales. 

Paralelamente—añade el documen
to—se nos promete toda suspensión 
de la actuación legislativa respecto 
al concierto económico, que faculta 
a las Delegaciones de Hacienda a 
percibir en su día el impuesto sobre 
la renta. 

En estas circunstancias^ los conce
jales que suscriben, en vista de que 
a sus aspiraciones legales sólo se les 
contesta con el empleo de la fuerza 
coactiva, se les hace imposible seguir 
ostentando dignamente la represen
tación que les concedió el sufragio, 
que además de elevarles al cargo, de
rrocó a la monarquía. Por ello pi'e-
senta a su S- E. la dimisión irrevo
cable del cargo. 

El citado escrito ha sido firmado 
por veinticinco concejales pertene
cientes al nacionalismo ,socialismo y 
republicanos. 

En la reunión que celebraron por 
la mañana, fueron leídas dos cartas 
enviadas por los señores Batanero y 
San Mart ín. En la primera se dice 
que estima improcedente la actitud 
de sus compañeros republicanos en 
defensa del concierto económico, y 
que ante los hechos consumados, di
mite también. 

E l señor San Mart ín anuncia en 
la suya que queda en libertad de ac
ción para actuar según estime pro
cedente. 

Parece que existe el propósito dé 
nombrar comisiones gestoras en to
dos los Ayuntamientos en que dimi
tan los concejales. 

* * 
San Sebastián, 7.—El alcalde, se

ñor Sasiain, ha enviado al goberna
dor un escrito en el que dice que 
en vir tud del acuerdo adoptado por 
el Comité Ejecutivo de los Munici
pios vascos, cumple gustoso dicho 
acuerdo, presentándole, por consi-
giente, la dimisión irrevocable del 
cargo de alcalde, ya en suspenso, y 
el de concejal del Ayuntamiento de 
la capital. 

E l escrito lo f i rma como sigue r 
"E l alcalde suspenso por la Re

pública.—•Sasiain." 
E l gobernador, al recibir a los* 

periodistas, les ha manifestado que 
como el Comité Ejecutivo no tiene 
carác te r legal, se ha dirigido al se
ñor Sasiain y a los demás conceja
les conminándoles para que conti
nuaran en el cargo. Añadió que no 
tenía noticias de la dimisión de loa 
Ayuntamientos de los pueblos. 

Dijo, por últ imo, que de acuerdo 
con el ministro de la Gobernación, 

abrirá una suscripción, que encabe
zarán ambos, a beneficio de la fa
milia de Miguel Martiarena, muer
to ayer cerca del cuartel de Lo-
yola, 

Bilbao, 7.—El gobernador mani
festó que en Baracaldo hab ían di
mitido los concejales izquierdistas, 
nacionalistas y de acción naciona
lista. 

En San Salvador del Valle d imi
tió el Ayuntamiento en su total i 
dad. 

En Bermeo dimitieron- todos los 
concejales, excepto uno que se halla 
en Cuba y otro que está enfermo. 

En Bilbao han dimitido todos me
nos cinco; uno de ellos apellidado 
Areizaga, estuvo en el Ayuntamiento 
para firmar la dimisión, pero por 
exceso de nerviosidad no pudo ha
cerlo. Tampoco la firmó Zugazagli-
tica, que está en Madrid. Los otros 
tres constituyen la minoría m o n á r 
quica. 

Adviertió el gobernador que como 
el cargo de concejal es irrenuncia-
ble, pasadas veinticuatro horas pa
sa rá el tanto de culpa a los t r ibu 
nales. 

También sanciona a los que coac
cionen a los sustitutos y empleados 
municipales y no te lerará que en nin
guna forma se violenté la actuación 
de los concejales que se nombren. 
La fuerza pública tiene instrucciones 
en tal sentido. Ha mandado al fiscal 
una caricatura de "Euzkadi" y espe
ra su decisión. 

Ha llamado al secretario del Ayun
tamiento para enterarse de las cues
tiones administrativas y para acla
rar algunos extremos sobre la actua
ción de los concejales en los últ imos 
días. He tenido pruebas evidentes— 
añadió—del uso y abuso de los con
cejales e impondré sanciones. Sé que 
han utilizado a los empleados para 
las elecciones que dijeron se celebra
ron y para hacer las comunicaciones 
que ordenaban las dimisiones. Se ha
rán las oportunas averiguaciones y 
se ac tuará como proceda. 

En el Ayuntamiento estuvieron el 
alcalde y los concejales dimisionarios 
para firmar las dimisiones. Grupos 
estacionados en los alrededores les 
tributaron ovaciones. 

Bilbao, 7.—El alcalde destituido de 
Bilbao, señor Ercoreca, ha recibi
do un telegrama de su colega de 
San Sebastián, que dice: 

"Suspendido en m i cargo por ofi
cio gubernativo." 

También ha recibido otro telegra
ma del alcalde de Lérida, en el que 
se protesta contra lo que viene su
cediendo con los Municipios vascos 
y se adhiere a la actitud de éstos. 

E l secretario del Ayuntamiento de 
Santurce ha recibido un oficio del 
Gobierno civil en el que se da cuen
ta de haber sido dictado' auto de 
procesamiento contra el primer te
niente alcalde, don Zacarías Croa. 

En Portugalete, el primer tenien
te alcalde, don Félix González, a 
quien le fué ofrecida la Alcaldía, 
por procesamiento del titular, la ha 
rechazado, y dicho ofrecimiento sé" 

ha hecho ahora al segundo tenient» 
alcalde. 

* * 
San Sebastián, 7.—Reunido eV 

Ayuntamiento en sesión privada, 
acordaron los concejales nacionalis
tas y socialistas y republicanos, 
presentar la dimisión colectiva con 
un escrito al gobernador. Explican 
en el mismo lo incompatible del pro
ceder del Gobierno. 

E l gobernador les manifestó que 
los cargos eran irrenunciables y qué^ 
deberían atenerse a las consecuen» 
cias de su actitud. 

Dos concejales republicanos se ne
garon a secundar la actitud de sua 
compañeros, por considerar desen-> 
focado el problema, que concierne 
a la defensa del concierto económico 
derivándolo por lo político. 

Sólo quedan en e ,̂ Ayuntamiento 
los concejales monárquicos, que soá 
nueve, habiéndose, retirado los . res
tantes. 

* 
* * 

Bilbao, 7.—Se 'ha sobreseído la 
causa seguida contra el Ayunta
miento de Erandio, y han pasado a 
la Fiscalía los sumarios seguidos 
centra los Ayuntamientos de Sestao 
y Zaya. 

Parece que se adoptará una pro
videncia contra el diputado señor 
Irujo por agresión a la fuerza pú
blica. 

E l fiscal ha celebrado diversas con-
ferencias con el Gobierno. 

El fiscal ha remitido al fiscal ge
neral de la República un informe, 
lo más completo y adelantado que le 
ha sido posible, que es todo lo que 
hasta ahora resulta de los sumarios 
que vienen incoándose. 

* 
* * 

Bilbao, 7.—En el Gobierno Civil 
se recibieron renuncias de los conce
jales de izquierda republicana y so
cialistas del Ayuntamiento de Bara
caldo. En dicho Ayuntamiento con
tinuaron los concejales radicales y 
los de la derecha, así como los inde
pendientes. 

En el Gobierno Civi l se ha recibí" 
do también la renuncia de los con
cejales del Ayuntamiento de San Sal
vador del Valle y del Ayuntamiento 
de Bermeo-, También se ha recibido 
la renuncia de los concejales del 
Ayuntamiento de Bilbao. 

Antes de la dimisión de los conce
jales de Bilbao., se reunieron con el 
ex alcalde, señor Ercoreca, en la Se
c re ta r í a del Ayuntamiento. E l señor 
Ercoreca hizo entrega al secretario 
de la suma de 11.000 pesetas que te
nía en su poder, pertenecientes * 
la suscripción en favor de los obre
ros parados. Los concejales entrega
ron su dimisión al oficial de Secre
t a r í a por hallarse el secretario des' 
pachando con el gobernador-

En los alrededores del Ayuntamien
to se había congregado bastante pu
blico que aplaudió a los concejales. 

E l gobernador, hablando con los Pe' 
riodistas., dijo que tenía que .haC?e 
una advertencia a los secretarios 
Ayuntamientos que sé registren 
misiones, y es que deben enviar ^ 
mediatamente la relación de éstas 
Gobierno Civ i l . 
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O R M A C I O N E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

S O C I E D A D D E N A C I O N E S 

B A J O L A P R E S I D E N C I A D E L S E Ñ O R B E N E S , D E L E G A D O D E 
C H E C O S L O Q U I A , I N A U G U R O SUS T A R E A S 

E L O R G A N I S M O D E G I N E B R A 
E l señor Avenol ha ofrecido un almuerzo a los señores Edén, Aloisi , Barthou, Beck, 

De Maraga y al jefe de la delegación mejicana 
Ginebra, 7. — Después de la re

unión privada del Consejo de la So
ciedad de Naciones se ha celebrado 
la reunión pública bajo la presiden
cia del señor Benes. 

E l representante de México leyó 
BU informe sobre el Chaco. Los re
presentantes de Bolivia y Paraguay 
renovaron su reserva. — Fabra. 

Ginebra, 7. —*Ei secretario gene
ra l de la Sociedad de Naciones, señor 
Avenol, ha ofrecido un almuerzo, al 
que han asistido, entre otras perso
nalidades, los señores Edén, Aloisi, 
Barthou^ Beck, Madariaga y el jefe 
de la Delegación mejicana. 

Es posible que este almuerzo ofrez
ca al señor Barthou la oportunidad 
de cambiar impresiones sobre la 
cuestión examinada esta m a ñ a n a por 
el Consejo, o sea, la entrada de la 
U . R. S. S. en la Sociedad de Na
ciones. — Fabra. 

* * 
Ginebra, 7. — Ha llegado el señor 

Barthou és ta mañana . En el muelle 
de la estación ha tenido una breve 
entrevista con el jefe de la Delega
ción bri tánica, señor Edén. 

E l señor Barthou ha conferenciado 
después con el señor Benes, con el 
cual ha hablado de los problemas 
suscitados por la admisión de Rusia 
a la Sociedad de Naciones y del Pac
to Oriental. 

Han examinado también la situa
ción en la Europa Central, convinien
do en que la independencia de Aus
t r i a es una cuestión esencialmente 
internacional, que sólo puede ser re
suelta por la acción concertada de 
Inglaterra, I ta l ia y Francia, por me-

TRAÍxICO FESTIN 

Dos mil veteranos de la 
Gran G u e r r a celebran 
una comida de confra

ternidad 
Y al í inal, 350 de ellos 
mueren envenenados y 
50 están en estado grave 
Los Angeles, 7.—Dos mi l vetera
nos y retirados de la guerra cele
braron una comida de camarade
ría. 

Después de la comida, 350 vete
ranos murieron envenenados y 50 
se encuentran en grave estado.— 
Fabra. 

dio de una organización económica 
danubiana que establezca acuerdos 
bilaterales entre los cinco Estados.— 

* * 
Ginebra, 7. — E l ministro francés 

señor Bar thou llegó en el mismo tren 
que el s eño r Edén . 

Por l a noche había llegado tam
bién el coronel Beck, ministro de Ne
gocios Extranjeros de Polonia. — 
Fabra. 

Ginebra, 7.—En relación con las 
p róx imas elecciones para los puestos 
del Consejo de la Sociedad de Na
ciones, Persia ha remitido a la Se
cre ta r í a general de dicho organismo 
una nota desistiendo de presentar su 
candidatura en favor de Turquía. 

Por su parte. China ha decidido so
licitar su reelección, siguiendo el 
ejemplo de Polonia y España . 

que se han celebrado, el procedimien
to que habrá, de seguirse para la ad
misión de la U . R. S. S. en la Socie
dad de Naciones.—Fabra. 

a " * 
Ginebra, 7.—Como es sabido, es

te año la Asamblea de la Sociedad 
de Naciones tendrá que elegir tres 
miembros permanentes del Consejo, 
y teniendo en cuenta la costumbre 
establecida, una corresponderá a Eu
ropa, otro a Asia y el tercero a 
América. 

Habiendo Turquía presentado su 
candidatura, este país hubiera po
dido aparecer como contrincante de 
España por lo que se refiere al 

Los miembros del Consejo de la | puesto de Europa, pero el ministro 
Sociedad de Naciones se reunirán de Turquía en Berna ha declarado 
probablemente mañana por la tarde que Turquía, en su calidad de paí." 
en los locales de la Secretar ía gene- semiasiático. aspiraba a ^sustituir en 
x-al, para examinar, en vista del re- ; el Consejo, a China, cuyo mandato 
sultado de diversas conversaciones ' termina este año.—Fabra. 

En cuanto al puesto que dejará 
vacante Panamá , parece que será 
ofrecido a Chile. 

En cuanto a la admisión de Rusia, 
se anuncia que las Delegaciones la t i 
no-americanas celebrarán en breve 
una reunión para adoptar una acti
tud común cuando se plantee oñcial-
mente dicho asunto.—Fabra. 

* 
A » 

Ginebra, 7.-Como se había previsto 
el señor Beck, ministro de Negocios 
Extranjeros de Polonia ha estado es
ta tarde en la residencia de la Dele
gación francesa, celebrando con el 
señor Barthou una extensa conferen
cia. 

R E L A C I O N E S F R A N C O - I T A L I A N A S 

Parece ser que se ha llegado a una inteligencia entre 
Francia e Italia respecto de puntos puestos en litigio 

desde hace mucho tiempo 
T a m b i é n se indica que existe acuerdo inicial respecto 

a un pacto franco-italiano 
Par í s , 7. — Noticias de Roma ase- principio para establecer un pacto 

guran que se ha llegado a un acuer- franco-italiano. 
do completo entre Francia e Italia, ! E l "Daily Telegraph" afirma que 
sobre cuestiones impor tan t í s imas que iag negociaciones preliminares es tán 
eran objeto de disputas desde largo ya mUy avanzadas y que se ha lie-
tiempo. | gado a un acuerdo en muchos puntos 

Según noticias italianas, se ha con- de importancia, 
certado un acuerdo sobre los italia- ' En los círculos diplomáticos esta 
nos residentes en Túnez, la l imita- noticia del corresponsal inglés ha 
ción dé las fronteras de Libia y de 
las posiciones italianas en Africa. 

Se dice que estos acuerdos han de 
permit ir que las próximas negocia
ciones en Ginebra, se desarrollen en 
un ambiente de armonía . —< Fabra. 

Pa r í s , 7. — E l corresponsal del 
"Echo de P a r í s " en Londres, comuni
ca a su periódico que el diario "Dai
ly Telegraph" publica una informa
ción referente a las negociaciones di
plomát icas actuales entre I ta l ia y 
Francia. 

Según el referido corresponsal en 
las conversaciones que se han cele
brado entre el señor Mussolini y el 
embajador francés, conde de Cha-

' brum, se ha llegado a un acuerdo de 

U . R. S. S. — E . E . U . U . 

E l presidente Roosevelt se niega a conceder 
un importante empréstito a la U . R . S. S. 

Las negociaciones se consideran definitivamente 
fracasadas 

d o s ^ l í u ^ ' ^ T S / T a S O de la/ ^oc i&cioneS entre los Estados Uní
aos y la U . R. S. S., para la concesión de créditos y un emprést i to obede
ce a la negativa del Presidente Roosevelt a sancionar el aumento dJl em
prés t i to a cien millones de dólares y elevar los crédi tos a 200 millones.— 
Pabra. 

Washington, 7.—De fuente autorizada se sabe que las negociaciones 
entre los Estados Unidos y los Soviets para el concierto de un emprést i to 
y la reglamentación de las deudas americano-soviét icas, han fracasado. 

La U . R. S. S. quería obtener un p rés tamo de cien millones de dólares 
y facilidades de crédito para la misma suma. 

E l presidente Roosevelt se ha mostrado favorable a conceder créditos 
pero rehusó el emprést i to.—Fabra. 

• * * 
Washington, 7. — Según un comunicado que ha sido publicado por el 

señor Moore, secretario adjunto, las negociaciones americanosoviéticas, pa
recen haber' quedado suspendidas definitivamente, pues las conversaciones 
celebradas ú l t imamente por dicho señor con el representante de. los Soviets, 
no han dado ningún resultado, ya que el Gobierno ruso continúa mantenien
do la actitud adoptada cuando se celebró la reciente conferencia entre el 
embajador de dicho país y el señor Colidge. „ ^ , ní •* ^„ 

En su comunicado el señor Moore, declara: Hemos llegado al l ímite de 
Jas concesiones en lo que respecta a los cuestiones materiales y estamos 
convencidos de que i r m á s lejos equivaldría a un sacrificio del interés pu
blico.—Fabra. 

provocado animados comentarios. Se 
ha remarcado la actitud de la Pren
sa italiana que apoya el acercamien
to de los dos países. 

De todas maneras en los círculos 
políticos se quiere dar la impresión 
que en. las conversaciones de Gine
bra podrían encontrarse las bases de 
un acuerdo. — Fabra. 

París , 7. — «Le Temps» comenta 
con satisfacción la evolución favo
rable que se ha producido en las 
relaciones franco italianas, haciendo 
resaltar las manifestaciones de sim
pa t ía /que el señor Mussolini ha he
cho respecto a Francia, durante su 
visita a la Feria de Levante, inau
gurada en Bari , 

Como el Duce ha tenido reciente
mente una larga conversación con 
el señor De Chambrun, embajador 
de Francia en Roma, existe la im-

EL CONGRESO NACIONAL SOCIA
LISTA DE NUREMBERG 

E l Reichsführer, en una 
alocución, ha dicho que 
una de las principales ta
reas a realizar es depurar 
el partido y sus organismos 

Berlín, 7.—En la proclama hecha 
pública en Nuremberg, el F u h r e í 
canciller dice que una de las tareas 
principales a realizar «s la depura
ción del partido nacionalsocialista 
y sus diversos Organismos-

En lo que se refiere a las Seccio
nes de asalto, ese trabajo de reorga
nización está ya efectuando en una 
proporción bastante grande. 

La operación de saneamiento se ha 
efectuado sin ruido y sin poner al co
rriente de ello a la opinión pública 
y bajo diversos aspectos. Los milicia
nos que lo merecían han sido metó
dicamente excluidos. 

Los trabajos de depuración de las 
Secciones de asalto proseguirán du
rante dos meses. 

En cuanto a los Grupos especiales 
de protección van a sufrir igualmen- j 

presión—añade dicho periódico—-de 
que las conversaciones actualmente 
en curso entre los dos países han 
adquirido un desarrollo favorable, 
que hace esperar resultados precio
sos para la colaboración de los dos 
países en él plan europeo. 

De todas maneras, «Le Temps> ha
ce observar que es prematuro de
ducir, como hacen algunos perió
dicos ingleses, que en el viaje ánun-
ciado del señor Barthou. a Roma se 
pueda proclamar con carác te r ge
neral la conclusión de un acuerdo 
general franco italiano.—Fabra. 

DESMINTIENDO LA NOTICIA DE 
UN ACCIDENTE 

Londres, 7.—El ministro de Colo
nias, señor Thonmas, ha desmenti
do la información que había publi
cado un periódico, de que habr ía sido 
víct ima de un accidente.—Fabrs. 

ES FACIL QUE BOLIVIA ACEPTE 
LAS PROPOSICIONES DE PAZ DE-

BIVADAS DE UN ABBITRAJE 
Wáshington, 7.—En el Departa

mento de Estado se han recibido no
ticias de Bolivia, según las cuales, 
es fácil que el Gobierno acepte con-
dicionalmente, las proposiciones de 
paz hechas por Argentina, Brasil y 
Estados Unidos.—Fabra. 

EL CONFLICTO TEXTIL DE 
LOS ESTADOS UNIDOS 

Patronos y obreros se 
mantienen en una acti
tud de absoluta intran

sigencia 
E l número de huelguis
tas es muy considerabie 

Nueva York, 7.—El número to
ta l de huelguistas es hoy de 
390.000 y esta cifra podría con
vertirse en 510.000. 

Se sabe que el Presidente señor 
Roosevelt sigue con gran aten
ción el desarrollo del conflicto. 

L a Comisión de encuesta que ha 
sido designada para intervenir, 
t endrá que llevar a cabo una ta
rea muy difícil, pues tanto los pa
tronos como los obreros dan prue
bas de igual intransigencia. 

L a potente Asociación nacional 
de Hiladores de algodón se ha 
pronunciado claramente contra la 
mediación de la Comisión presi
dencial, y esto hace m á s difícil la 
situación. 

20.000 obreros de la industria de 
la seda, de Ñew Jersey, han ame
nazado con declararse en huelga 
mañana , lo cual har ía paralizar 
toda la industria de la seda en la 
región de Nueva York.—Fabra. 

EL CONGRESO DE LOS 
UMONS 

TBADE 

E n la sesión de ayer adop
tó dos resoluciones suma» 

mente intererantes 
Londres, 7.—-El Congreso de los 

Trade Unions ha adoptado, por una
nimidad, en su sesión de hoy, dos re
soluciones, la primera de las cuales 
prevé la socialización de las indus
trias del hierro y del acero; y la 
segunda registra el fracaso del ca
pitalismo y afirma la fe de los Tra
de Unions en el socialismo y la de
mocracia.—Fabra. 

EL CONFLICTO DEL CHACO 

Se consideran fracasadas 
las gestiones encamina
das a solucionar la lucha 
entre Solivia y Paraguay 

Buenos Aires, 7.—Los periodis
tas han preguntado al señor Sa-
avedra Lama su impresión sobre 
la aceptación de sus proposicio
nes de paz por parte de los con
tendientes del Chaco. 

E l señor Saavedra Lamas ha 
manifestado que no podía contes
tar. Se ha interpretado esta ne
gativa como un fracaso de sus 
gestiones cerca de Bolivia y Pa
raguay.—Fabra. 

* » • 
« 

Washington, 7.—En el Depar
tamento de Estado se han recibi
do noticias de Bolivia según las 
cuales es fácil que el Gobierno 
acepte condicionalmente las pro
posiciones de paz hechas por A r 
gentina, Brasil y Estados Unidos. 
—Fabra. 

E n torno del probable ingreso de la U . R . S. S. en 
la Sociedad de Naciones 

E l señor Barthou hace resaltar la importan
cia que tendría dicho ingreso en cuanto a la 

consolidación de la paz en Europa 
Ginebra, 7. — A l terminarse la primera jornada de reanudación de los 

trabajos del Consejo de la Sociedad de Naciones, la cuestión predominante 
es la relativa a la entrada en dicho Organismo de la U . R. S. S., pareciendo 
confirmarse la impresión que sobre el particular había esta mañana . 

Respecto a la entrevista perfectamente amistosa e imparcial celebrada 
por los señores Beck y Barthou, conviene hacer constar que nada autoriza 
actualmente a decir que los lazos que unen a Fracia y Polonia puedan rom
perse o debilitarse. 

En lo que concierne a la admisión de Rusia, en los centros polacos se es
tima que el señor Beck no ha podido dar una respuesta formal al señor Bar
thou, pero se añade que este úl t imo no puede mostrarse descontento, lo 
mismo que con los delegados por tugués y argetino, señores Vasconcellos y 
Castillo, cuyas observaciones parecen provenir de la antigua concepción re
lativa a la reforma del Consejo de la Sociedad de Naciones, en el sentido 
de suprimir puestos permanentes, para que haya una mayor igualdad. 

Por otra parte, parece que el señor Barthou ha podido demostrar a sus 
interlocutores cuánto podría contribuir la entrada de la U . R. S. S. a la 
consolidación de la paz en Europa, logrando evitar que su veto sea en pr in
cipio absolutamente irreductible. 

En resumen, si- las negociaciones evolucionan normalmente en el sentido 
te una reducción en su número bas- I en que van encaminadas, el resultado final se rá favorable y pe rmi t i r á abriy 
tante sensible.—Fabra. ' las puertas de la Sociedad de Naciones a Ja U . R. S. S.—Fabra, 
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E n San Sebastián se estaba preparando la evasión de unos presos» y al 
intervenir la policía se produjo un tiroteo, del que resultó herido un 
guardia y un extremista. - Ha llegado a Cádiz, a bordo del «Marqués 

de Comillas», la expedic ión universitaria barcelonesa 
E l ganadero de reses bravas don Francisco Flores fa l lec ió en Gáceres como consecuencia 

de la cornada que le infirió un novillo. - Gravís ima cogida del novillero Palacio 
San Sebastián, 7. — El sereno del 

barrio de Ondarreta observó las no
ches últimas que unos individuos se 
dedicaban a manejos sospechosos en la 
boca de una alcantarilla. Dió de ello 
cuenta a la pareja de Asalto que pres
ta servicio a la puerta de la Embajada 
alemana,' situada en una villa del ba
rrio y convinieron qüe en cuanto rea
pareciesen los sospechosos el sereno 

i haría una señal a la pareja. 
A media noche, se presenrtaron los 

desconocidos y el sereno avisó a los de 
Asalto que acudieron y dieron el alto 

' a los sospechosos, que no se detuvieron. 
Repitieron el alto variás veces los guar
dias, sin resultado, pero al llegar al 
cruce de Ondarreta con la Avenida de 
Amilivia, frente al bar Rondo, los des
conocidos hicieron frente a los guar
dias diciéndoles: «El alto, nosotros a 
vosotros». É hicieron fuego. 

Los pistoleros eran cuatro y en me
nos de un minuto se cruzaron más de 
40 disparos. Cayeron heridos' un guar
dia y un pistolero, y los otros tres hu
yeron por el túnel del Antiguo y se 
cree qüe uno de ellos va herido. 

Al disparar acudieron Carabineros y 
guardias de la Cárcel, dahdo una bati-

., da infructuosa. El pistolero, herido tie
ne una lesión leve en un muslo y se 
llama Andrés Arreta, de 55 años. Ha 
manifestado que es herrero y que ha
bía llegado de Bilbao. Tiene en la cár
cel a un hijo, autor de un atraco a un 
Banco de. Rentería. Ha confesado que 
en unión de los otros tres cuyos nom
bres ha dado, estaban preparando un 
escalo a la cárcel para facilitar la hui
da de su hijo. 

* 
Cádiz, 7—-A bordo del "Marqués 

de Comillas" , ha llegado la expedi
ción universíta,riá española com
puesta de, 108 personas, entre alum
nos y profesores de ambos sexos. 

La expedición salió de Barcelona 
'•el 21 de; julio, habiendo recorrido 
los principales puertos de América, 
viniendo los expedicionarios encan
tados del crucero. Con t inua rán el 
viaje a Barcelona-

Dirige la expedición don Angel J . 
Ferrar, catedrát ico de a n a t o m í a pa
tológica de la Universidad de Bar
celona. 

* 
• Cáceres, 7. — En Montánchez , 
cuando" se desencajonaban unos no
villos, fué alcanzado el ganadero 
Francisco- Plores, que sufrió tan gra
ves heridas que falleció poco des
pués. 

' ' * *. 
Málaga, 7 . — Ha llegado el minis

tro de Agricultura, don Cirilo del 
Río. 

Carmona, 7.—En lá casa de socorro 
fué asistido el ganadero Antonio G ó 
mez Román , de una cornada grave. 

Quadalajara, 7.—Durante una no
villada en le pueblo de Casar, resul
tó cogido el novillero Antonio Pala
cio. Sufrió una cornada que le per
foro la vejiga, ingresando en grave 
estado en el hospital. 

Sevilla, 7.—Ha regresado de Ma
drid el alcalde: señor Contreras. Con
ferenció con el alcalde accidental y 
este le manifestó que había recibido 
una notificación del Banco de Crédi
to Local con la ejecución del embar-' 
go al Ayuntamiento. La notificación 
la recibió un ordenanza municipal. . 

* 
Málaga, 7.—El ministro de A g r i 

cultura, señor del Río, embarcó en 
él "Sánchez Barcaiztegui", dirigién
dose a Melilla. 

Oviedo, 7.—Cerca de ochocientos i Dimas Ordóñez, Román Fraga, Sa-
Carbonell y mineros del pozo Fandon, propiedad 

de la Duro Felguera, entraron al 
trabajo, pero después declararon la 
huelga de brazos caídos, negándose 
a abandonar el pozo. Tienen secues
trados a dos vigilantes. 

Se han enviado fuerzas de Asalto. 
* * 

Oviedo, 7.—El gobernador ha ma
nifestado que g a r a n t i z a r á la salida 
de los asamble ís tas de Acción Po
pular para Covadonga. 

Esta m a ñ a n a aparecieron pasqui
nes contra dicho acto. 

Valenciá, 7,—La policía venía rea
lizando trabajos para detener a los 
individuos que intentaron atracar al 
cajero de la fábrica de conservas 
"Trigo", hecho en el que resul tó he
rido un agente de policía. 

Los trabajos de la policía han da
do como rebultado la detención de 

turn íno Cruafiez, José 
Concepción Herránz. 

E l servicio de la policía ha sido 
muy elogiado. 

San Sebastián, 7. — Esta mañana , 
en la playa de Ondarreta, unos jó
venes dé Falange Española estaban 
repartiendo octavillas. 

Otro grupo' de socialistas y comu
nistas, en número de unos sesenta, 
intentaron ' arrebatarles las hojas, 
entablándose una verdadera- batalla 
y repartiéndose numerosos palos y 
bofetadas. 

Los guardias de servicio cerca de 
la cárcel lograron restablecer el or
den, practicándose' la detención de 
varios jóvenes de Falange Española, 
entre ellos Enrique Suárez Inclán, 
Víctor Manuel Rubio, Manuel Maet-
zu y otros, todos estudiantes. 

A L C E R R A R 

B I E N 

completa-
la tempe-

T R A G I C A E Q U I V O C A C I O N 

Un somatenista disparó anoche en la Riera de Horta 
contra dos individuos qué les infundieron sospechas, 

matando a uno de ellos 
E l muerto llevaba unas gallinas y conejos que había adquirido en 

una masía inmediata al lugar del Suceso 
Anoche, a las ocho y media, se re

cibió en la Comisaría General de Or
den Público, un aviso telefónico dan-
da cuenta de que se hallaba un hom
bre muerto en la Riera de Hbrta, es
quina á la carretera de la Verneda. 

Inmediatamente salieron agentes 
de la Brigada Social hacia el lugar 
indicado, pues se tenía la impresión 
de que se trataba de un crimen de 
carácter social. 

A l mismo tiempo, se recibía igual 
aviso telefónico en el Juzgado de 
guardia. 

E l juez de guardia, que lo era el 
señor Burgués, con los oficiales c r i 
minalistas y el forense, se traslada
ron también al indicado lugar, para 
proceder al levantamiento del cadá
ver. 

Se t rata de un individuo como de 
unos treinta años, que presenta he
ridas por arma de fuego. 

Pasó a l Juzgado, para prestar de
claración, un individuo que acompa
ñaba al que murió en el momento de 
ocurrir el suceso. 

En las ropas del cadáver se en
contró una cédula extendida a nom
bre de Inés Negrillo, de 34 años, y 
una carta, dirigida a Vicente Mar-

L O S S A B O T A J E S C O N T R A L O S T R A N V I A S 

E n las inmediaciones de la estación del Norte 
explotó anoche una bomba 

Resulta gravemente herido un transeúnte 
^n^Clle' a las diez y media' se produjo gran alarma en las inmediaciones 

ecle Ja Estación del Norte, a consecuencia de haberse oído una fuerte de
tonación. 

•A Los guardias de servicio en aquellos lugares, se movilizaron, acudiendo 
al lugar donde se creía se había producido la explosión, que era al principio 

í.de la carretera de Ribas, junto a un importante almacén de maderas, pro-
' piedad da los señores hijos de Miguel Castell. 

Había sido colocado un artefacto al pie de un poste del t ranvía, frente 
por frente al mencionado almacén de maderas. 

i La explosión fué grande y debido a la carga del artefacto, fué derribada 
,|parte de la valla, así como destruido el zócalo del poste del t ranvía . 
S í̂n individuo que en aquellos momentos pasaba por aquellos lugares, re-
p u l t ó herido de alguna gravedad, siendo trasladado por unos guardias y 
¡ t ranseúntes a la próxima Casa de Socorro de la Ronda de San Pedro, donde 
•los facultativos de guardia le practicaron una cura de urgencia. 
9 E l herido se llama Ramón Riazó Marsá, de 26 años de edad, habitante 
pn: la calle de Ludovico Pío, 10, primero. 
• Presentaba herida grave en la pierna e ingle izquierda y después de 
asistido fué trasladado a la Clínica de Salud La Alanza. 

A l tenerse noticia en la Comisaría de la explosión de este artefacto, en
viaron al lugar del suceso varios agentes y guardias de Asalto, que dieron 
una batida por aquellos alrededores, sin resultado. 

y También el juez de guardia estuvo en el lugar de la explosión, realizan
do una inspección ocular y después se t ras ladó a la Casa de Socorro, para 
tomar declaración al herido. 

L a Compañía de Tranv ías envió el carro de averías a dicho lugar, que
dando reparados los desperfectos que se habían producido. 
; W E l artefacto que estalló .anochecera-un petardo cargado con dinamita. 

A última hora el herido estaba en estado gravísiaio. 

t ín Vitoria, que se supone es el 
muerto. La carta es tá fechada en 
Cartagena y se la dirigen sus cu
ñados, Enrique y Carmen, que ex
presan su inquietud por no tener no
ticias de él desde hace a lgún : t iem
po, aunque se ve que responde a 
otra en la que Vicente Mar t ín les 
explica los motivos de la tardanza 
en escribirles. Se refiere a un per
cance que ha tenido Mar t ín y le di 
cen que todas las precauciones son 
pocas, de lo que se deduce que la 
vida que hace en Barcelona debe es
tar expuesta a. a lgún peligro. 

Se le ocupó también al muerto un 
n ú m e r o de "Solidaridad Obrera" y 
un recorte de dicho periódico del día 
anterior, que se refiere a cuestiones 
surgidas entre los obreros de la ca
sa Torras, refiriéndose a l a actua
ción de un obrero que parece que 
dirige la Federación Obrera Cata
lana. - — -

T a m b i é n se le encon t ró una pape
leta de entrada al Hospital de San 
Pablo, correspondiente al consulto
rio del cáncer y una certif icación de 
médico, en la que se declara que I n é s 
padece cáncer . 

Parece que anoche, un individuo 
que dijo que conocía a l muerto, y 
que sabía que éste quer ía comprar 
gallinas, le -dijo donde podía adqui
rirlas y le acompañó a comprarlas, 
met iéndolas en un saco. A l pasar 
ambos por la Riera- de Horta, en un 
lugar oscuro, salieron a su encuentro 
unos individuos que pensaron p r i -

! mero que eran' atracadores y que 
les dijeron: 

—Vosotros sois ladrones. 
A con t inuac ión les ordenaron que 

se pusieran de espaldas en la pared 
y con los brazos en alto. Cuando así 
lo hubieron hecho, sonó un disparo 
y cayó su compañero , por lo que él 
se echó t a m b i é n al suelo y se hizo 
el muerto para evitar que continua
ran disparando. Cuando se fueron 
los del grupo, se levantó para denun
ciar lo ocurrido. Como la explica
ción no aparece clara, en el Juzgado 
se t en ía la impres ión de que dicho 
individuo era posible que estuviera 
de acuerii con los autores de la agre
sión y que con el pretexto de la 
conpra de las gallinas lo llevó a la 
Riera de Horta, en el lugar donde 
se comet ió el crimen. 

E l individuo citado se llama Apo-
lonio Mayoral Barriopedro, quien hizo 
las declaraciones anteriores cuando 
se presentó el Juzgado de guardia a 
levantar el cadáver, habiéndose com
probado que era cierto lo de la ad
quisición de gallinas y conejos en 
una masía de los alrededores del lu 
gar de la agresión y que los llevaba 
en un saco. Por cierto, que alguien 

que pasó por el "lügár del suceso se 
apoderó de. las gallinas y conejos,, de
jando sólo ;,una gallina. Asimismo se 
comprobó que el niuérto, efectiva
mente, se llama Vicente Mart ín V i 
toria, había pagado el importe de la 
compra y había entregado dinero do 
más a cuenta de unas gallinas que 
debían enviarle hoy. 

La Policía sospechó que los -auto
res de lo ocurrido fueran somatenis-
tasv siendo detenido L/eovigildo Oliu 
Picó, somatenista, que dijo que efec-
rtivamente, al ver pasar a dos indivi* 
dúos con un saco, y suponiéndoles 
autores de los robos de animales do
mést ico que vienen cometiéndose dt 
unos días a esta parte, hizo un dis
paro al aire para amedrentarles, 
extrañándole que a.Consecuencia dei 
•disparo resultara uno de los indivi
duos muerto. 

Para aclarar lo ocurrido, Oliu y 
Apolonio Mayoral pasaron'a la Dele
gación de Policía del Norte con ob
jeto de complementar, la Policía las 
averiguaciones hechas. 

NOVEDADES 
ESTRENO DE " L A 

G A N A D A " 
Anoche, con el teatro 

mente lleno, se inauguró 
rada l ír ica en el Teatro Novedades 
con el estreno de la zarzuela en dos 
actos «La Bien Ganada», libro de 
los señores Calvo, Jaqkson y Mar
tínez Sinués y música del joven 
compositor Romo Raventós. 

La obra, de la que hablaremos 
más extensamente en nuestra pró
xima edición, fué bien acogida, lo
grando franco éxito. E l asunto y 
el ambiente del libro ha sido bien 
aprovechado por el novel composi
tor, que ha dado rienda suelta á su 
inspiración y a sus vastos conoci
mientos de la técnica orquestal, con
siguiendo una ¡part i tura de noble 
calidad y de bastante buen, gusto, 
que revela en su autor ser un fer
viente enamorado de su- arte y ' que 
muestra condicioin.es para triunfar 
en la lírica, en la que ahora se ini
cia con excé 'ente éxito. 
" La lujosa presentación, así como' 
la sobresaliente interpretaciórT da
da a la obra por María Teresa Pla
nas, T r in i Avellí, Pablo Hertogs, 
Juan Arnó, Valeriano Ruiz París, 
Juan Baraja y Pedrín Fetnandej!, 
contribuyen plenamente al éxito ob
tenido por «La Bien Ganada». 

A l fina!, de Los dos actos y a la 
terminación de la representación, 
autores y artistas salieron al pros
cenio requeridos por los aplausos 
del público.—B. S. ' ' . 
MUERE U N I N D I V I D U O ATROPE

L L A D O POR U N TREN 
En la Puerta de la Paz, fu éarro-

llado por un tren de maniobras, un 
individuo, que quedó muerto y muti
lado bajo las ruedas del convoy. 

En las ropas del cadáver fué ha
llado una cédula a nombre de José 
Granja Perelló, de 27 años y de pro
fesión comisionista. 
MUJER LESIONADA AL CAERSE 

DE UN AUTOBUS 
Anoche fué conducida al Dispen

sario de Hostafranchs, Ana Angel 
Marcó, de cuarenta y siete años1 de 
edad, con domicilio , en - la -calle- de 
Juan Güell, número 1, que padecía 
grave conmoción cerebral;- a con
secuencia de haber tenido lá desgra
cia de caerse de un autobús de la 
'línea E, al pasar dicho vehículo por 
la plaza de Ernesto Ventas, de la 
barriada de Hostafranchs. 

Después de asistida se t ras ladó al 
Hospital Clínico. 
HA QUEDADO RESUELTO EL 
CONFLICTO DE LOS CAMAREROS 

DEL MAGALLANES 
Como ya dijimos hace unos días, 

el cap i t án del vapor "Magallanes", 
formuló una denuncia por insubor
dinación de los camareros de dicho 
barco. 

Por lo qüe luego se ha visto, so 
trataba simplemente de un conflic
to de carác te r social que se plan
teó entre la dependencia del restau
rant del barco y que tuvo como con
secuencia una declaración de huelga 
de los camareros. 

Estos comparecieron ayer en la 
Comisaría de Orden público y ma
nifestaron que hab ía quedado zan
jado el conflicto, reintegrándose 
todos al trabajo. 

E S P E C I A L 
P O R P A L A B R A S 
De una a diez palabras, I peseta; cada palabra más, 15 cts. 

A L Q U I L E R E S 
¿ D E S E A 1 ' S T E D IÍJV; 
p i s o ? P a r a s u t r a s l a d o 
C a s a R c i a l s . C o n c l u c t o -
r a s - a u t o s d é s e l e 2 0 pt-^. 
V i a j s . f u e r a B a r n a . y 
p r o v i n . 0 ' 6 0 K m . C a m 
p o S a s r r a d o , 2 1 . T e l é 
f o n o 3 5 8 0 4 

T I E X D A F T 1 1 M E R -
e á d o c o n v i v i e n d a p r o 
p i a p . p e a u e ñ a i n d u s 
t r i a , 24 d u r o s . C . M o 
l á i s d e R e y . 13 

^ I S I T O S A M U E I Í I R A D O S 
a s e . b a i l o ; , b a r a t o . R o 
s a l . 4 4 . p o r t e r í a 

V I S O 2 7 D S . T O R R E , 
3 0 d s . i n d e p e n d . 5 h a b t . 
b a l i o , c o m e d o r , g a l . c u 
b i e r t a t e r r a z a s . R a z ó n 
A v d a . R e p . A r g : . 1 8 9 

P I S O - T A I i i i B R C V \ -
r i r a g r a n d e p a r a p e q u e 
ñ a I n d u s t r i a 18 d u r o s . 
A m a l i a . 1 1 ; l l a v e s e n l a 
t i e n d a 

HUESPEDES 
D O S G R A N D E S H A B I -
t a o i o n e s c e d o í ñ d p . a 
m a t r l n \ o 2 a m i s o s . 
d e r e c h o c o c i n a o d o r 
m i r . B a ñ o , d u c h a . A r l -
b a u , 3 C . 2o l a 

C A S A P A R T I C U L A R 
d e s e a c a b . t . e s t a r , b a l e ; 
c a l l e , t r a t o f a m . t e l f . 
a s e . B o r r e l l 1 2 2 p l . 2 a 
i u n t o C o r t e s 

B O X I T A H A B I T A C I O N 
i n d p . b . y d . " c o ñ o s i n 
p e n s i ó n . B a l m e s 5G. p 2a 

H A B I T . P . 2 A T . E S -
t a r , - 25 d s . m e s . B a l -
m e s 7 . 3o 2a 

P E 3 V S I O X C O X F O R T D . 
5 p t a s . d í a . B a l i n e s , 14 7 
s e g - u n d o . s e g u n d a 

H A B I T . 
p t a s . m . 
l a i . m 

S . D O R H I . 
B o r r e l l , 4-3. 
S A . 

C A M I O N E T A C I T R O E V 
5 0 0 K g . c o n g a r a n t í a . 
M o n t m a n y . 6 4 . 

V E N T A S 
A T E N C I O N : Q U E S O 
ú n i c o d e c r e m a . P e s e 
t a s 4 ' 8 0 . k i l o , f l a z a 
M e d i n a c e l l . C o l m a d o 

C I T R O E N 1 0 H P . 
t o r p e d o n u e v o d e m o 
t o r , t o d a c l a s e p r u e b a s 
y e x a m e n , 1 . 2 0 0 p t a s . 
V i l a d o m a t , 2 8 , B o d e g a ; 
d e 2 a 4 ' 

t . I N C O L N T O R P E D O . 
g r a n l u j o , c o m o n u e 
v o , p a r a g r a n d e s e x 
c u r s i o n e s , s e v e n d e . 
C a s p e , 1 5 . B a ü o s 

V I V A S T E L I / A R E -
n a u l t , 3 . 0 0 0 K m . r e c d o . , 
B . 5 6 . 0 0 0 p o n g a r a n t í a . 
7 p l a z a s , c t e . p a t e n t e , 
e q u i p o c o m p l e t o . C l a - : 
r i s 9 0 b i s , t i e n d a 

M O N A S T E L I N A R E -
n a u l t . M a t r í c u l a 4 3..000 
B . e n b u e n e s t a d o , v e n 
d o b a r a t o ; T a l l e r e s R e 
n a u l t . T u s e t , 2 C . T e l é 
f o n o 7 4 9 5 6 

P N D E R W O O D 5 . 550 
p e s e t a s . C . C i e n t o , 3 0 8 
Z a p a t e r í a 

I M P R E S O R E S : !> l lNEi í -
v a a l e m a n a , o c a s i ó n . 
C o r t e s , 6 0 0 

M A Q . a . W E l f c ^ H E j t ó J 
r á p i d a . N v a . l i ta . . M o 
l a s , 2 , ' p r a l . l a 

M A Q . o E S C R I B I R MO-
c i e r n a , o c a s i ó n . V i l a d o -
m á t 6 3 , 3o 2 a 

M A Q U I N A S E S C W I B » 1 
o c a s i ó n . A v i f i ó . 30 

i M A Q U X N A C O S E R I ¿ 
c e n t r a l i S i t n g e r s e n w t * 
n u e v a . B b l í j i . C « n t i ^ 
l i ú r n . 3 6 - 3 8 . l o 

http://condicioin.es


E O S 

Sábuao, 8 Septiembre, 1934 

i p i c a 
fcAS INSCRIPCIONES PARA LAS 

CARRERAS DEL DOMINGO 
Para la reunión al trote engancha

do, que correspondiente al programa 
de verano de "Sociedad Hípica de 
Ma'lorca", se celebrará el domingo 
en el Hipódromo, se han registrado 
las inscripciones siguientes: 

Premio Canaletas: 
Conde, 2470; Fiel, 2470: Girondine, 

2520; Faril , 2550; Ruso I I , 2600; Daur 
phin. 2650; Valmeray, 2700; Fan í, 
2720; Drome, 2725; Hamlet, 2850; 
Carmencita, 2850. 
Premio Montserrat: 

Fiere Picarde, 2800; CTMeara, 
2800; Veni Vidi Vici, 2800; Carmen-
cita, 2800; Belle du Jour I I , 2840; 
Romeo, 2860; Terrible, 2870; Lam
pión, 2890; Florida t í , 2890; Eserine, 
2920. 
Premio Mallorca: 

Quebec, 2380; Unele Sam, 2400; 
Auberive, 2400; Josaphat, 2410; Azur, 
2410; Soldat, 2420; César, 2430; D i -
worty, 2450; Alpha V i l , 2470; Coeur 
de Wats, 2500; Fleur de Serpolet. 
2500. 
Premio la Prensa: 

Divitiae, 3000; Trobadour, 3000; 
Tenebreux, 3000; D'Artagnan, 3000; 
Denice de . Sorteval, 3020; Tibere, 
3020; Alpha V I I , 3060; Dun le Roi, 
3090; Dies Irae, 3090; Collier de Fer
ies, 3110; Contralto, 3170. 
Premio Asociación Hoteleros de 

Cataluña: 
Terrible, 2880; Tarte, 2880; Co-

quin, 2890; Voyou, 2900; Crak Ley-
burn, 2900; Niepce, 2900; Antigone 
V, 2900; Sans Géne, 2910; Alger, 
2930; Trobadour, 2960. 

F ú t b o l 
FUTBOL AMATEUR 

I N SANTA COLÓMA 
E l pasado domingo celebróse, en 

el campo de Santa Coloma de Gra-
manet. un partido de fútbol, con mo
tivo de celebrarse la fiesta mayor 
de dicha localidad, y para la mis
ma se concertó el encuentro con el 
Club Deportivo Europa. 

E l club U . S. Colomenca concer
tó por carta el compromiso de j u 
gar el primer partido el pasado mes 
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de Julio el dia 25, diada de San Jai
me, con el primer equipo completo 
del Europa, devolvieudo la visita 
del mismo primer equipo el dia 2. 
cosa que debía quedar cumplida, con 
arreglo al compromiso adquirido. 

A l alinear los equipos, el numero
so público que llenaba el campo de-
deportes se dió muy pronto cuenta 
de que el C. D. Europa presentaba 
un reserva. 

Los partidarios e incondicionale.s 
de Santa Coloma, de momento no 
pensaron m á s que en que habían 
Í ido burlados por la Junta de la Co
lomenca. 

Sabe el C. D. Europa que tenía el 
compromiso de presentar a su pr i 
mer quipo a jugar el partido de las 
eliminatorias de Copa Amateur, pe
ro también consideramos que este 
partido podía aplazarse para otra 
fecha. La Federación es, ante todo 
muy razonable, y comunicándosele 
que tenían un compromiso adquirido, 
debía cumplirse con todas sus conse
cuencias. 

¿Cómo podría la Junta del Eu
ropa dar una solución al conflicto 
del pasado domingo en Santa Colo
ma ? Recordamos que la Junta de 
la Colomenca fué insultada y mal
tratada en forma tal que se le di
rigieron duros calificativos. 

Asi, hay que. ponerse al lado de 
la Colomenca, y el C. D. Europa 
debe cumplir el compromiso adqui
rido. 

E l grupo de la prmerís íma cate
goría, grupo A., de Barcelona, ha 
quedado confeccionado en la forma 
siguiente: 

U . S. Colomenca; U . S. A. Fort-
pienc; C. O. Aragonés ; U . 3, Poblé 
Sec; U . S. A. Atlétic del Turó; A. 
S. Catalunya de les Corts; Santive-
r i y F. C. Barcanona. 

Verificado el sorteo, deberán ju 
gar el primer partido de Campeo
nato, el día 16, en los campos ano
tados en primer lugar: 

F. C. Barcanona - U . S. Colo
menca. 

U . S. Atlétic Fortpienc - C. O. Ara
gonés. 

Atlétic Turó - Catalunya de les 
Corts. 

U . S. Poblé Sec - Casa Santiveri. 
A. ADESLA 

C A R R E R A S D E 
C A B A L L O S 
Hipódromo de Casa Antúnez 

Mañana domingo, a las TRES 
y MEDIA en punto de la tarde 

L A FIESTA MAYOR DE TAKKEGA 
E L TABREGA S. C. JUGARA CON
TRA E L C. D. ESPAÑOL, M A S A -

ÑA, DOMINGO, Y E L LUNES 
PROXIMO 

La Fiesta mayor de Tárrega, en 
su aspecto deportivo, tendrá en el 
presente año excepcional importan
cia, ya que el Club ti tular ha logra
do concertar dos grandes párt idos 
amistosos con el primer equipo del 
Club Deportivo Español, que ha pro
metido desplazar a la importante 
ciudad leridana a sus m á s destaca
dos elementos. 

Frente 9,1 potente team blanqui
azul, los tangarinos presentarán a su 
equipo que ha de disputar el próxi
mo campeonato, debutando en sus 
filas el gran guardameta provincial 
Florenza, reputado como el indiscu
tible sucesor del gran Ricardo Za
mora, pues los m á s importantes clubs 
catalanes han intentado, inútilmente, 
incorporarlo a sus filas. 

La alineación de los equipos para 
ambos partidos será la siguiente: 

C. D. Español : Foumier, Solé, Ara-
ter, Cifuentes, Espada, Cristiá, Prat, 
Edelmiro I , Iriondo, Padrón y Bosch. 

Tárrega, S. C : Florenza, Serra, 
Font, Marsá, Colungo, Tronchoni, 
Vinagrosa, Crespo, Estrada, Mano-
nellas y Colomé. 
L A INAUGURACION DE L A T E M 

PORADA E N LAS CORTS 
E L ZARAGOZA PRESENTARA SU 
ONCE COMPLETO FRENTE A L 

BARCELONA 
Dimos a conocer en nuestra edi

ción de ayer el equipo que en repre
sentación del F. C. Barcelona actua
r á el próximo domingo en Las Corts, 
frente al Zaragoza F. C. en el par
tido inaugural de la temporada en 
dicho terreno. Hoy podemos anunciar 
el que al ineará el club aragonés, 
añadiendo que se trata del primer 
equipo completo, la calidad del cual 
huelga ponderar puesto que de to
dos los aficionados es conocida la ca

tegoría de sus componentes. Dicho 
equipo es tará formado de la siguien
te manera: 

Lerín, Gómez, Emparanza, Pelayo, 
Municha, Ortúzar, Ruiz, Bilbao, Sar-
mentón, Primo y Costa. 

Debiendo empezar este partido a 
las cuatro y media, a las tres juga
rán un preliminar dos equipos infan
tiles. 

Para dirigir el primer encuentro se 
ha solicitado una terna de arbitros, 
a base de Mariné, Mallorquí y Solá. 

Nos comunica el F. C. Barcelona 
que con motivo de inaugurar el do
mingo su nueva temporada, quedan 
nulos, y por tanto sin efecto, todos 
los pases de favor de la temporada 
anterior-. Además, el Consejo Direc
tivo de dicho club ha acordado la 
abolición de toda clase de invitacio
nes para los partidos y festivales que 
se celebren en Las Corts, sin perjui
cio de facilitar gustosamente el cum
plimiento de su misión a los que, por 
razón de función o cargo, tienen en 
el mismo algún cometido a realizar. 
Ha acordado, también, abrir una ins
cripción, limitada, para la admisión 
de autos dentro del recinto, contra 
pago, sin excepción, de un cánon al
zado para toda la temporada. 

EN SITGJKS. I N PARTIDO BENE
FICO 

Para m a ñ a n a domingo se ha or
ganizado un partido benéfico, a pro
vecho del Hospital de San Juan 
Bautista, de Sítges, en el que con-

j t e n d e r á n un equipo formado ro r 
j los chófers de la colonia veraniega 
| y los barberos de aquella villa-

APLAZAMIENTO DE i A ASAM
BLEA EXTRAORDINARIA D E LA 

FEDERACION CATALANA DE 
FÚTBOL ASOCIACION 

La asamblea extraordinaria de la 
Federación Catalana de Fútbol que 
estaba convocada para esta noche 
y para m a ñ a n a domingo, para con
tinuar la discusión del proyecto de 
la nueva reglamentación, elabora
do por la Ponencia, ha sido aplaza
da para el sábado próximo a petición 
de los mismos clubs, que solicitaron 
su celebración. 

La expresada Federación nos rue
ga hagamos público este aplaza
miento para conocimiento de los 
interesados, así como también que 
anunciemos la nueva fecha de ce-

A t l e t i s m o 
ESTA TAKDE. EX E L ESTADIO, 
C AMFEON ATO DE DECATHLON 

Esta tarde, a las cuatro, empezarán 
en el Estadio Municipal, las pruebas 
correspondientes a la primera jorna
da del Campeonato de Cata luña de 
Decathlon del año 1933, el cual será 
de selección para el Campeonato de 
España de Decathlon que asimismo 
se celebrará en el Estadio, los días 6 
y 7 de octubre próximo. 

Par t i c ipa rán en este Campeonato 
los mejores decathlonistas actuales, 
entre ellos el campeón de Cataluña y 
recordman de este especialidad. 

La primera jornada será esta tar
de y la segunda y úl t ima jornada se
rá mañana , a las cuatro de la tarde, 
en el Estadio de Montjuich. 

La Federación Catalana de Atle
tismo, ruega a los componentes del 
Colegio de Jueces y Cronometradores 
que se sirvan asistir al Estadio para 
el debido control de las pruebas. 

Aviación 
E L TROFEO SABATA 

Ultimados ya los detalles de orga
nización del Trofeo Sabata, se han 
recibido nuevas inscripciones: las de 
los pilotos señores José Canudas, Es
teban Fernández, Alfredo Doménech 
y José M . Careaga, con los cuales ya 
son ocho los aparatos inscritos para 
la prueba, la cual augura un éxito 
lisonjero. 

Han sido nombrados comisarios pa
ra esta prueba los señores Oscar Es-
tahel y Enrique Cera. 1 

L a llegada al Aeródromo Barcelo
na, del Prat de Llobregat, es tá pre
vista alrededor de las cinco de la tar
de de mañana . 

lebración. Esta asamblea, pues, ten

drá efecto el sábado, día 15 corrien

te, a las nueve y media de primera-

convocatoria, o a las diez de segun

da en la Sala Montserrat, calle R i -

vadeneyra, 4, principal-

Para v ender e s preciso 
anunciar y para anunciar es 
preciso hacerlo con eficacia. 
Eficacia que precisamente 
hallará en E L DIA GRA

FICO 

BLENORRAGIA 
(PURGACIONES) 

e n todas sus manifestaciones- URCTRITIS, 
PROSTATITIS, ORQUITIS, CISTITIS, 

GOTA MILITAR, e l e , e n el h o m b r e y 
VULVITIS, VAOINITIS, METRITIS, 
C I S T I T I S , ANEXITIS, PLUfOS. 
etc.. e n 1« mujer , por c r ó n i c a s y r e b e l d e s 
<}ue s e a n , se c o m b a t e n d e u n a m a n e r a 
c ó m o d a , " ¿ p i d a y e f i c a s c o n l o s , 

M U I DEL Df. M E 
<|ue d e p u r a n l a s a n g r e y los humores , c o m u n i c a n a la o r i n a sus m a r a 
vi l losas prop iedades a n t i s é p t i c a s v m l c r o b l c i d a s ; sus a d m i r a b l e s r e s u l 
tados s e exper imentan a las pr imeras lomas , le^rréjorla pros igue h a s t a 
« t completo y perfecto res tablec imiento d e todo e l a p a r a t o g é n l t o - u r l -
n a r i o , c u r á n d o s e el pac iente por sf solo stn i n y e c c i o n e s , l a v a d o s , a p l i 
c a c i o n e s d « sondas , b u j í a s , etc., tan pel igroso siempre por las c o m p l l -
c a c i o n e s a que e x p o n e n y n a d i e se entera d e s u e n f e r m e d a d . 

Basta tomar una caja para convencerse de ello. 
txMfá s iempre los l e g í t i m o s C A C H E T S DEL Dr. SOIVRÉ 
y no admit ir sustituciones I n t e r e s a d a s de e s c a s o s o nulos resul tados . 
Venta a 6*50 "> '«» principales farmactas 4c 

EspaAa, Portugal y America. 
= M 

X E K V I O S O S ! 
B a s t a de s u f r i r i n ú t i l n i e n t e g r a c i a s a l a s 

a c r e d i t a d a s 

GRUOEAS P 3 U Í U I A L E S de; O r . S O I Y R t 
que c o m b a t e n de u n a m a n e r a c ó m o d a , r á p i d a 

y e f i c a z l a 
Non ractohiO I m p o t e n c i a ( en t o d a s s u s m a -
I V C U I C i a i C I I I C t , n i f e s t a c i o n e s ) , do lor d e c a 
b e z a , c a n s a n c i o m e n t a l , p é r d i d a d e m e m o r i a , 
v é r t i g o s , f a t i g a c o r p o r a l , t e m b l o r e s , d i s p e p s i a 

^ • n e r v i o s a , p a l p i t a c i o n e s , h i s t e r i s m o y t r a s t o ! -
< ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ n o s n e r v i o s o s en g e n e r a l de l a s m u j e r e s y to -

^S"^ d o s lo s t r a s t o r n o s o r g á n i c o s q u e t e n g a n p o i 
^^N.^1^ c a u s a u o r i g e n a g o t a m i e n t o n e r v i o s o . 

^ Grageas potencíales del Dr. Solvré, m á s q u e u n m e d í -
c a m e n t o s o n u n a l i m e n t o e s e n c i a l d e l c e r e b r o , m e d u l a y t o d o el s i s t e m a 
n e r v o s o , r e g e n e r a n d o e l v i g o r s e x u a l p r o p i o d e l a e d a d , c o n s e r v a n d o te 
s a l u d y p r o l o n g a n d o l a v i d a ; i n d i c a d a s e s p e c i a l m e n t e a (os a g o t a d o s e n 
s u j u v e n t u d p o r t o d a c l a s e d e e x c e s o s , a l o s q u e v e r i l i c a n t r a b a j o s e x 
c e s i v o s , t a n t o f í s i c o s c o m o m o r a l e s o i n t e l e c t u a l e s , e s p o r l i s t a s , h o m 
b r e s de c i e n c i a , financieros, a r t i s t a s , c o m e r c i a n t e s , i n d u s t r i a l e s , p e n s a 
d o r e s , e t c . , c o n s i g u i e n d o s i e m p r e c o n tas G r a g e a s p o t e n c i a l e s d«r D o c 
tor S o i v r é t o d o s lo s e s f u e r z o s o e j e r c i c i o s f á c i l m e n t e y d i s p o n i e n d o el 
o r g a n i s m o p a r a r e a n u d a r l o s c o n f r e c u e n c i a y m á x i m o r e s u l t a d o , l le 
g a n d o a l a e x t r e m a v e j e z y s i n v i o l e n t a r e l o r g a n i s m o c o n e n e r g í a » 
p r o p i a s d e la j u v e n t u d . B a s t a t o m a r u n f r a s c o p a r a c o n v e n c e r s e d e e l lo 

V E N T A , A 6 ' 5 0 P T A S F R A S C O , e n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s 
de E s p a S a , P o r t u g a l y A m é r i c a 

N O T A : D i r i g i é n d o s e y e n v i a n d o 0-25 P í a s , e n s e l l o s de c o r r e o p a r a 
f r a n q u e o a O f i c i n a s L a b o r a t o r i o S ó k a t a r g , c a l l e , d e l T e r , 16, B a r c e l o n a , 
r e c i b i r á g r a t i s u n l i b r i t o e x p l i c a t i v o « o b r e el o r i g e n , d e s a r r o l l o y t r a 
t a m i e n t o d e e s t a s e n l e r m e d a d e » . 

L O C A L E S PARA ALQUILAR 
P R O P I O S P A R A D E S P A C H O 

9-PLAZA DE CATALUÑA-9 

mmm 
ALMACÉN 

i n t e r i o r , e s p a c i o s o , p r e 
c io e c o n ó m i c o . V i s t a l e g r e -
n Cimero 14 

COMPRAS 
JOYAS de ocasión 
C o m p r o o r o . p l a t a , p l a t i 
no , b r i l l a n t e s , p e r l a s . P a 
gamos s u v a l o r . R A M K L A 
P L O R R S . 8. J o y e r í a Nf ioez 

M U E B L E S 
C O M P R O 

Pisos e n t e r o s . P i a n o s , 
R a d i o s , M a n . C O S E R . 
M . E S C R f B I R . e t c . P a 
go b ien y e n s e g u i d a . 
M E R C A D O l>E O C A 

S I O N E S . C O R T E S . 414 
T E L E E . 30.422 

iEHlllDtS 
LABORATORIO 

e s t a b l e c i d o e n é s t a , desea 
e n c o n t r a r C a s a de a r t í c u 
los v e n t a F a r m a c i a s . M é 
dicos . y C l í n i c a s , o p a r a 
p r o p a g a n d a m é d i c a , p a r a 
p a g a r m i t a d gas tos de 
v i a j a n t e , p r ó x i m a s a l i d a . 
D i r i g i r s e : R o c a f o r t , 154 
( F a r m a c i a ) , de 12 a 1 y 
de 5 a 7 

mmm 
Pensión La Mundial 
H o s p i t a l . I*¿S. p r a l . P a r a 
v i a j e r o ? y h u é s o e r f e s . M a g -
níf lo .n t e r r a z a rfe v e r a n o . 
Raf io . f e l é F o r c í i a S L 

OFERTAS 
C I R U J A N A 
C A L L I S T A 
Vicenta Soter 

G a b i n e t e I n s t a l a d o con 
t n d o ü los a d e l a n t o s u u e 
la C i e n c i a m o d e r n a 
a c o n s e j a y todas las 
comodidades de los 
m á s r e n o m b r a d o s g a b i 

n e t e s n a c i o n a l e s j 
e x t r a n j e r o s 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Teléfono, 19553 

PROFESORA 
P t a n o y s o l f e o , e n c a s a 
v d o m i c i l i o . L a u r e a n o 
F l g u e r o l a . (i. H.o 1 B 

VENTAS 
Armario luna 15 d. 
I j u f e t . m e s a s , s i l l a s , e a -
m a s . S e p f i l v e d a U 5 . p o i t 

DISCOS OCASION 
R e p a r o R a d i o s y G r a m o l a s 
P l . R i u s y T a u l e t 11 ( G ) 

Gran torre por estrenar 
en R u b í , c o n t o d a s c o 
modidades , l i b r e de c a r 
gas , e t c . U r g e v e n d e r , b a 
r a t í s i m a o c a m b i o p o r u n a 
c a s a e n B a r n a . C j o . de 
C i e n t o , 284. a l m a c é n 

Instrumentos 
PIANOS 

A u t o p í a n o s 
Rol los a 5 p t s . 

PLAZOS 
A l q u i l e r 
C a m b i o s 

R e p a r a c i o n e s 

tlEW-PHORQ 
A n c h a 

35 y 37 

M U IS B L IC S 
A P L A Z O S 
S i N FIAUOK 

M (J fC U L l£ S 
P L A 

OA-RMJBN, 6 4 

VARIOS 

VENDO DOCE 
« M i n i m a x » de o c a s i ó n , r e 
g l a m e n t a r i o s p a r a c i n e s , 
t e a t r o s , i n d u s t r i a s . C o r o -
l e u , 42. S a n A n d r é s 

COMADRONA 
C i r u i a n a . h o s p e d a j e . ' d e s 
a r r e g l o s m e n s t r u a l e s ; C o n 
s u l t a g r a t i s . T a l l e r s 76 b is 
' t e . H . M i l i t a r T e l f . 21845 

PATENTES 
I N V E N C I 

DE 
0 N 

li DE 
NUEVAS y USADAS 

V E N D E B A R A T O 

GARCIA Y VIDAL 
C a l l e del C l o t d e l 1 a l 3 

T e l é f o n o 54098 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador, 18, calle 

Santa Ana, 18 

OCASION 
M o s t r a d o r e s m á r m o l , 

n u e v o s 

F L O R I D A B L A N C A 53 

flf HIERRO 
D E O C A S t O N a 

38e A v e n i d a M i s t r a l . 14 
T E L E F O N O 34.444 

TRAJES a PLAZOS 
S A Í 3 T K Í Ü K I A B C U N O -
M I G A . . P l a z a d e l P a 
cí r ó . o C i m e r o 14 . 

ViGIK DE HIERRO 
N U E V A S 

C o r t a d a s a m e d i d a , b u e -
a a c a l i d a d . V e n d o b a r a t o 

D E R R I B O S B A L A G U E 
A l m o g á v a r e s . 
n a M a r i n a . 

76, 
F e l 

e s q u í -
5 4339 

N-o 98.425. p a r a « U n p r o 
c e d i m i e n t o p a r a p r e p a 
r a r p r o d u c t o s de c o n 
d e n s a c i ó n con l a u r e a 
o s u s d e r i v a d o s y e l f o r -
m a l d e h i d o » . 

N . « 103.627, p a r a « U n 
p r o c e d i m i e n t o p a r a l a 
o b t e n c i ó n de n u e v o s co 
l o r a n t e s » . 

N .o 114 927, p a r a « U n p r o 
c e d i m i e n t o p a r a l a p r o 
d u c c i ó n de n u e v a s m a -
t e r i a s c o l o r a n t e s de 
c u b a » . ' ' 

L a S o c i e d a d p a r a l a I n 
d u s t r i a Q u í m i c a en B a -
í i l e a , c o n c e s i o n a r i a de 
e s tas p a t e n t e s , se h a l l a 
d i s p u e s t a a c o n c e d e r l i 
c e n c i a s de e x p l o t a c i ó n 
de l a s m i s m a s 

P a r a i n f o r m e s y d e t a l l e s 
d i r i g i r s e a l a O F I C I N A 
T E C N I C A D E L A P R O 
P I E D A D I N D U S T R I A L , 
21. P a s e o de G r a c i a -
B a r c e l o n a . 

COMADRONA 
C I R U J A N A . H O S P E Ü A -
J E S E M B A R A Z A D A S . 
C o n s u l t a g r a t i s . H O S P I 
T A L 7(». l .o . T e l f . 18251 

¡ p r o i o S 1 E M P R C 
L A D I S A N ! " 

¿3$¿ " c o » 
UN SOLO TUBO 

l a d i : 
L A D V L L A : 

Val»- l'T», 

SAN PABLO, Ift 

V.as Urinarias 
C u r a r a d i c a l de m a l e s 
s e c r e t o s por c r ó n i c o s 

q u e s e a n 

S I F I L I S - P I E L 
P u r i f i c a c i ó n r á p i d a v 
s e g u r a de la s a n g r e 

IMPOTENCIA 
R á p i d o v igor s e x u a l 
p o r medios n a t u r a l e s 

RAYOS X 
E x a m e n c o m p . 15 p t s . 

RADIOTERAPIA 
C u r a c i ó n de la p r ó s t a 
t a y t u m o r e s s i n o p e 
r a r . A b o n o s e c o n ó m i c o s 

DR. MORA 
C o n s u l t a : de 10 a I i ' 
i a 8. F e s t i v o s de 10 a 1 

Pl.Universidad,! 

SE A D M I T E N 
ESQUELAS DE 
D E F U N C I O N 
H A S T A L A S 
D O S DE L A 
MADRUGADA 

Verbenas y Fiestas 
ADORNOS - GUIRNALDAS 
F A R O L I L L O S , e tc . 
FUEGOS A R T I F I C I A L E S 
E L I N G E N I O - R a u r i c h , 6 
Pídase catálogo Teléfono 15086 



T O R O 
MONUMENTAL 
D O M I N G O , 9 , T A R D E 
A LAS CUATRO Y MEDIA 

E M O C I O N A N T E 
CORRIDA DE TOROS 

6 DRAVOS TOROS, 6, 
DE A L B A R R A N 

J A I M E N O A I N 
Y 

G A R N I C E R I T O 
D E M E X I C O 
MANO A MANO 

ENTRADA: 2 PESETAS 

MARTES, 11, TARDE A 
LAS CUATRO Y MEDIA 
G R A N C O R R I D A 

D E T O R O S 
" P E D R U C H O " , 

M A N O L O M A R T I N E Z , 
Y E N R I Q U E T O R R E S 
6 H E R M O S O S 
T O R O S , 6 , D E 
GABRIEL GONZALEZ 
ENTRADA: 2 PESETAS 

Los seis toros de la 
corrida del domingo 

Uno de los toros dt 
la corrida del martes 

Garmcento de Méjico Jaime Noaín (FOTS. VIVES) 

«Pedrucho» 

Enrique Torres 

A Manolo Martínez 

I 

I 

ibas corridas a precios de Novillada 


